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ESPECIE DE PROLOGO 



A fuga dos refugiados braziieiros de bordo das corvetas por- 
tuguezas Mindello e Alfonso d* Alhuquerque e do vapor Fedro 111 
foi, corno se sabe, a causa das reclamagóes do governo argen- 
tino (felizmenle jà resolvidas sera desdouro para Porlugal) e, 
tambem, urna das causas, talvez a pridcipal, do nosso conflicto 
com a republica dos Estados Unidos do Brazil, para cuja solu- 
jào governo inglez acceitou ser o intermediario. 

Como conseauencia d'esses lamentaveis factos, o governo 
portuguez manaou levantar auto* a firn de se conbecer da res- 
ponsabilìda^e que possa caber aos commandanles d'aquellas cor- 
vetas, OS srs. capitàes de fragata Augusto de Castilho e Fran- 
cisco de Paula Teves, e, principalmente, ao primeiro comò com- 
mandante das nossas forgas navaes surtas na bahia do Rio de 
Janeiro, quer com relagào à fuga dos refugiados de bordo do va- 
por argentino Fedro III, quer com respeilo ao asylo concedido 
ao almirante Saldanha da Gama e aos seus officiaes, ordenando 
mais que o sr. capitào de mar e guerra Lopes de Andrade fosse 
a Buenos Ayres fazer um rigoroso^ inquerito sobre todos esseà 
acontecimentos. 



1 A ordem do dia, n.<> 107, do oonselho do almìrantado, de 25 de maio de 
1894, diz, textualmente, o segainte: 

«Determina-se que o capitào de mar e guerra Fernando Augusto da Costa 
Cabrai, tendo por secretano o 1.» tenente Joao Jorge Moreira de Sa, levante 
auto de corpo de delieto sobre a responsabilidade c[ue possa caber aos capi- 
tàes de fragata conselheiro Augusto Yidal de Castilho Barreto e Noronha e 
Francisco de Paula Teves, na qualìdade de commandantes das corvetas 
Minddlo e Affònso d'Àlbuquerque, e ainda em referencia ao primeiro, comò 
commandante superior de for9aB navaes, nos factos constantes dos docnmen- 
tos jnnctos por copia, e outros que existam na secretaria do almirantado, e 
tenham referencia ao asylo concedido aos revoltosos braziieiros, a bordo 
d*aquelles navios, e à evasào de parte d'elles de bordo do vapor Fedro III.» 

' Chamamos-lhe assim porque, tendo o sr. Lopes de Andrade acceit^do 
nm jantar officiai do sr. visconde de Faria, cvjos aetos foi tambem de certo 
ma,ndado syndicar, esse facto, que lastimamos, auctorisa o nosso sublinhado. 



Durante o decurso (Fesse ^ulb, forain mandados recolher pre- 
sos ao quartel do corpo de maTÌnheiros o sr. capitàode fragata 
Augusto de Castiiho e o primeiro tenente sr, Francisco Annibal 
Oliver, sendo'lhes dada homenagem apenas dentro do quartel. 

À prisào do sr. Augusto de Castiiho' foi, corno nào podia 
deixar de o ser, mal recebida pela briosa corporagào da arma- 
da, por esse facto representar urna verdadeira violencia, visto 
nào poder ser preso, sem culpa formada, qualquer officiai para 
conselho de guerra. 

A detengao do sr. Francisco Annibal Oliver' foi egualmente 
mal recebida, sabendo-se ter sido este officiai preso logo em se- 
guida à fuga dos revoltosos de bordo do vapor Fedro III, e 
solto, por ordem do commandante das nossas forgas navaes, 
apenas se apresentou a bordo da corveta Affonso d'Albiiquerque, 
em Buenos Ayres, e nào poder, nem dever, exercer-se sobre 
elle prisào, visto nào haver, tambem, culpa formada a seu res- 
peito, niifh se chegando mesmo a concluir o auto rigoroso man- 
dado levantar a bordo do vapor Fedro III pelo proprio comman- 
dante Castilbo, logo depois da fuga dos refugiados brazileiros. 

Nào ncgàmos a gravidade dos factos que se succederam, por 
isso que, se em parte elles poderào redundar em proveitosa e 
amarga ligào, d'elles tambem se originou o abrupto rompimento 
das nossas relagóes com o governo de um paiz irmào. que, 
porém, se tornava preciso, era descriminar respon^bilidades; o 
que se'nos afflgurou comò indispensavel era o saber-se em que 
culpas incorrerà o governo portuguez, os commandantes das 
corvetas Mindello e Affonso d'Albuquerque, o primeiro tenente 
Francisco Oliver, e, finalmente, ou antes, em primeiro logar, 
aquelles que ou protegeram a fuga^ ou sabendo que ella se 
preparava^ nào informaram nem avisaram, comò alias deviam, 
OS que acarretariam seguidamente com as inevitaveis respon- 
sabilidades. 

E, ainda que isso nào bastasse para a publicagào d'estes apon- 
tamenlos, obrigar-nos-bia a certeza de que muitos dos factos 
occorridos nào sào do dominio publico, uns, porque so d'elles 
se poderà saber no final do processo, sendo de esperar que de 
ludo se haja tornado exacto e minucioso conhecimento para 



* A ordem do dia, n.» 1 10, do conselho do almirantadc, de 29 de maio de 
1894, diz, textualmente, o seguinte: 

crApresentaram-se os capitàes de fragata conselheiro Augusto Yidal de 
Castiiho Barreto e Noronha e Francisco de Paula Teves, recolhendo preso 
ao quartel do corpo de marinheiros da armada, para serjiUgado em conselho 
de guerra (?!) o capitào de fragata conselheiro Augusto Yidal de Castiiho 
Barreto e Noronha.» 

* Idem, n.o 128, de 21 de junho, diz simplesmente: 

«Apresentou-se o !.<> tenente Francisco Annibal Oliver, e foi mandado 
recolher preso ao quartel do corpo de marinheiros.» 



lem da verdade e inteira jmtiga a fazer-se^ outros porque ainda 
se nào disse corno os factos se tìnbam passado desde que as dos- 
sas corvetas sairam da bahia do Rio de Janeiro, e, ainda, por- 
•que ehtre uns e outros ha muitas circumstancias <j[ue coQvém 
tornar conhecidas da opiniào publica, para que, antecipadamente, 
se nào fagam apreciagòes menos justas. ^ 

Foi nosso intuito t^mbem, publicando este singello trabaiho de 
investigagào imparcial, prestar a nossa homenagem de boa e leal 
AOiizade para com um amìgo sobre o qual, e ìaipensadamente, se 
procura fazer cahir todo o rigor da jusliga, desmerecendo as suas 
^ualidades e amesquinbando os bons servigos por elle sempre 
prestados. 

É ao primeiro tenente Francisco Annibal Oliver, a quem de- 
4Ìicamos este trabaiho, que pertence apreciar a homenagem da 
nossa consideragào e estima. 

Lisboa— julho de 1894. 

Angusto Forjaz 



* facto de havec em Portugal um jornal aubsidiado^ ou smtentado, por 
-capitaes obtidos no territorio brazileiro, e de ter elle censnrado asperamente 
•o governo d'aqaella republica e os actos praticados pelo seu chefe de es- 
taoo, obrigou-nos tambem a formular este protesto que, certamente, terà o 
«poio da opiniào sensata. Comtudo, e apesar d'isso, este livro nào re^resenta 
lantecipadamente manifesta9ào alguma favoravel ao governo brazileiro, ou, 
principalmente, ao presidente d aquella joven republica, porque, quando 
tim dia, que necessariamente chegarà, se conhecerem os actos por elle pra- 
ticados durante a sua nefasta gerencia, as barbaridades commettidas nos 
oaturaes do paiz e nos extrangeiros ali estdbelecidos, as vingan9a8 mesqni- 
nhas e persegui^óes odiosas de que tem lan^ado mào, atulhando os carcere» 
com innocentes e ordenando ^ue, muitos^ fossem passados pelas armas, esse 
bomem ha de merecer o epitheto de despota e de usurpador, e tambem, 
«e nào o odio, pelo menos o desprezo das popula95es civilisadas. Felizmente, 

Ì>orém, esse homem nào é o Brazil, republicano ou monarchico, e, por isso, 
astimaremos sempre a pouca, ou nenhuma, energia de que dèmos prova» 
•evidentes, auctorisando, com essa manifesta9ào de fraqueza, o seu insulto, 
e, terminando, pela falta de criterio e de seriedade da parte dos nossos re- 
presentantes, por Ihe dar azo a manifestar-nos o seu odio e, o que é mais, a 
desejar impor-nos a sua vontade! Podemos nós dizer isto, mas nunca os que, 
por.simples intriga ou interesse mercenario, teem lan9ado mào de expedientes 
menos dignos, concorrendo, com a sua maneira de pensar e de proceder, para / ^ 

alimentar a corrente de opiniào que, centra Portugal, se te«n infelizmente^ / -^ 
manifestado nos Estados Ùnidos do Brazil e na republica ATgentina. ^ 



CAPITULO I 



Ab primeiras noticìas officìaes. — Qaem era o nosso legai representente no 
Rio de Janeiro. — A ausencia do sr. conde de Paraty. — A energia do sr- 
Neves Ferreira. — Um telegramma auctoritario do sr. Augusto de Cas- 
tilho. — Ós revoltosos braziìeiros a bordo das duas corvetas portuguezas. 
— Surpreza do sr. Hintze Ribeiro. — O artigo do sr. Rodrigues de Frei- 
tas. — Causa da capitula^ào de Saldanha da Gama e entrada da esqua- 
dra legai na bahia do Rio de Janeiro. 



No dia 11 de margo de 1894 recebia o governo portuguez do 
seu represeDtante no Rio de Janeiro o seguirne telegramma: 

«Saldanba situagào desespcrada pediu asylo qae foi 
eoDcedido para si e officiaes bordo Mindello. Quer ca- 
pitular e pede inlervengao commandante Castilho.» 

N'este primeiro despacho, o sr. conde de Paraty, avisando o 
seu governo da situagào em que se encontrava o almirante bra- 
zileiro, declarava tambem que o asylo, por elle pedido, jà fora 
cancedido. Por quem ? É o que elle mesmo se apressou em com- 
municar n'esse mesmo dia e n'um segundo telegramma: 

«Asylo concedido sem auctorisagdo minha. Pego or- 
dens.» 

Fora sr. Augusto de Castilbo quem tinha, de motuproprio, 
resoivido urna questào cujos resultados tao desastrosos deviam 
ser para Portugal. Gomtudo, o governo portuguez, nào entendeu 
perfeìtamente o que bem claro se deprchendia jà dos telegram- 
mas do seu legitimo representante, e, no dia seguinte, isto é, 
a 12 de margo, leìegraphou ao sr. conde de Paraty n'este sentido: 

«Governo portuguez nao deseja que por parte dos 
seus agentes ahi seja praticado qualquer acto que possa 
ser menos agradavel ao governo constiluido; para isso 
precisamos saber comò governo brazileiro acceitarà in- 
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tervengào commandante Castìlbo para tratar capitulag&o. 
Queìra V. Ex.* sabel-o, informando logo para se Ibe 
darem as instrucgOes convenientes. Para que asylo a 
Gama e officiaes se realise é indispensavel Gastilbo en- 
tender-se com commandante navios extrangeiros. — (a) 
Hintze Ribeiro,» 

Nào DOS conformamos com o tbeor d'este telegramma, por 
isso que, depois de jà ter sido coDcedido o asylo pedido, é que o 
governo porluguez, vinte e quatro boras decorridas sobre essa 
communicaQùo officiai, se lembrou de perguntar comò seria ac- 
ceite a interveugào do commandante portuguez para tratar da 
capitulagào dos revoltosos, e, principalmente, de declarar que 
era indispensavel que o sr. Gastilbo se entendesse com os com- 
mandantes dos outros navios estrangeiros, sobre o asylo ja de 
antemào concedido por esse niesmo officiai! Parece, embora o 
nao julguemos assim, que o nosso governo, com esse seu tele- 
gramma, procurou apenas addiar, temporariamente, uma questào 
cuja gravidade o principiava a assustar. 

N'esse mesmo dia, recebia-se em Lisboa o seguinte despacho 
dasr. Gastilbo: 

«Do Kio de Janeiro para Lisboa — (Armada 12 de 
margo de 1894) — Saldanba pedir com a maior instan- 
cia eu ser encarregado de entabolar negocìagOes capi- 
tulagào em condigOes multo favoraveis: retirada da of- 
ficiaHdade para o extrangeiro sob a protecgào de Por- 
tugal, garantia da vida dos officiaes inferiores, pragas 
de pret e voluntarios; entrega das fortalezxis, navios 
de guerra e material em qualquer estado, e reslituigSo 
de prisioneiros. A contar de hontem o governo fixou 
praso de quarenta e oilo boras para comegar a com- 
bater com toda a forga. Em vista da grande urgencia, 
em coDseqoencia da distaneia do encarregado de negocios, 
decìdi com a maior brevidade possivel procurar o presi- 
dente da republica és onze boras da noite. Presidente da 
republica declarou immediatamente c^ue a importahcia 
do assumpto exigia estudo com ministro da guerra e 
ministro da marinba e prometteu enviar a resposta boje 
mesmo se fosse possivel. Encarregado de negocios che- 
gou Sem novidade ; desapprovou o meu procedimento, 
Pe^ a exoìuracdo do commando. — (a) Castilho. 

Ila n'esle telegramma alguns pontos de capital importancia. 
primeiro dà a perceber que, apezar da gravidade crescente 
dos negocios a seu cargo, o sr. conde de Paraty volièra para 
Petropolis em ycz de permanecer no Rio de Janeiro onde a sua 
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presenta era, além de util, ìndispensaTel. st'gundo mostra que o 
sr. Augusto de Castilbo coDtìnuava a entendcr-se directameiite 
eom governo brazileiro, e, o que é mais, com o proprio presi- 
dente da republica, invadindo, n'um e n'outro caso, as altri- 
bui0es do nosso legitimo representante ali acreditado, e a cujas 
ordens eslava, terceiro indica-nos que, legalmente, o sr. conde 
de Paraty desapprovara procedimento do sr. Cìastilho. quarto, 
finalmente, prova-nos que o commandante portuguez, nSo con- 
tente em ter aberto um conflicto entre si e o encarregado de ne- 
gocios de Portugal, se julgou ainda aggravado por este, e pcdia, 
por isso, a sua exoneragào do commaodo ! governo portuguez, 
represenlado n'este ultimo caso pelo ministro da marinba, tendo 
so um caminho a seguir e quem sabe se a tempo ainda de evitar 
um conflicto sèrio, procurou, comtudo, barmonisar os seus dois 
subordinados desavindos, parecendo-lhe ainda conveniente dar 
uma publica satisfagào ao que incorrerà n'uma falta grave! 
È que, pelo menos, se deprebende d'este seu despacho ; 

«De Lisboa para o Rio de Janeiro.— (Commando da 
corvcta Mindello, 12 de margo de 1894)— V. ex.* deve 
proceder abi em barmonia com o encarregado de ne- 
gocios de Portugal, que recebe instrucgOes do governo* 
Encarregado de negocios telegrapbou jà ao governo so- 
bre asylo e mediagao pedida por Gama. Encarregado 
de negocios procederà conforme instrucgóes do gover- 
no, que communicàrà a v. ex.* para os devidos effeì- 
tos. No estado actual das cousas ahi è essencial cada 
um cumprir com o seu dever, pondo de parte qual' 
quer resentimento pessoaL Nào é n'este momento que 
posso conceder a eionera^lo a quem, corno v. ex.% exerce 
um posto importante e de conflan^a.— (a] Neves Ferreira.n 

resullado da brandura d'este telegramma nSo se fez espe- 
rar. sr. conde de Paraty telegrapbou n'esse mesmo dia do 
Rio, aEBrmando: 

«Azylo so se torna effectivo ultimo momento. Sal- 
danba està seu navio. Governo brazileiro examina ca- 
pitulagào. Acompanhei Castilho ministro dos negocios 
extrangeiros, accentuando nSo ser eu o negociador. Es- 
pero resposta presidente da republica.» 

Como se ve, a desbarmonia existente, e accenluadissima, entre 
o nosso encarregado de negocios e o commandante das nossas 
forgas navaes, continuava e tornava-se conbecida do governo bra- 
zileiro que, justamente, devia estranbar o facto anormali N'esse 
dia, sr. conde de Paraty que, parece^ so para transmissùo do» 
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telegrammas era nosso legitìmo represenlanle, informava o go- 
Yeroo portuguez de que as condigòes para a capìtulagào dos rc- 
Tollosos, propostas pelo sr. Castilbo, nao tiobam sìdo acceites 
pelo governo da republica. 

A este telegramma respondeu o sr. Hintze Ribeiro, no dia se- 
guìnte, continuando a encarregar o sr. Gastilho de se entender» 
com OS commandantes dos navios extrangeiros: 

«Vista resposta governo brazileiro, ndo devemos in- 
tervir directamente capitulagdo, podendo apenas coo- 
perar com representantes outras potencias em qualquer 
acgao officiosa. Quanto asylo, convem participar pedido 
representantes potencias a firn de asylo, a ter de rea- 
lisar-se, ser por accordo de todos, entendendo-se para 
isso CastUho com commxindantes outros navios extran- 
geiroSy corno jà honlem disse. » — (aj Hintze Ribeiro. 

A confianga cega do nosso governo no sr. Augusto de Gasti- 
lho ^ e a fórma terminante e rapida dos seus telegrammas, pó- 
dem ser bem apreciadas por este despacho do sr. conde de Pa- 
raty. 

«Resposla affirmativa pedido asylo e a apresentagào 
presidente republica propostas capitulagào foram feitas 
Gastilbo sem fallar commigo. Procnrei depois cumprir 
instruccóes sem desanctorisar commandante.» 

Este telegramma, que tambem deve passar à bistorta da nossa 
diplomacia, tem a data de 14 de margo. governo portuguez, 
chegando sempre tarde, devia principiar a conbecer os resulta- 
dos da sua pouca energia, quando, poucas boras depois, e comò 
completa satisfacdo ao seu telegramma da vespera, recebia o se- 
guinte despacbo um tanto auctoritario do sr. Gastilbo: 

«(Armada 14 de margo de 1894) Almirante Salda- 
nha asylado aqui boje com quinbentas pessoas. Meio 
dia, artilberia aa guarnigSo do Outeiro, cidade e for- 
talezas bombardearam a ilba, os navios de guerra re- 
voltosos estao desertos. De tarde entrou a barra a es- 
quadra legai. Empregar todas as diligencias possiveis 



* O Seculo, jornal reconhecidamente bem ìnformado, disse em 26 de maio: 
«Ha multo nos consta que n'a(]^uel]a secretaria ("do almirantado) ha do- 
cumentos comprovativos da a/fetpao do sr. Castìlho à polìtica de Saldanha 
da Gama, revellada nas mais simples communica95es. Deveremos accres- 
centar, em abono da verdade, que d'aquella secretaria, em nome do mi- 
nistro, era advertido o sr. Castiiho que devia elaborar sempre os seus re- 
latorios sem commentarios.» 
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para armar o paquete de Benchimol * com um officiai 
subalterno e flamula, e partir qaanto antes para Ette- 
noS'Ayres, Sera o melhor melo de conducdo dos revoh 
tòsos. — .(a) Castilho.y> 

Com respeito às ordens e indicagOes do governo o comman- 
dante Augusto de Castilho nào respondeu palavra. Limìtou-se 
apenas a participar que os revoltosos estavam a bordo das 
corvetas portuguezas, indicando, por ultimo, o que devia fazer- 
se^ sendo tamhem elle o primeiro a indicar o porto de Buenos- 
Ayres, É bom nào esquecer està circurastancia. 

governo, talvez surprehendido, respondeu-lbe com este im- 
pagavel telegramma da mesma data: 

«Devo crer resolugao em armar o paquete de Ben- 
chimol é de accordo com o governo legai e forgas na- 
yaes. De outro modo poderia originar grayes compliea- 
(òcSt — (a) Neves Feireira.y> 

É realmente curiosa a fórma extremamente branda d'este des- 
pacbo, a boa fé que n'elle se reconhece e, principalmente, a sua 
originalidade. Respondìa-se a urna simples consulta, embora se 
reconhecessem as graves complicacòes que podiam dar-se! 

Dir-se-hia, pela leitura de todos esses documenlos, que o go- 
verno portuguez, o unico, legitirao e verdadeiro governo de Sua 
Magestade Fidelissima, estava consubstanciado na pessoa do com- 
mandante das nossas forgas navaes, surtas na bahia do Rio de 
Janeiro! 

sr. Augusto de Castilho poz, comtudo, ponto nos seus tele- 
grammas d'aquella cidade. mal estava feito. 

Seguem-se agora os despachos telegraphicos do sr. cond^ de 
Paraty, em data de 15 d'esse mez: 

uMindello e Alfonso de Albuquerque preparam-se 
para sair com emigrados.» 

«Pergunto se refugiados podem ser desembarcados 
Buenos-Ayres. Sào 500 ^.» 

Deprehende-se do primeiro, que, sem auctorisagao do seu go- 
verno, commandante Castilho se preparava para sahir do Rio 
de Janeiro. segundo esclarece a sua primeira idèa na escolha 
do porto de Buenos-Ayres. A leviandade, chamemos-lhe assira, 
continuava, desgragadamente. E o governo portuguez, que jà en- 



^ * Innao do portuguez Samuel Benchimol, cu o proprio, que tinha ante- 
riormente declarado por a disposÌ95o dos revoltosos a sua influencia, vida e 
fortuna e que tanto concorreu, depois, para as fugas realisadas em Buenos- 
Ayres e Montevideu! 

« Alias 532. 
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tao devia ver a fórma realmente extraordinaria porqne eram 
cumpridas as suas ordens, lìmitou-se a enviar, ao seu unico e 
legai representante, a seguirne resposta diplomatica: 

«Quanto a refugiados, convém proceder por nossa 
parte exactamente corno as demais na^òes, que ahi 
téem importantes interesses e navios de guerra, onde 
se hajam recolhido os revoltosos uendrfos. — (a) Hintze 
Riheiro. 

fi que nosso governo acreditava ainda, nao sabemos com que 
fondamento, que os navios de guerra das.outras nagòes tambem 
tinham recebido revoltosos! A boa fé do gabinete portuguez 
ligava-se a leviandade dos que deviam curaprir as suas ordens 
no Hiol 

sr. conde de Paraty resolveu-se enlao, e s6 enlao, a ser claro 
nos seus despachos. A 16 de margo communicava: 

«So barcos portuguezes deram asylo. * Governo bra- 
zileiro contesta 'nosso dìreito. Pergunto se podem e 
devem ser transportados. Excitagào cantra portuguezes.» 

effeito d'este telegramma avalia-se bem na resposta do sr. 
Hiotze Ribeiro: 

«Surprelienden-me seu telegramma, depois instrucQòes 
dadas por governo portuguez àcerca asylo pedido por 
insurgentes. Consulte immediatamente representantes 
nagóes que téem ahi navios de guerra e que portanto 
devem ter instrucgQes para o caso asylo; se esses en- 
tenderem ser applicàveis preceitos internacionaes asylo 
no caso presente e se prestarem portanto apoiar asylo 
nos nossos navios de guerra, mantenha asylo combi- 
nando Castilho com commandantes navios de guerra 
extrangeiros. — (a) Hintze Ribeiro, 

A idèa fixa do nosso governo em querer que o commandanle 
das nossas foryas navaes se entendesse com os commandantes 
dos navios de guerra extrangeiros, agora que o mal estava rea- 
lisado, quando, pelo theor dos anteriores telegrammas, se reco- 



* O Siede, de Paris, publicou um artigo, historiando o conflicto entre 
Portugal e o Brazil. Nada tem de interessante, excepto um periodo em que, 
para provar que o procedimento dos commandantes dos navios portuguezes 
7i5o foi inspirado por um acto ìiumanitario» diz aue foram deixados ao aban- 
dono na ilha das Enxadas. na bahia do Kio, 900 marinheiros rebeldes sem 
que estes soubessem o destino dos seus companheiros da revolta. 
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nhece a pouca vontade que bouve em cumprìr essas repetidas' 
indicaQ5es d'aqui emanadas, encontrou merecida resposta n'este 
laconico despacho do sr, conde de Paraty, em 17 de margo: 

«Antes, ludo prompto dar asylo; achavam direilo 
sagrado. Agora representantes nagOes extrangefras no 
caso reservam opiniào; mas por minhas instancias 
pedem instrucgdes seus governos.» 

Estavam, pois, a bordo das nossas corvetas os revoltosos bra- 
zìieiros, ndo todos, mas o maior numero. Antes porém de con- 
tinuarmo^, deixemos aqui exarada a opiniào do sr. Rodrigues de 
Freitas sobre alguns dos telegrammas acìma transcriptos : 

«Nào vamos occupar-nos do procedimento do governo porlu- 
guez para com o do Brazil desde que os insurrectos receberam 
asylo em nossos pobres navios de guerra. Queremos exclusi-- 
vamente aprecìar se o minislerio evilou quanto possivel toda a 
pendencia desagradavel entro as duas nagóes. Em face dos do- 
*€umentos ofiBciaes, concJue-se que n'este importautissimo ponto 
o gabinete commetteu grave falta, sem a qual nào teria sobre- 
vindo rompimento das relagóes diplomaticas, pois que tambem 
o asylo nào teria sido aicangado por Saldanba da Gama e seus 
companheiros. 

«Os dois primeiros documentos dizem assim:» 

«1.** Da legagào de Portugal — Rio de Janeiro, 11 de 
margo — Saldanba situagào desesperada pediu asylo que 
foi concedido para si e offlciaes bordo Mindello. Quer 
capitular e pede intervengào conimandante Gastilho. 
Paraty, — 2,° Asylo concedido sem auctorisacdo minha. 
Pego ordens— Paracl/.» 
«Era, portante, o commandante dos vasos portuguezes quem 
desde logo, por seu livre arbitrio, e sem consultar o nesso 
representante no Rio de Janeiro, promettia asylo aos principaes 
insurrectos; promettia-o, sem que navios de outras nag5es se 
promptitìcassem a receber tambem a bordo alguns rebeldes ou 
que OS commandantes d'elles multo cxpressamente approvassem 
o acto do nosso ofiBcial de marinba. Sabedor de ludo islo, o 
gabinete Hintze Rlbeiro devia immediatamente exonerar o sr. 
Castilbo, cujas intengóes podiam ser excellentes, mas cujo pro- 
cedimento, ainda que o fossem, evidenciava nào comprebender 
o alcance do passo que bavia dado. 

«E se governo ainda tivesse duvidas àcerca da conveniencia 
de conservar no seu posto o commandante, em conjunctura de 
transcendente gravidade, o telegramma do dia seguinte mostrava 
que era muito imprudente o deixar ao sr. Castilbo a missào que 
desde tanto tempo Ibe fora confiada. N'esse telegramma o nosso 
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officiai de marinha participou haver-lbe Saldanha da Gama pé- 
dido com a maior instancia que se encarregasse de entabolar 
negociagóes de capitulagao perarite o governo brazileiro; contava 
OS passos que logo deu, a resposla que obleve do presidente 
da republica, e terminava: «Encarregado de negocìos (de Portugal) 
chegou sem novidade; desapprovou o meu procedimento. Pego 
a exoneragào do commando.» 

aE nem urna palavra àcerca de ter Saldanha da Gama pedido 
asylo nos nossos navios de guerra, e de Ib'o haver, elle Casti- 
Iho, promettido immediatamemte! Comtudo, nem assim o gabi- 
nete Hintze Ribeiro se deliberou a exonerar o commandante dos 
vasos de guerra! Pelo contrario, o sr. Neves Ferreira, de harmonia 
com a. resoluQào tomada tambem pelos seus collegas, respon- 
deu-lhe que permanecesse no seu posto; que nào podia exo- 
neral-o eni tal momento; que o encarregado de negocios proce- 
deria de accordo com as instrucgóes olliciaes e Ih'as communi- 
caria! 

«0 silencio do sr. Castllbo sobre um passo de tanta importan- 
eia, qual era o prometter asylo sem responsabilidade dos seus 
collegas extrangeiros, nem ouvir o representante de Portugal, » 
nem pedir instrucg5es para Lisboa; o facto de declarar ao governo 
que esse representante desapprovàra o seu procedimento , mas nào 
expór que a reprovag^o comprehendera tanto o negocio de que 
Saldanba da Gama o incumbira, comò a concessào de acolber- 
se a nossos navios com os seus officiaes, — tudo isto sobejava 
para que o ministerio deliberasse acceitar sem a menor demora 
a exoneragào solicitada pelo sr. Gastilho. Nào era manifesto o 
perigo de ter por commandante um officiai que tao prompta- 
menle decidia por os vasos de guerra portuguezes a disposigào 
dos insurrectos, quando, pelo menos, devia responder-lbes que 
procurassem tambem embarcagOes de outras nacionalidades? Nào 
€ra extranhavel que no seu telegramma o sr. Castilbo justiG- 
casse com a urgencla das circumstancias, e a distancia da mo- 
rada do Gondc de Paraty, o ir ao palacio do presidente da repu- 
blica tratar da capilulagào antes de receber as ordens ou as opì- 
nióes do nosso ministro, e as nào procurasse antes de prometter 
o asylo, que nào era tao urgente? 

« Ainda quando estas consideragóes nào fossem muito impor- 
tantes e sobejas para o governo nomear outro commandante, 
as especialissimas circumstancias, em que nos acbavamos, im- 
punbam-nos o dever de nào nos ingerirmos em quaesquer no- 
gociagOes entre os insurrectos e o governo brazileiro, nem con- 
cedermos àquelles favor algum que nào fosse concedido tambem 
pelos commaudantes dos navios das outras nagòes. governo 
porluguez sabia que o do Brazil nào sympatbisava muito com 
elle; era, portanto, da mais darà prudencia, do mais dementar 
cuidado pelos interesses nacionaes, o exonerar o officiai cujo prò- 
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cedimento manifestava que, pelo menos, nào encarava bem os 
factos, e podia, n'um lance de leviandade, originar pleito de fur 
nestas consequencias.» 

As consideragóes e conclusóes tìradas pelo sr. Rodrigues de 
Freitas sào realmente justas. A lettura dos telefframmas que 
transcrevemos deixa urna ìmpressào pouco favoravel ao comman- 
<iante das nossas forgas navaes no Rio de Janeiro e ao governo 
que nào mostrou, entào, a energia sufiBciente e precisa para ser 
obedecido nas suas ordens. A desobediencia clarissima do officiai 
portuguez, os seus continuados resentimentos pessoaes com o 
nosso repr^sentante diplomatico e a inexplicavel e inadmissìvel 
ausencia d'este da capital da republica, nào attenuam a besitagào 
e tibieza que se patenteiam nas ordens d*aqui enviadas, até essa 
data, 

Vejamos porém agora, extra ofiBcialmente, o que succedeu 
no Rio de Janeiro, ou antes na babia d'essa capital, desde o 
momento em que Saldanba da Gama considerou perdida a causa 
dos revoltosos, até ao simulacro de ataque pela esquadra legai. 

Depois do rombate do dia 9 de fevereiro, ficaram lodas as es- 
perangas completamente perdidas para os revoltosos. Era ali, na 
ponta da Armagào, que se encontravam os deposilos, fartamente 
Jbastecidos, e mais importantes, do material de guerra. Se nào 
fosse a incuria e desleixo dos apaniguados de Saldanba da Gama, 
esses depositos ter-lbes-biam sido em extremo proveitpsos e nào 
terminaria a revolta por falta de munìgoes. Foi essa urna das 
causas principaes da capitulagào, de que foi intermediario junto 
do marechal Floriano Peixoto o commandante Castilbo. As mu- 
nigóes de bocca iam tambem escasseando, e a verdade é que 
OS revoltosos estavam alimentando-se apenas de carne secca e 
agua. A falta, ampiamente demonstrada e conbecida, e a exi- 
guidade das munigòes de guerra e de bocca, deu logar a pe- 
direm, em nome do almirante Saldanba da Gama, ao comman- 
dante portuguez a sua intervengào para a proposta da capitula- 
^.ào concebida, pouco mais ou menos, n'estes termos: 

— Os revoltosos obrigavam-se aentregar ao marecbal Floriano o 
material e os navios no estado em que se encontravam, e no 
«qual, remediadas as avarias, poderiam sér empregados corno 
fieguros elementos de combate. As fortalezas eram tambem en- 
tregues nas mesmas condigóes. pessoal de marinhagem era 
entregue lodo ao governo legala com a unica promessa de que 
as suas vidas deveriam ser poupadas, visto que, comò mari- 
nbeiros, poderiam tambem ser aproveitados na esquadra repu- 
blicana. 

Aos oflBciaes dever-lhes-bia ser garantida a conservagào de 
suas vidas, fora do seu paiz. — 

Essa capitulagào foi levada pelo commandante Castilbo ao co- 
nbecimento do marecbal Floriano Peixoto. Este, ao ter conbeci- 
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mento do facto, nào accedeu a elle, respondendo com meias pa- 
lavras e declarando que nada poderia decidir sobre o assumpto^ 
Sem consulta do conselho de ministros, depois do que se resol- 
veria a tornar urna delibera(jào. 

Tambem essa capitulagào foi apresentada a todos os represen- 
tantes extrangeiros, sendo unanimemente classificada de capi- 
lulagào muito honrosa para ambas as partes contractantes, au- 
gurando todos que deveria ser acceite pelo marechal Floriano. 

No intervallo que duraram essas negociagòes, as menores 
e mais insignificantes respostas do presidente da republic» 
eram transmittidus ao almirante Saldanha, que se enconirava 
na ilha das Enxadas, quartel general dos revollosos, e, siraul- 
taneamentP, transformada em hospital de sangue, pois conser- 
vava igado o distinctivo da cruz vermelha. 

A transmissao das noticias, vindas de terra sobre a capitula- 
gào, era feita por um officiai, que nos constou ser o 1.° te- 
nente Oliver, pertencente à corveta Affonso d^Albuquerqtie, o 
qual, mais de urna vez, e por ordem superior, foi a ilha das^ 
Enxadas, a ultima às 9 horas da noite de 13 de margo, sendo- 
n'essa occasiao, durante o trajecto, illuminado pelos projectores 
o seu escaler e indo, uma vez, um projectil rebentar na ponta 
da ilha. 

N'essa noite jà Saldanha da Gama sabìa dos editaes fìxa- 
dos em terra, e nolificados ao corpo diplomatico e consular, man- 
dando mudar de fundeadouro os navios das diversas nacionali- 
dades e annunciando o bombardeamento com 48 horas de an- 
tecedencia para se poderem ausentar da cidade os subditos ex- 
trangeiros. 

almirante Saldanha estava ancioso para saber a resolugào- 
definitiva do marechal, pois nào tinha tempo a perder se queria 
salvar a guarnigào da fortaleza de Villegaignon. Era por isso pre- 
ciso empregarem-se todas as medidas durante a noite, e, mesma 
assim, com muita difficuldade, por estarem sempre asscstados- 
para o canal, que separa a fortaleza do littoral, todos os pro- 
jectores electricos que tao grande importancia tiveram durante 
o ultimo periodo da revolta. - 

Saldanha da Gama receheu a ultima noticia da capitulagào, 
e, ao mesmo tempo, foi-lhe communicado que, era virtode do qufr 
estava combinado, elle e os seus officiaes poderiam acolher-se 
a hordo da Mindello, tratando n'essa occasiao o almirante de 
mandar lanchas a Villegaignon para salvar o pessoal numeroso 
da fortaleza e preparar tudo para embarcar, n'essa mesma noite, 
na corveta onde Ibe tinha sido tao exponlaneamente olfereddo 
asylo. 

No dia seguìnte à negativa da capitulagào, e logo de madru- 
gada, comegaram a apparecer embarcagòes coni revoltosos em 
i*edor das duas corvetas portuguezas, nào sendo recebidos na 
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' Alfonso d' Alhnquerque por iiào ter està corveta ordem alguraa 
a esse respeito. Voltaram, por isso, novamente à Mindello, e, 
depois da ordem do commandante d'esse vaso de guerra, fo- 
ram entdo recebidos, 

almirante Saldanha, depois de estar na Mindello, ainda foi 
urna ou duas vezes ao seu quartel general da ìlba das Enxadas 
procurar algunsdocumentos que, por esquecimento seu, làtinham 
ficado, constando, mais tarde, que muitos documentos tinham là 
ficado, ou por descuido do almirante, ou propositadamente, sendo 
bastantes de origem a comprometter as auctondades extran- 
geiras e brazileiras que, com Saldanha da Gama, tiveram ne- 
gociacóes durante a revolta iniciada em 6 de setembro! 

Depois dMsto seguiu-se a troca das exigencias do raarechal 
Floriano para com o governo portuguez e para a entrega dos re- 
fugiados, declarados traidores à patria por um decreto do go- 
verno legai, exigencias a que o gabinete portuguez nào acce- 
deu, porque, n'essa occasiao, jà se encontravam os revoltosos a 
bordo das corvetas portuguezas, unicos navios das esquadras 
extrangeiras àquelle tempo fundeados na bahia e no logar da 
accào, além do cruzador inglez Sirius} 

Rompeu bombardeio estando a vista da entrada do porto 
OS paquetes da esquadra legai armados em guerra, os quaes, final- 
mente, entraram na babia. Esse bombardeio terminou em pouco, 
por nao baver quem respondesse nera da parte dos navios re- 
voltosos, jà abandonados, nem das fortalezas, onde a artilberia 
fora encravada e tornada incapaz de servir.^ 



* Constou, depois, que este navio recebera n'essa occasiao 12 revoltosos, 
approximadamente, e que os fora desembarcar em Montevideu! 

2 Tendo sido abandonados os navios e morros fortificades na occasiao de 
romper o bombardeio, continuava i^ado o distinctivo branco dos revoltosos 
em todos esses pontos por elles anteriormente guarnecidos, nào obstante 
estarem todos jà abrigados na Mindello e Affamo d'Albuqiierque. 
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Ainda os telegramraas officiaes. — Desillusao e nova surpresa do sr. Hintze 
Ribeiro. — Pedido de interveiKjào aos govemos extrangeìros. — Sahidà da» 
corvetas da babia do Rio de Janeiro. — A opiniào publica em Buenos 
Ayres. — ^Insistencia do sr. Castilho em desenibarcar ali os refugiados 
fvide notasj. — Intima^ao do governo argentino para a sahida das cor- 
vetas. — As primeiras fugas e o incidente Pepilo Donato. 



Voltemos porém agora à leitura e rapida apreciagào dos do- 
cumentos mandados publicar pelo governo portuguez. Tratava-se 
da saida do Rio de Janeiro das duas corvetas e, a 17 de margo, 
communicava o sr. conde de Paraly: 

«Combinado amigavelmente governo brazileiro cor- 
vetas sairiam araanhà às quatro e meia, se antes nào 
houver outra ordem de V. Ex.*» 

E sr. Hintze Ribeiro, resentindo-se ainda da boa fé de que 
deu mostras nos seus antecedentes telegrammas, respondia n'esse 
mesmo dia: 

«Louvo seu procedimento. De ordem saida navios de 
guerra conforme combinado amigavelmente com go- 
verno brazileiro e seu telegramma.» 

julgando que tudo bavia termìnado em bem, e apressando-se 
em fazer constar offlcialmente esse triumpho diplomatico à em- 
baixada de Portugal em Roma e às nossas legagOes em Londres, 
Berlim, Italia, Madrid e Paris: 

«Combinado amigavelmente com governo brazileiro 
sairem hoje corvetas portuguezas do Rio de Janeiro, 
para transportar insurrectos ali refugiados. Incidente 
pois bem terminado.y> 
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emprego repelido do adverbio que dos liraitàmos a sublinbar, 
e a ultima declaragào do dosso ministro dos negocios extrangeì- 
ros, provam, de sobejo, a boa fé, ou cegueìra, que se apossara 
do governo portuguez e, digaraol-o tambem, a pouca importancia 
que, até entào, parecia ligar-se ainda ao conflicto com a repu- 
blica brazileiral 

A triste desillusào do sr. Hintze Ribeiro devia por isso ser 
bem amarga, a dar-se credito ao seu telegramma dirigido à 
Bossa legagào no Rio de Janeiro e expedido poucas horas depois 
de ter enviado a declaragàq ofBcial e precipitada de que o in- 
cidente estaya bem terminado: 

«Encarregado de negocios do Brazil procurar-me 
agora com telegramma seu governo, das onze manbà 
hoje, instando entrega refugiados. Surprehenden-me 
isto. Respondi com telegramma V. Ex.* hontem. Pego 
immediata informagào occorrido. Governo brazileiro 
allegou soberania seu porto; mas direito internacional 
exceptuar navìos de guerra;* e regulamentos navaes 
differentes nagóes auctorisar refugio e transporte logar 
seguro. Caso corvetas ainda nào tenbam saido, o que 
nao devo suppor vistas suas informagóes hontem, neces- 
sario pois convencer governo brazileiro e combinar re- 
presenlantes de nagóes extrangeiras e commandantes 
para assegurar transporte sem incidentes desagrada- 
veis.» 

A este telegramma respondeu n'esse mesmo dia o sr. conde 
de Paraty, dizendo: 

«Commandante Mindello resolveu saida ambas cor- 
vetas por motivo hygienico. Concordei, ficando enten- 
dido (jue refugiados politicos, sob sua guarda, nào se- 
riam desembarcados era terra extrangeira. Governo bra- 
zileiro pediu porém para sustar partida corvetas em 



* Le Matin, apreciando a ruptura das rela96es diplomaticas entre o Brazil 
e Portugal, publicou o resultado da entrevista que um dos seus redactores 
teve com o almirante Franquet, que serviu multo tempo no Pacifico e nas 
costas do Brazil, onde por yezes teve de fazer respeitar o direito de asylo. 

«fO direito de asylo --disse Franquet — é considerado pelos marìnneiros 
comò um dos seus mais inolvidaveis privilegios. Se o presidente Peixoto nao 
explica seu procedimento senào pelo asylo dado pelo commandante da es- 
qnadra portugueza aos insurrectos brazileiros, as exigencias do marechal 
parecem-me excessivas. Em todos os tempos, em todas as guerras navaes, 
08 navios extrangeiros concederam asylo aos combatentes que o golicitavam.» 

Tambem a esse respeito, publicamos, no V capitulo d'este volume, um 
artigo do sr. conselheiro Martens Ferrao. 
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termos amìgaveis por telegramma até resolugào questào 
diplomatica. Dei resposta annuindo ao pedido, orde- 
nando ao mesmo tempo ao commandante da Mindello 
para nào partirem corvetas.»v 

A questào complicava-se e assim o entendeu o sr. Hintze Ri- 
beiro que, immediatamente, telegraphou: 

«Recebi o telegramma que nào condiz com sua com- 
municagào de bontem nem explicar reconsideragào. 
Gonfirmo instrucgOes meu ultimo telegramma. Gaso go- 
verno brazileiro insistir sua reclamagào, apesar nossas 
justas ponderagòes, governo portuguez desejoso manter 
e affirmar suas boas relagòes com governo brazileiro, 
acceitaria arbitragem nagào amiga para resolver ques- 
tào. Entenda-se com representantes das nagOes extran- 
geiras ahi, sendo urgentissimo terminar incidente.» 

Nào Gonfiando porém muito nos bons desejos do nosso repre- 
sentante junto ao governo da republica, e com sobejos motivos 
para isso, diga-se em abono da verdade, o sr. Hintze Ribeiro 
pediu, n'esse mesmo dia, a intervengào dosr governos inglez, alle- 
mào, francez, hespanhol e italiano, nos seguintes termos: 

«19 de margo de 1894 — Refugiaram-se cerca de 
500 insurgentes Rio de Janeiro nos nossos navios de 
guerra. Encarregado de negocios Portugal telegraphou 
bontem combinado amigavelmentc governo brazileiro 
sair hoje nossos navios transportando refugiados.^ Està 
noite, porém, veiu encarregado dos negocios do Bra- 
zil aqui instar, por ordem do seu governo, por entrega 
refugiados, allegando direito soberania seu porlo. E 
depois recebi telegramma encarregado negocios Portu- 
gal, que governo brazileiro pedira em termos amiga- 
veis sustar partida nossos navios até resolugào ques- 
tào diplomatica, e ter annuido pedido. Urgente v. ex.* 
obter esse governo telegraphar seu representante Rio 
Janeiro, a fim governo brazileiro concordar saida re- 
fugiados, e commandante forga naval a fim auxiliar 
nossos navios, pois soberania porto nào applicar-se na- 
vios guerra extrangeiros, e regulamentos navaes aucto- 
risar refugio e transporte logar seguro. Gaso governo 
brazileiro insistir, indispensavel entào questào ser deci- 
dida por arbitragem nagào amiga. — (a) Hintze Ribeiro, y> 

Gomtudo, n'esse mesmo dia, o sr. conde de Paraty, partici- 
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f)ava que, finalmente, as corvetas Mindello e Affonso d/AlhU" 
^uerque tiuham deixado a bahia do Rio de Janeiro.* 

Historiemos, porém, os factos. 

Effectivamente, pelas 4 horas da tarde, as duas corvetas sai- 
ram da babia do Rio de Janeiro ^ levando a seu bordo os asy- 
lados brazileiros em numero de 532, navegando na primeira 
noite à vista urna da outra, regulaudo as suas velocidades e com 
«destino a Buenos Ayres; no dia seguinte, porém, fez-se da corveta 
Mindello signal a Affonso d' Albuquerque para navegar à vontade, 
-e, na tarde d'esse dia, jà està mal se avistava no horisonte, 
perdendo-se de vista a noite. ' 

Como se sabe, a primeira corveta que chegou a Buenos Ay- 
Tes foi a Affonso d'Albuquerque, * e, apenas ali visitada pela 
saude, foi-lhe imposta a quarentena de 10 dias, indo para bordo 
um medico argentino e um guarda de sanidade raaritima a firn 
«de fazer cumprir as prescripgóes regulamentares de desinfecgào 
€m uso n'aquelle porto. 

Durante esses 10 dias de quarentena, a mais rigorosa possi- 
vel, ia duas e mais vezes por dia a bordo um vapor buscar a 
correspoudencia ofiBcial do medico argentino para entregar à 
junta de sanidade marilima, e, n'esse vapor, quasi sempre ia 
tambem um ou outro reporter colber informjigòes dos asylados, 
informagóes que Ihe eram fornecidas por elles proprios, fallando 
•do navio para o vapor. 

Dias depois da corveta Affonso d' Albuquerque fundear em Bue- 
nos Ayres comegou a notar-se uma corrente de opiniào favora- 
vel aos asylados por parte da gente da terra, sendo^ para esta^ 
quesiào assente o desembarque ali de todos os refugiadoSy logo 
«que se desse por terminada a quarentena; e, està noticia, espa- 
Ibou-se com tal incremento, que todos, em terra, estavam con- 
vencidos da realisagào d*esse facto, e, para a reforgarem, come- 
vgaram a apparecer alguns artigos nos jornaes de Buenos Ayres, 
Dotando a grave inconveniencia da accumulagào de tanta gente 
a bordo das corvetas, artigos secundados por incessantes esfor- 



^ Da legacao de Portugal no Rio de Janeiro. 

19 de mar9o de 1894. Sairam corvetas Mindello e Affonso d' Alhuqaerque. 
— (a) Paraty. 

* sr. Hintze Ribeiro, no seu telegramma de 22 de mar90 à. lega9ao de 
Portugal em Londres, affirma que as corvetas sairam no dia 18 ?! 

3 sr. conde de Paraty, no seu telegramma de 22 de mar90, affirma que 
-OS revoltosoB refugiados eram 500. Nem mesmo no numero exacto dos asy- 
lados havia completa certeza! Tambem os respectivos commandantes das cor- 
"vetas erraram n'esse numero, o que facilmente se verifica addicionando os 
Algarismos por elles indicados! 

* De Buenos Ayres para Lisboa. — 26 de mar9o : 

A corveta chegou hoje sem novidade. Dez dias de quarentena. A guardo 
ordens do nosso governo para desembarcar 251 pasMgeiros.— (a) Teves, 
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^os dos asylados para ali se effectuar o desembarque, exaggc- 
rando muitas vezes as condigóes hygienicas dos navios e creando 
infundadas suspeitas, ludo para conseguirei!), terminada que 
fosse a quarentena, o desembarque por elles tantas vezes ambi- 
cionado. 

Estes exaggeros foram a causa das queslóes mais tarde susci- 
tadas e do desencontro de opinióes manifestadas na imprensa 
pelo encarregado de negoclos em Buenos Ayres, o sr. visconde de 
Faria e o dr. Benevolo da Fonseca, medico da Mindello, 

Està corveta, comò tinha menor andamento do que a Affonso 
(TAlbuquerquey so fundeouem Buenos Ayres um dia depois/ indo 
de egual fórma para seu bordo um medico argentino e um guarda 
de sanìdade maritìma. 

Como as duas corvetas estivessem jà ancoradas no porto de 
Buenos Ayres, e urna e outra com asylados a bordo, os es- 
forgos dos refugiados brazileiros da Affonso d* Alhuquerque para 
ali desembarcarem, foram, naturalmente, secundados pelos refu- 
giados a bordo da corveta Mindello, mas trabalhando uns e ou- 
tros para conseguir o seu intento perfeitamente independentes, 
nào obstante haver diariamente communicagào das corvetas 
entre si. 

Foram taes os exaggeros dos melos empregados, que chegaram 
a apparecer na imprensa locai noticias declarando ter havido na 
corveta Mindello 2 ou 3 casos de febre amarellà e beri-beri, o 
que era manifestamente falso, pois tendo esses doentes sido im- 
mediatamente removidos para um pontao, e, recolbido, no firn 
de curto praso, restabelecidos a bordo, soube-se perfeitamente 
que nao era febre amarellà nem beri-beri que soffrerara aquellas 
pragas, mas sim febres palustres, facilmente e em pouco tempo 
debelladas. 

De dia para dia ia-se accentuando a protecgào da gente de 
terra para com os asylados, e, tambem, de dia para dia, seconhe- 
eia a ìnsistencia, sempre crescente, dos orgàos da imprensa, em 
procurar justificar a absoluta necessidade do desembarque ali 
Sos refugiados brazileiros, em consequencia da grande accumula- 
$ào de gente a bordo das nossas corvetas. 

Durante a quarentena rigorosa, imposta em Buenos Ayres 
aos nossos navios de guerra, falleceram na Affonso d'Albu- 
querque um officiai e uni aspirante de congestào pulmonar 
diagnosticada pelo medico de bordo, e de beri-beri fulminante 



* De Buenos Ayres para Lisboa— -28 de mar^o. 

Cheguei sem novidade hontem. É completamente impossivel seguir com 
destino portos portuguezes, 367 passageiros. — (a) Castilho. 

É tambem curiosa a denomina9ào de passageiros dada pelos srs. Teves e 
Castilho aos refugiados brazileiros! 
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diagnoslicada pelos medicos brazileiros refugiados, que, com 
este diagnostico falso, tentaram chamar a si a prolecgào do 
governo argentino, declarando mais que estas maiiifestagóes de 
beri-beri eram prejudicialissimas n'uma accumulagào tao grande 
de pessoas n*am espago tao limitado. 

Decorridos os 10 dias da quarentena, havia apenas na cor- 
veta Alfonso d'Albuquerque uni pobre aspirante tuberculoso^ 
e que veiu a morrer, mais tarde, na ponta India. D'este facto 
tiraram os refugiados brazileiros e a gente da terra, que Ihes 
era affeigoada, o maior partido, fallando-se entào em se nào levan- 
tar a quarentena às duas corvetas, accentuando- se extraordina- 
rìamente a protecgào para com elles das senhoras de Buenos 
Ayres, que Ihes mandavam constantemente, pelos vapores que 
havia, refrescos, camas, tabaco, mantas, etc, e, digamos em 
abono da verdade, que, nas corvetas Mindello e Alfonso d'Ai- 
buquerque, e principalmente n'aquella, nào tinham, nem podiam 
ter, OS refugiados commodidades de especie alguma. Na Mindello 
a grande maioria dos asylados dormia na tolda e no convez, 
expostos ao tempo, attento o misero estado em que estavam os 
toldos d' aquelle navio. Na Alfonso d'Albuquerque dormiam, mal 
sim, mas relativamente melhor. Em torno da escotilha da ma- 
china, onde calor era intenso, dormia grande parte ; no con- 
vez e ante-camara dormia a restante. Poucos dormiam no tom- 
badilho. 

Gora respeito . a alimentagào, na Alfonso d'Albuquerque ti- 
veram os officiaes brazileiros à meza o mesmo que os oflScìaes 
da guarnigào d'esse navio, o que representou um enorme sacri- 
ficio, pois é preciso notar-se que a cozinha de bordo nào estava 
preparada para niella se fazer comida para tao elevadissimo 
numero de pessoas. 

Os ofBcìaes asylados comeram sempre na camara dos ofiBciaes, 
havendo, para isso, tres mesas, além de mais quatro, para os 
aspirantes, em torno da escotilha da machina. Tanto umas, comò 
outras, eram sempre presididas por officiaes da guarnigào. 

Na corveta Mindello as coisas nào se passaram assira. Aos 
asylados brazileiros tinham sido distribuidos pratos do rancho 
da marinhagem; a comida era cosiuhada toda d'uma vez e do 
mesmo prato se serviam varìos grupos! 

Mal se póde fazer uma idèa dos incommodos originados a 
bordo das duas corvetas por todas estas circumstancias, que, 
certamente, se teriam evitado havendo da parte do commandante 
das forgas navaes menos precipitagào em conceder a Saldanha 
da Gama e seus officiaes asylo a bordo dos navios de guerra 
portuguezes. 

A questào do asylo foi, indiscutivelmente, a causa primordial 
da serie de accidentes depois sobrevindos. Nào era das attribui- 
^óes do commandante Gastilho o offerecel-o aos revoltosos, 
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quando as circumstancias criticas levassero estes a procurar aco- 
Iher-se à sombra da bandeira portugueza, e, muito raenos, con- 
cedel-o centra expressa determinacào do nosso governo^ qua, 
necessariamente, o teria de sanccìonar, desde que fosse facto 
consuramado, e na persuasào de que o commandante Gastilho se 
entendera, previamente, com os commandantes das forgas na- 
vaes estacionadas na babia do Rio de Janeiro. 

Estes incommodos, nào so para os refugiados brazileìros, 
comò tambem para a ofiScialidade e guarnigào das corvetas Min- 
delio e Alfonso d'Albuquerque, sempre sollicitas em minorar a 
sorte dos seus infelizes bospedes, podem de longe calcuJar-se di- 
zendo-se que na Affonso d* Albuquerque bavia mais noventa e tan- 
las pessoas de ré do que a lotagào do navio, e na Mindello cento 
€ tantas, reproduzindo-se avante o que se passava a ré. 

Tudo istp concorreu para augmentar, por todas as fórmas, a 
ancia do desembarque em Buenos-Ayres, e, quando jà todos os 
asylados esperavam ordem do governo portuguez para este se 
effectuar, receberam-se ali os telegrammas* em que este formal- 



* De Lisboa para Buenos Ayres: 

Commando coi'veta portugueza Affonso d'Albaqaerqae — 26 de margo. Nao 
desembarque refugiados em caso algum sem ordem do governo. — (a) Seore- 
tarlo (Do almirantado) . 

Da legapdo de Portugal em Buenos Ayres — 28 de mar^o. 

(Extracto) . . . Insisti commandante (Mindello) nào consentir desembarque. 
.^(a) Paria. 

De Lisboa para Buenos Ayres: 

Commandò da corveta DUndello. — 30 de mar9o. Agencia Havas noticia 
desembarque dos refugiados. Insisto nas instruc95es dadas a tal respeito. To- 
rnarla V. Ex.* grande responsabilidade permittindo o desembarque centra as 
ordens do governo. — (a) Neves Ferreira. 

A' legamo de Portugaì em Buenos Ayres, — 31 de mar9o. 

(Extracto) — Confirmo absolutamente ordem dada para nao desembarcar 
ahi refugiados brazileiros. Ministro da marinha telegraphou n'este sentido 
ao commandante Gastilho e agora repete uma ordem terminante em tele- 
gramma dirigido a V, Ex.» (Este telegramma ncio foipublicadoj T^arìiimme- 
diatamente communicar Gastilho, tornando este responsavel por nào cumpri- 
mento. — (a) Hlntze Ribeiro. 

De Buenos Ayres para Lisboa. — 1 de abrìl. 

Foram recebidos telegrammas de 25 e 26. Mindello deixou dois tenente» 
no hospital do Rio de Janeiro. immediato é completamente inutil por in- 
capacidade physica. È indispensavel seguir pela junta de saude. Pessoal de 
machina e marinhagem é insufficiente. Helice precisa concerto. Faltam bar- 
racóes e toldos. Galdeira e fogào em concerto no Rio de Janeiro. É comple- 
tamente impossivel emprehender viagem larga. Além d'isso os refugiados 
dormem no convez, estorvando a manobra. A quarentena sera dez dias. É 
da maior nrgencia anctorisar o desembarque no lazareto, alias é impossivel 
evitar doen9as em ambos os navios. É perigoso e deshumano expor todos a 
correr grande perigo. Um aspirante asylado sabe-se officialmente que morreu 
na Alfonso d'Albuquerque. Ha razdo para suppor que Saldanka e officialidade 
estdo promptos para ndo promover hostilidades, dentro do praso de tempo ra- 
8oareI. Offìciaes inferiores e pracas de pret nfto ha o menor perigo. Se V. 
Ex.* auctorisar a contractar, offerecem garantias sufficientes ao governo do 



mente o probibia e dava ordem para se fretar um vapor * que 
OS trouxesse a territorio portuguez, onde desembarcarìam. 

Por isso, e por mais vigilante que fosse a attengào e cuidado 
dos briosos e zelosos ofBciaes de marinba das duas corvetas, a 
quem incumbia o arduo e espinhosò servigo de divisào e quarto, 
ludo havia a receiar, nào da parte de Saldanba da Gama e seus 
officiaes, porque ninguem poderia suppór que manchassera o seu 
nome e enodoassem os seus galOes com um proceder tao indigno 
e covarde, mas da parte dos marinbeiros brazileiros refugiados, 
em quem jà se reconhecia o desejo instante de di desemharcar, 

facto, porém, bem desbonroso em verdade para Saldanba da 
Gama e seus adeptos, é que, impedidos, em vista d'estas ordens 
do governo portuguez, de desembarcarem em Buenos Ayres, 
germinou n'eJJes a idèa da fuga, para a qual tinbam certas 
garantias, attenta a grandissima protecgào tantas vezes demons- 
trada pela gente de Buenos Ayres. ' 

Terminados os 10 dias de quarentena imposta às nossas cor- 
vetas, passaram-se mais 3, e veiu sómente entào ordem do go- 
verno locai para desembarcarem os medicos argentinos e os 
guardas da sanidade maritima, continuando porém as corvetas 
de quarentena rigorosa; e, visto o governo portuguez nào ter 
consentido o desembarque dos refugiados, foram os nossos na- 
vios intimados a smpender das aguas argentinns, devendo se- 

fuir para aguas neutras proximo da ponta India, no Rio àa 
rata. 

Tudo leva a suppór que as combinagóes feitas entre os refu- 
giados revoltosos e a gente de terra para levarem a effeito a 
fuga de bordo das corvetas, tiveram logar por intermedio do 



Brazil. Alguns officiaes querem seguir para o seu destino na Europa quando 
^rtir paquete directo. — (a) Castilho. 

De Lisboa para Buenos Ayres. — 2 de abril. 

Commando da corveta Mindello. 

rExtracto). Por nenhuma fórma degembarcar refugiados.— (a) Neves Ferreira, 

sr. Augusto Castilho continuou a insistir, enviando-lhe ainda o sr. Ne- 
ves Ferreira, em 4 de abril, um novo telegramma dizendo: nào /la hypo- 
ihese alguma em que o governo permitta o desembarque dos refugiados. 

* Veja-se no capitulo III o fretamento do vapor Fedro IH. 

* SSo realmente extra© rdinarios e curiosos os seguintes extractos de tele- 
grammas officiaes: 

Da Legando de Portugal em Buenos Ayres. — 30 de mar90. 

(Extracto) — Governo argentino meu pedido nao permittiu refugiados fossem 
lazareto; eommandaiits corTeta <rlIIndeno» qaer aactorisa^So hoje sem falta 
desembarque e declara, qae se eu nio permittir, assumirà elle responsabilldade, 
Bevolocionarios aqaf residentes trabalhar sem descanso para obter liberdade 
refugiados. 8itua$fto diffidi... — (a) Paria. 

Da legacào de Portugal em Buenos Ayres. — 2 de abril. 

(Extracto) — Commandante «rMIndello» pede para atracar caes para concerto. 
Bepato n'esse caso impossirel guardar refagiados a bordo. 
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primeiro tenente da armada brazileira Graga, um dos vultos 
mais inoportantes da revalta, fazendo parte do comité revolucio- 
nario com sède em Buenos Ayres, que vinha diariamente h'um 
vapor de terra à falla dos officiaes refugiados. * 

Em virtude da jà citada imposigào do governo da republica 
argentina, imposigào sem rasào de ser e que é de crer fosse 
annulada se o nosso representante melhor issasse dos seus bons 
ofj^cios perante aquelle governo, trataram as duas corvetas de 
metter mantimentos e attestar de carvào. 

Foi na occasiào em que na Mindello terminava a recepgào 
dos mantimentos que se deu a primeira tentativa de fuga, sal- 
tando OS asylados para dentro das embarcagóes que os tinham 
trazido de terra e cortando os cabos que as prendiam ao navio, 

DeU'Se o facto, proximo dàs 5 horas da tarde, estando os 
oflBciaes da corveta Mindello a jantar. 

A guarnigao, presenceando esse facto, foi-se immediatamente 
armar para impedir a fuga, mas recebeu ordem para que todos 
se desarmassem, ndo tendo havido portanto o menor acto de 
forga para a impedir e conseguindo fugir um grande numero. 

A noitinha entào as coisas tomaram mais desenvolvimento. 
Na occasiào em que se approximava da Mindello uma lancha a 
vapor, bote da pópa d'està corveta foi arriado, estando mui- 
tos asylados sentados à pópa em torno do talabardào, cantan- 
do, para assira fazerem occultar o ruido dos tlradores das ta- 
Ibas nos gornes das cabegas dos turcos, servindo-se d'elle os 
proprios refugiados para se transportarem a si e às suas baga- 
gens para bordo da lancha a vapor, correndo islo sem a menor 
resistencia por parte da guamigào da corveta, e estando na 
tolda commandante Castilho que presenceou o facto! 

Ao todo OS fugitivos, n'estas duas fugas de bordo da corveta 
Mindello, montaram a 136! ' 

Emquando isto se passava no navio chefe, sem emprego da 
forga para evitar està ultima fuga, outro tanto se passava na 
corveta Affonso d* Albuquerque; mas, n'este navio, foram os asyla- 
dos mais infelizes, pois apenas conseguiram saltar para dentro 
d'uma lancha a vapor uns ciuco ou seis, dos quaes morreu um 
cadete; e foram ainda mais infelizes na sua tentativa, porque o 



* Veja-se no capitulo IV a fuga dos asylados do vapor Pedro III. 

• O sr. visconde de Faria no seu telegramma de 14 de abril, communicoa, 
da parte do commandante Castilho, que os evadidos era ludo quanto ha?ia 
de mais ordinario a bordo, sondo apenas 4 officiaes tambem n'essas circum- 
stancìas. 

Ora a rerdade é qne quasi todos os fagitivos eram de ré; entre elles, na sua 
maioria, officiaes combatentes e o secretario particnlar do almirante Saldanba 
da Gama, que, principalmente, flgnrou nas combina(0es sobre a coneessfto do 
msylo ! 

Nào fazemos commentarios. 
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ofBcial immediato, capìtào-teaente Bryon, saltou em seguida para 
bordo da mesma lancba, indo a bordo do cruzador argentino 
25 de Maio reclamar 03 fugitivos, que Ihe nào foram enlregues, 
voltando aquelle ofBcial para seu navìo e tornando todas as 
precaugOes para evitar novas tentativas de fuga.* 

Na manhà seguinte, quando estava atracada a bordo da cor- 
veta Affonso d*Albuquerque a lancba argentina Pepilo Donato^^ 



I O sr. visconde de Faria, enganando-se sempre nas cifras, disse que oft 
iugitivos tinham sido 110! 

s Telegrammag officiaes sobre esses incìdente s : 

Da legacào de Portugal em Buenos Ayres. — 9 de abril. 

Acabo àe ser informado origem sèria que da corveta Mindéllo deixaram 
escapar- se hontem noite bastantes refugiados nas lanchas quehaviam levado 
carvào e viveres, Ambas corvetas seguiram està manha aguas Maldonado 
esperar transporte. Com mais fundamento insistir necessidade fazer acom- 
panhar transporte por corveta Affonso d* Alhuquerqae a todo custo. Espero 
ietalhes que communicarei. Refugiados foram lazareto. — (a) Faria. 

À legacào de Portugal em Buenos Ayres. — 10 de abril. 

Se (I!) alguns refugiados se evadiram da corveta port.ugueza, procure ur- 
gentemente obter que nos sejam restituldos pelo governo argentino e sigam 
viagem coro demais refugiados, empregando-se para isso os melos que mai» 
«onvenientes ahi forem. — (a) Hintze fiibeiro. 

Da legacào de Portugal em Buenos Ayres. — 10 de abril. 

Os refugiados que se escaparam e estào no lazareto Martim Garcia sao 
cento e dez (alias 142!), sendo dois (alifis 6!) da corveta Affonso d'Albu- 
querque e cento e oito (alias 186!) da Mindéllo.— {&) Faria. 

À legapào de Portugal em Buenos Ayres. — 11 de abril. 

Recebi o telegramma. Desejo saber se entre os evadidos ha alguns offi- 
ciaes, quantos, e que posto tém. — (a) Hintze Bibeiro. 

À legacào de Portugal em Buenos Ayres. — 11 de abril. 

Agencia Havas recebeu telegramma dizendo refugiados voltaram bordo 
•corveta, tendo Saldanha da Gama recusado evadir-se. Diga com urgencia 
se é exacto. Caso evasào, diga com urgencia se governo argentino os en- 
trega e se póde ir corveta buscal-os ou vem bordo vapor fretado. — (a) 
Hintze Bibeiro. 

Da legacào de Portugal em Buenos Ayres. — 11 de abril. 

Conforme ordens reclamei nos termos mais cordeaes entrega fugitivos; 
governo argentino recusa em nota de hoje. Ministro dos negocios extran- 
geiros acaba dirigir-me outra nota dando conbecimento que de bordo cor- 
veta Affonso Albuquerque um bote com for9a armada tomàra trinta refu- 
giados brazileiros, que se encontravam fugidos da mesma corveta a bordo 
de um palhabote Pepilo Donato com bandeira argentina e os levàra outra 
vez para corveta violando a soberania territorial ; que procedendo em con- 
formidade com as instruccoes do presidente da republica se me dirigia a fim 
de elevar-se ao governo de Sua Magestade a formai reclama9ào centra a 
conducta injustifìcavel do chefe das corvetas, exigindo urna satisfa9ào por 
esse facto e a conseguinte entrega das pessoas apresadas a bordo do palha- 
bote, recordando as cordiaes rela95es e os vinculos de amisade e sympathia 
que ligam a republica argentina ao reino de Portugal para que Ihe seja dada 
urna prompta resposta. Respondi que ia informar urgentemente governo e 
que confiado n'essas boas rela95es a que S. Ex.* faz appello esperava que 
com a boa vontade de todos chegariamos a urna solu9ao satisfactoria e hon- 
rosa. Aguardo instruc9Òes de V. Ex.* — (a) Faria. 

Da legacào de Portugal em Buenos Ayres. — 12 de abril. 

Saldanha da Gama està a bordo 31indello. Entre fugitivos tenho conheci- 
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coro carvao, do qual jà parte estava raettido a bordo, houve 
nova tentativa de fuga, saltando oito officiaes brazileiros refu- 
giados para dentro d'ella. A guarnigào d*este navìo tentou im- 
pedir a fuga, sendo aggredida com facas pelos officiaes revolto- 
sos; a exaltacào de animos era grande e foi impossivel domi- 
nar a colera dos nossos bravos marinheiros que, aggredidos^ 
pretendiam defender-se. No meio de enorme confusào, comò era 



mento um comraandante, dois capitàes-tenentes, um engenheiro, quatro pri- 
meiros tenentes, quatro commissarios de policia, quatro guardas marinhas, 
dezeseis aspirantes. — (a) Paria. 

À legacào de Portugal em Buenos Ayres. — 12 de abril. 

Queira transmittir commandante Castilho seguinte telegramma: Diga 
quantos refugiados se evadiram bordo corveta, quantos voltaram, se entre 
evadidos ha officiaes. Governo argentino reclama por escaler armado Af- 
fonso Albuquerque tirar refugiados bordo palhabote bandeira argentina. In- 
forme minuciosa precisamente succedido. — (a) Ministro marinila. 

Da legacdo de Portugal no Rio de Janeiro. — 12 de abril. 

Ao governo brazileiro consta desembarque alguns refugiados Buenos Ay- 
res; confirmada noticia, serào rompidas rela95es diplomaticas naturalmente. 
— Ca) Paraty. 

A legacào de Poì^tugal no Rio de Janeiro. — 13 de abril. 

Governo portuguez deu as ordens mais terminantes para refugiados bra- 
zileiros, so serem desembarcados em territorio portuguez. Apesar de corvetas 
estarem sobrecarregadas de gente, de n^o poderem assim emprehender via- 
gem longa, de se declaràr febre amarella a bordo e do governo argentino 
exigir desembarque lazareto ou saida prompta, nunca, apesar de todas dif- 
ficuldades, auctorisou governo portuguez desembarque. Governo recusou pe- 
dido Saldanha da Gama e El-Rei recusou pedido lojas ma9onicas argentinas. 
Para refugiados virem promptamente para territorio portuguez, fretou go- 
verno em Buenos Ayres um vapor (vid. capitulo iii) para, com bandeira por- 
tugueza e officiaes e marinheiros nossos, vir, acompanhada emquanto possi- 
vel por corveta Affonso Albuquerque, trazer refugiados Ilha Ascensào ; e 
fretou aqui outro vapor, que jà partiu tambem cohi bandeira, officiaes e ma- 
rinheiros nossos para ilha Ascensào, a firn trazer d'ali refugiados para Por- 
tugal. Diz-se alguns refugiados procuraram evadir-se, mas foram rehavidos 
e conduzidos bordo; governo argentino reclama por terem for9as nossas cor- 
vetas retomado evadidos que esconder-se palhabote argentino. Pedi infor- 
ma95es para responder reclama9ào. Em todo o caso nao é governo brazileiro 
que póde queixar-se falta diligencias nossas em trazer refugiados a bordo 
nossos navios para territorio portuguez. — (a) Hintze Ribeiro. 

Da legacdo de Portugal em Buenos Ayres. — 14 de abril. 

Consul IVIontevideu de regresso Ponta India communica da parte comman- 
dante corveta Mindello que os refugiados que se escaparam d'aquella corveta 
foram cento vinte seìs (aliaz 136), sendo apenas quatro officiaes corabaten- 
tes, de ludo quanto havia mais ordinario a bordo, (!!!) e que no Pepilo Donato 
nào havia bandeira alguma arvorada, sendo internados os evadidos da cor- 
veta Affonso d' Albuquerque sem a menor violencia. Estou esperando decla- 
ra^ao, por escripto, do dono do palhabote, confirmandó està, declara^ào, que 
creio conseguir, e logo communicarei a V. Ex.» pelo telegra!pho. Facto pro- 
duzido foi de madrugada. (Vid. o qae se deixou dito apag. 28 e 29) Comman- 
dante Castilho nào póde por ora fixar dia regresso Europa Mindello, dependente 
isso iivre pratica e tempo repara9ào barco. No meu tellegrarama de 11, onde 
se le = com bandeira argentina = , deve ler-se==de bandeira argentina. — 
{9) Paria. 

Encarregado de nogocios de Portugal no Rio de Janeiro. — 15 de abril. 

Tenho jà informayoes officiaes e p'recisas quanto a factos occorridcs Buenos 
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naturai, a guarnìgào da corvela armou-se, apparccendo na tolda 
coQimandante Teves e seus ofQciaes, que conseguiram impe- 
dir a furia da guarnigào e evitar uqi grande derramamento de 
sangue. N'esse meio tempo, porém, os fugitivos cortaram os ea- 
bos, largando-se do costado, com pragas da nossa marinhagem 
armadas dentro e igando a bandeira argentina. Immediatamente 
largou de bordo da Alfonso d*Albuquerque uma embarcagào com 



Ayres. Evadirara-se alguns (/?) refugiados à falsa fé da coneta Mindello, mas 
entre esses so quatro officiaes combatentes meno» importantes. Tambem da 
corveta Affonso d' Albvquerque procuraram evadir-se alguns refugiados, mas 
foram retomados; d'ahi a recIama9iio do governo argentino. Ambas corvetas 
estao agora aguas costa Montevideu, onde vae sem demora vapor fretado 
em Buenos Ayres para conduzir refugiados à ilha Ascensào, onde estarà va- 
por Angola, aqui fretado, que vira com elles para Portugal. — (a) Hintze 
Ribeiro. 

Da legamo de Portugal em Buenos Ayres. — 17 de abril. 

Chego n'este momento de Ponta India. Nova informa9ào officiai comman- 
dante Castilho: por falta de informa^òes que Ihe chegaram depois, disse nao 
ter havido violencia para internar evadidos corveta Affonso d'Albuquerque, o 
que nào é exacto. palhabote Pepilo Donato estava atracado a corveta Af' 
fonso d'Albuquerque, ao servÌ90 d'esse navio, sem bandeira aìguma, forne- 
cendo carvao e viveres, e com marinheiros portuguezes fazendo o servÌ90 de 
descarga, quando de assalto se atiraram para dentro do palhabote os trinta 
refugiados. Immediatamente desceram ao palhabote a guarda e o segundo 
commandante da corveta Affonso d'Albuquerque para obrigar os refugiados 
a voltar para dentro da corveta; e quando estes, com um entello e uma faca, 
queriam cortar os cabos que prendiam o palhabote à corveta, foram contun- 
didos dois officiaes brazileiros e um levemente ferido. Ministro dos negocio» 
extrangeiros, em memorial que recebo agora, pede-me que Ihe communique 
a solu9ào adoptada pelo governo respeito a nota reclamaQÙo referente à vio- 
la9ào do territorio pelo chefe dos navios de guerra portuguezes. pois seria 
deploravel que saissem do Rio da Prata antes de haver solu9ào do inciden- 
te. Respondi que a distancia obrigava a demora para governo portuguez 
poder colher suas informa9òes, e que o facto da saida de um dos vasos de 
guerra nào podia implicar. . . alguma para o andamento e 6olu9ào final; que 
o governo de Sua Magestade saberà cumprir sempre com os deveres de cor- 
tezia e amisade que sào devidos entre na95es que, comò as nossas, se acham 
ligadas por tao estreitos la9os. — (a) Farla. 

Buenos Ayres. — 17 de abril. 

Seria conveniente trasladar para corveta Mindello os trinta refugiados ob- 
jecto reclama9ào até decisào V. Ex.* Assim creio evitar difficuidades na 
saida refugiados. Pe9o resolu9ào urgentissima, -r- (a) Farla. 

De Lisboa para Buenos Ayres — Encarregado de negocios de Portugal. — 18 
de abril. 

Transmitta jà ao commandante Castilho a seguinte ordem: Recolha a 
bordo da corveta Mindello os refugiados que procuraram evadir-se da corveta 
Affonso d'Albuquerque e foram apprehendidos no Pepilo Domito, e guarde-os 
até nova ordem sob sua responsabilidade. Todos os outros refugiados sigam 
para a ilha de Ascensào no vapor fretado Pedro III, conforme as instruc- 
^óes jà dadas. — (a) Neves Ferreira. 

De Lisboa para Buenos Ayres. — Encarregado de negocios de Portugal — 18 
de abril. 

Transmitta jà ao commandante da corveta o seguinte telegramma: Corveta 
Affonso d'Albuquerque fique ahi até nova ordem com corveta Mindello, em 
Tez de acompanhar o vapor fretado em Buenos Ayres, que deve vir logo que 
possa para a ilha de Ascensào com os refugiados brazileiros, menos os que 
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oÉBcial immediato, capitào-tenente Bryon, atracando ao Pepita 
Donato, Esse officiai, saltando para dentro da lancha, intimou 
OS officiaes asylados a saltarem para o seu e^caler e a voltarem 
para bordo da Affonso d'Albuquerque, Como o Pepito Donato 
estava ainda muito proximo d'aqueile navio, alguns officiaes 
asylados, que ainda estavam a bordo da nossa corveta, apro- 
veitaram o ensejo, deitando-se à agua e acolhendo-se n'elle. 



foram apprehendidos Pepito Donato, os quaes continuarao guardados na cor- 
veta Affonso d'Albuquerque. — (a) Neves Ferreira. 

Buenos Àyres — lo de abril. — Presidente ministros, Lisboa. 

Acabo de receber, no commando corvetas, processo acontecìmentos com 
depoimentos testemunhas confirmando que marinheiros da armada e imme- 
diato corveta Affonso d'Albuquerque desceram para Pepito Donato, que nSo 
tinha bandeira nenhuma, para apaziguar lucta travada entre marinheiros da 
armada e refugìados que impediam o servilo e queriam cortar espias que 
atracavam palhabote a corveta, puxando os refugiados faca e navalha com 
que aggrediam os marinheiros da armada. Processo està em condÌ9des de docu- 
mentar qualquer nota em que V. Ex.» mande responder à nota do governo 
argentino; parece-me ter resolvido difficuldades para Pedvo III partir sem 
jìerda de tempo; avisarei V. Ex.* — (a) Paria. 

Buenos Ayres. — 18 de abril. — Presidente de ministros, Lisboa. 

Aconselhei commandante corveta esperar 8olu9ao d'este iìicidente nas 
aguas de Montevideu. — (a) Parìa. 

Encarregado de negocios de Portugal em Buenos Ayn^es. — 18 de abril. ^ 

Responda V. Ex.* ao governo argentino que governo portuguez està co- 
Ihendo necessarias informa95es para responder sua reclama9ào, o que farà 
brevemente; que no emtanto dà ordem para que os refugiados que procura- 
ram evadir-se da corveta Affonso d'Albuquerque, e que acto continuo foram 
apprehendidos, fiquem a bordo corveta MindeUo, conforme indica9ào seu te- 
legramma. Urgente, pois vapor fretado sair d'esse porto para ir buscar to- 
dos 08 outros refugiados sobre que nenhuma questào ha e trazel-os para seu 
destino; nem governo argentino tem direito impedir saida do vapor fretado, 
muito menos tendo jà bandeira portugueza. — (a) Hintze Ribeiro. 

De Buenos Ayres para Lisboa — Ministro da marinha. — 19 de abril. 

Transmitti logo primeìro telegramma de V. Ex.*. Vou expedir segundo. 
É arriscadissimo deixar Pedro III seguir vìagem so. Nào respondo resulta- 
do. Sei que revolucionarios d'aqui projectam dar-lhe ca9a e libertar refugia- 
dos. — (a) Paria. 

De Lisboa para Buenos Ayres. — Encarregado de negocios de Portugal. — 19 
de abril. 

Visto seu telegramma, diga ao commandante Castilho que corveta Affonso 
d'Albuquerque acompanhe o vapor dos refugiados até estar fora de. todo o 
risco, segumdo depois para Loanda com os trinta refugiados em letigio. — 
(a) Neves Perreira. 

Encarregado de negocios de Portugal em Buenos Ayres, — 19 de abril. 

É necessario que vapor fretado por governo portuguez e jà com bandeira 
portugueza sàia sem demora d'esse porto. Saldo o vapor fretado comò é nosso 
direito, responda V. Ex.* à reclama9ào do governo argentino, mostrando com 
o processo a que o seu telegramma se refere: que estando o palhabote Pepito 
Donato, sem bandeira alguma, atracado à corveta Affonso d'Albuquerque, ao 
8ervÌ90 d'està corveta, servÌ9o dirigido por officiai portuguez e executado no 
proprio palhabote por marinheiros da armada portugueza, e portante sob a 
nossa auctoridade; tendo refugiados que se entregaram à nossa jurisdic9ào, 
e estavam sob guarda e responsabilidade nossa for9a naval, procurando eva- 
dir-se à falsa fé saltando para dentro palhabote; tendo ahi travado lucta com 
nossos marinheiros da armada e usado da for9a, aggredindo com faca e na- 
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Nao obedecendo os officiaes revoltosos fugitivos à3 intimagOes 
<lo capitào lenente Bryon, iiiandou este buscar no escaler mais 
gente armada à corveta, obrigaìido-os assim a seguìrem-n'o, nào 
obstante os protestos d'estes, pelo facto de estarem n'uma em- 
barcagào argentina. 

Cbegados a bordo do uavio d'onde se tinham evadido, recla- 
maram immediatamente ao governo da republica argentina, cen- 



valha e procurando cortar espias e desatracar palhabote contra nossa aucto- 
ridade legitirna; tendo n'essas circumstancias, acto continuo, e sem terem os 
refugìados chegado sair fora nossa ac9ào e fiBcalisa9ào, sido reprìmida a ag- 
^ressào e assegurada nossa auctoridade sobre elles; nào estando jà sequer as 
corvetas em Buenos Ayres mas em pieno mar, onde é absoluta, para tudo 
■que n'ellas està, a jurisdic9ào do governo a que pertencem; e nào sendo este 
um caso de extradÌ9ao; é evidente que nenhuma rasào f undada teria governo 
portuguez para mandar entregar aquelles refugiados ao governo argentino, 
ìaltando a declara9ao que fez ao governo brazileiro de qne 3ó os desembar- 
•caria em territorio portuguez. Termine V. Ex.* a nota assegurando ao go- 
verno argentino os sentimentos mais cordeaes do governo portuguez.— 
{a) Hintze Ribeiro. 

De Buenos Ayres. — 20 de abril. 

Presidente mìnistros. — Lisboa. — Minha nota dizia: Governo portuguez nao 
póde sem as informa95es que coni toda a urgencia està colhendo dar ao go- 
verno argentino uma resposta fundada em factos seguros, conio é do seu 
dever. N'esse intuito foram dadas as ordens para que a corveta Mindello 
pernianecesse no Rio da Prata, mantendo a seu bordo os trinta refugiadoa 
que procuraram evadir-se da corveta Affonso d'Albuquerque, e que acto con- 
tinuo foram apprehendidos, e sào objecto da reclama9ào, a fim de serena, 
instaurados os devidos processos que o caso reclama. Vera V. Ex.* poristo 
que nào creei compromisso. Feito o inquerito que se concluiu hoje, podem. 
seguir todos os refugiados e corveta Affonso d'Albuquerque, ordenando V. 
Ex.* ainda hoje antes de xesponder ao governo argentino. Darei parte a Y. 
Ex.* de qualquer altera9ào que resultar do inquerito. — (a) Parìa, 

Buenos Ayres. — 24 de abril. 

Presidente ministros.— Lisboa — Fedro III e corveta Affonso d'Albuquerque 
partem àmanhà 25 quatro de tarde; demora devi da a infinitas difficuldades 
preparativos que se téem vencido com boa vontade. Governo argentino res- 
pondeu està tarde minha nota dizendo, que em vista dos tennoa d'ella e da» 
informa95es com que contraditei as suas, julgou opportuno mandar levantar 
lima minuciosa investiga9ào summaria a firn de saber com certeza a maneira 
<5omo se produziram os factos denunciados, e me pede que, emquanto nào 
^steja termmado este incidente, me sirva ordenar permanencia Rio Prata 
individuos que o motivaram, pois nào seria correcto que, resultando terem 
sido indevidamente apprehendidos, nào se Ihes podesse dar a liberdade a que 
teriam direito. Rogo uma resposta urgentissima para nào retardar bora 
salda navio. — (a) Paria. 

Buenos Ayres. — 26 de abril. 

Encarregado dos negocios de Portugal. — Em vista seu telegramma, mi- 
nistro da marinba dà nova e definitiva ordem quanto a refugiados, e em har- 
monia com ella responderà V. Ex.* ao governo argentino, (a) — Hintze Ribeiro. 

De Lisboa para Buenos Ayres. — Encarregado de negocios de Portugal. — ^26 
de abril. 

Queira transmittir "ao commandante Castilho: Refugiados em litigio ficam 
na Mindello, seguindo os restantes no Fedro III comboiado pela corveta Af- 
fonso d'Albuquerque até fora de risco, regressando ahi està corveta, passando 
para ella os refugiados àa^Mindello. Pe90 avise partida definitiva. — (a) Ne' 
ves Perreira. 
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fiurando asperamcnte, mas sem motivo, o procedimento do offi- 
dal immediato da corveta Alfonso d-Albuquerque, N'esse mo- 
mento, e aproveitando-se da confusào occasionada por estes fa- 
clos anormaes. a corveta suspendeu ferro e seguiu para a pont» 
India, para onde a Mindello jà tinha largado n'essa manhà. 

Houve alguns ferimentòs feitos nos asylados peJa guarnigàa 
da Alfonso d'Albuquerque, mas sem gravidade, o que official- 
mente é provado pelo corpo de delieto directo feito a pedida 
d'elles, eni que o facultativo do navio declara nào terem a me- 
nor gravidade os ferimentòs feitos. 

Correu sem novidade o resto do dia, navegando-se em de- 
manda da ponta India, onde a corveta Affonso d'Alhuquer- 
que deu fundo às 9 boras, a umas 6 milhas da ponta, e junta 
da corveta Mindello, jà entào fundeada. 

Os fugitivos da Mindello e Affonso d' Albuquerque foram 
recebidos multo carinbosamente no lazareto da liba do Martim 
Garcia, e, terminada urna iigeira desìnfecgào, desembarcaram 
em Buenos Ayres com musica, foguetes e grande muitidào de- 
povo acclamando-os ruidosamente, conforme lemos em jornaes 
de Buenos Ayres. 

Eis, em poucas palavras, indìcadas as fugas dos refugìados 
brazileiros de bordo das corvetas Mindello e Alfonso d'Albu- 
querqxie e o famoso incidente Pepilo Donato, que deu logar às- 
graves complicag5es com o governo argentino, cujas consequen- 
cias nào estavam bem previslas, mas que ainda estaria de pé- 
se a malfadada fuga do vapor Fedro III o nào tivesse termi- 
nado, visto que, nos fugitivos d'esse vapor, estavam incluidos^ 
OS 8 da lancba argentina. 



CAPITULO III 



Considera9oes necessarias. — Os bons desejos dos nossos representantes era 
Buenos Ayres. — Curioso fretamento do vapor Fedro III. — 2:800 libra» 
que se nào sabe onde param. — qiie era e o que valia este navio. — 
Notas que merecem ser estudadas. — Responsabilidades por liquidar. — O 
que ainda poderiamos escrever. 



Se asylo concedido, precipitada e irrefleclidamente, a SaJ- 
danha da Gama e aos seus officiaes, pelo commandante Mas 
forgas navaes portuguezas surtas na bahia do Rio de Janeiro, 



1 Do Seculo, n.» 4:422: 

«Da leitura dos telegrammas concine- se que o principal auctor de todos 
OS acontecìmentos, ou, sobre tudo, do acontecimcnto que deu origem a todos 
OS outros, foi o sr. Augusto de Castilho. Segundo os documentos officiaes, 
este commandante nào so concedeu asylo a todos os revoltosos, centra as 
expressas e terminantes ordens do governo portuguez, comò foi pessoal- 
mente tratar com o presidente da republica da capitula9ao, sem ouvir ou 
consultar previamente o nosso encarregado de negocios. 

«É grave, excessivamente grave, a responsabilidade assumida pelo sr. Au- 
gusto de Castilho. Mas ha mais alguma cousa para comprometter este offi- 
ciai de marinha, que foi sempre considerado illustre entre os mais illustres. 
É o seguinte periodo do manifesto de Saldanha da Gama: 

«Quando no porto do Rio de Janeiro appellei, em meu nome e no dos meus 
subalternos, para o offerecimento, tao generoso comò expontaneo, que o 
commandante da corveta Mindello, o sr. capita© de fragata Augusto de Cas- 
tilho, nos havia feito antes de nos dar asylo a seu bordo, no caso de que 
a sorte das armas nos fosse adversa, tinha eu, tinhamos todos, a convic9ào 
de que nos confiavamos a cavalheiresca hospitalidade de um nobre repre- 
sentante da nobilissima armada portugueza, o qual seria n'este acto secun- 
dado, sem duvida, pela soberana energia do governo de uma na9ào irma e 
arnica.» 

«En'outros periodos do manifesto, Saldanha da Gama, queixando-se com 
vehemencia do governo portuguez, faz os mais rasgados elogio» e agradeci- 
mentos ao commandante da Mindello, 

«Mas, comò se explica que o sr. Augusto de Castilho, antes de Saldanha 
da Gama appellar para elle, Ihe offerecesse exppntanea e generosamente 
asylo, no caso de que a sorte das armas Ihe fosse adversa ?» 

«Custa a comprenender a todos, e muito mais a quem conhece pessoalmente 
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deu, corno nào podia deixar de dar, ao governo brazìleiro, os 
ambicionados inotivos ^ para se mostrai? resentido comnosco, al- 
legando a nossa nianifesta parcialidade a favor da causa dos 
revoltosos, allegagào essa tanto mais para extranhar quanto da 
parte do governo portuguez foram sempre claras, precisas e ter- 
minantes, as suas ordens tendentes a nào se provocar ali qual- 
quer acto desagradavei à republica brazìleira e a mostrarmos 
sempre a mais rigorosa imparcialidade na lucta travada enlre 
governo federai e a esquadra re voi tosa, as fugas dos re- 
fugìados brazileiros de bordo das corvetas Mindello e Affonso 
d' Albuquerque envolvem a chave principai da ruptura das 
relagóes de Portugal com a republica dos Estados Unidos do Bra- 
zil. 

Explicam-se essas fugas pelo descontentamento dos refugiados 
brazileiros e pelas poucas, ou quasi nenhumas, commodldades 
que tinham a bordo das corvetas porluguezas, e, principalmente, 
a bordo da Mindello, cìrcumstancia està que devia prever-se, ao 
ser offerecido expontaneo asylo a Saldanba da Gama e à sua 
numerosa ofiBcialidade; explicam-se ainda pela persuasàd em que 
sahiram do lUo de Janeìra e empenho, depois, em desembarcarem 
em Buenos Ajres, visto eslarem ali mais proximos d'aquella cidade. 
E, a protecgào, por tantas vezes demonstrada, do povo argentino, 
a par das esperangas, nào completamente perdidas, de serem ven- 
cedores (visto que ainda estava em pieno vigor a revoluQào no 
Rio Grande do Sul), e da maior ou menor ,i^arantia de facil col- 
Jocagào na republica argentina, para assim angariarem meios 
de subsistencia para si e suas familias, que em grande parte ti- 
nham deixado quasi que completamente exbaustas de recursos, 
levaram esses desgragados a esquecer-se de que deviam a vida 
à nagào portugueza, pagando com a mais negra ingratìdào àquel- 
les de quem acabavam de receber tantos beneficios, e olvìdando, 
no seu brutal egoismo, que o seu desleal e infame procedimento 
seria a maior das manchas da revolugào por elles emprehendida, 




o ex-commandante da corveta Mindello, comò se deu està manifesta insu- 
bordina9So contra as instruc9oes e ordens expressas do governo. Ha aqui 
alguma cousa que nào se ve. Jà o disse o Jornal do Commercio e disse-o com 
fundadas razdes: «Ha na questào ce qae l'on volt et ce que Pon ne voit pas.» 

1 Urna das consequencias immediatas do pouco criterio de que demos pro- 
vas evidentes, foram os insultos porque passou a colonia portugueza na pro- 
pria capital brazileira. jornal lisbonense Economista, n'uma correspon- 
dencia do Rio de Janeiro datada de 30 de mar^o, referiu-se a essas aggres- 
s^es e violencias. A tropa auxiliava os insultadores da colonia portugueza 
que se defendia com armas e cacetes. Dos ataques da cavallaria defendeu-se 
atravessando nas ruas cordas, que faziam cahir os cavallos e dèsmontar os 
cavalleìros. Foram muitos os portuguezes mortos ou gravemente feridos e 
OS tumultos so termìnaram com as terminantes declara95es de protec9ào de 
alguns representantes extrangeiros, principalmente do da Inglaterra. 
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e a maìor das offensas a nagào que os livrara d'urna morte 
certa e inevitavel! 

E, se aos refugiados bra^ileiros, fugidos das corvetas Miri' 
dello e Affonso (VAlhuquerque, aìnda restavam esperangas de 
sahirera vencedores na lucia travada, jà a nào tinham Saldanha 
da Oama e todos aquelles que nào se importaram manchar os seus 
gallòes e enodoar as suas fardas, fugindo, vergonhosa e cobar- 
demeute, de bordo do vapor Fedro Illy que os devia conduzir à 
ilha de Ascensao, por isso que, quando as corvetas se acbavam 
fundeadas em frente à ponta India, no Rio da Prata, receberam- 
se a bordo jornaes que noliciavam o termo da revolugào, à falta, 
tambem, de munìgóes de guerra, aguada e mantimentos, nos na- 
vios que faziam parte da esquadra revolucionaria commandada pelo 
almirante Custodio José de Mello, vindo a saber-se depois que, 
effectivamente, este Ozerà desembarcar em Gastillos proximamente 
900 homens e que seguìà para Buenos Ayres com o resto da 
sua guarnigào para ali desembarcar, confiando a guarda do go- 
verno argentino os seus navios abandonados e inuteis. que 
todos deviam ter feito, se é que prezavam o seu nome e a sua 
honra, era seguirem, todos sem excepcdo, os deslinos que Ibes 
estavam determinados pelo governo portuguez, seu Salvador. A 
fuga, por mais poderosos que fossem os motivos pelos quaes de- 
sejassem ficar em Buenos Ayres, representava urna cobardia sem 
nome, urna ingratidào sem exemplo na historia das nagoes cul- 
tas, uma vergonha sem attenuantes de qualidade alguma! E, de 
que Ibes poderia servir tentar mais uma evasào, que todos cul- 
pam, criticam e criminam, todos aquelles sem excepgào que sa- 
bem comprebender o cumprimento da palavra dada, se até a sua 
collocagào em Buenos Ayres estava em extremo aggravada com 
augmento do numero, apparecido de repente n'aquella cidade 
com desembarque da gente em Gastillos e da esquadra entre- 
gue pelo almirante Custodio José de Mello, e a sua entrada no- 
vamenle no Brazil completamente prejudicada com o terminus da 
revolugào? Faltaram porém a tudo; e, comò principal responsavel 
d'estes actos indignos e de ma fé, evidenceia-se o vulto do ai- 
mirante Saldanha da Gama, d'esse bomem cuja influencia e 
preponderancia no Brazil por todos era bem conhecida, d'esse 
officiai da armada brazileira d'um talento e intelligencia notavel, 
que nao teve pejo em estampar no rosto o epitheto de cobarde 
fugitivo, depois de ter implorado asylo a bordo das corvetas 
portuguezas para se salvar d'urna morte ignominiosa, se acaso 
se entregasse nas màos do presidente da republica dos Estados 
Unidos do Brazil. Devendo reconhecer, ao praticar um acto 
tao deshonroso, que ia comprometter, nào so o governo por- 
tuguez que acolhéra, mas tambem o commandante das forgas 
navaes que, mesmo sem auctorisagào do seu governo, tomàra 
a gravissima responsabilidade de Ihe offerecer asylo, em qual- 
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quer eventualidade, a Sordo das corvetas portugnezas sob o seu 
superior commando, esse homem nào hesìtou um momento na 
pratica d'esse acto simpJesmente vergonhoso! 

Eovolvem, repetimos, a chave principal da questao do Brazil 
as fugas dos insurrectos de bordo das corvetas Mindello e Af- 
forno d'Albuquerque, e, principalmente, de bordo d'aquella, onde, 
pelo que jà atraz deixàmos dito, ìido so se nào tomaram pre- 
caugòes para as evitar , mas até foram realisadas com a consenso 
tacito do commandante das forgas navaes que foi d'uraa d'ellas prc- 
senciadorl E comtudo. . . caso extranho que nao podemos deixar 
de accentuar no intuito de sermos da mais completa imparcialidade: 
— guarda-se segredo sobre as fugas de bordo da corveta «MìndellO)); 
manda-se levantar um auto para averiguar das responsabìli- 
dades que possam caber aos capitàes de fragata Augusto de Gas- 
tilbo e Francisco de Paula Teves, comò respectivos commandan- 
tes d'aquellas corvetas, e, ainda, com relagào ao primeiro, comò 
commandante em chefe, quer com respeilo ao asylo concedìdo 
a Saldanha da Gama, quer com relagào à fuga dos asylados de 
bordo do vapor Fedro III e nào se manda averiguar das fugas 
de bordo das corvetas «Mindello» e «Affonso d'AIbuquerque», e, em 
especial, de bordo d'aquellal Como se explica este silencio?! Gomo 
se juslificam aquellas fugas?! Quaes as medidas tomadas pelo 
commandante das nossas forgas navaes para as evitar?! 

Preciso é que tudo se esclarega para bem. da nagào e para 
castigo d*aquelles que tenham delinquido. 

Eram indispensaveis estas considerag5es antes de proseguir- 
mos na narrativa dos factos, passando agora a tratarmos do 
vergonhoso fretamenlo do vapor argentino Fedro III, d'onde, 
mais tarde, se deu a quinta e ultima fuga dos asylados brazi- 
leiros, sem contarmos, é darò, com o que ultimamente constou, 
e sabemos ser exacto, dos refugiados que vao apparecendo corno 
deixando de ter desemharcado na ilha da Ascensdo,^ de onde 



* Um outro ponto curioso d*estes tristissimos successos e que, alias, passou 
a muitos desapercebido, foi a escolha do locai onde se devia fazer o trans- 
bordo definitivo dos refugiados brazileiros para bordo do transporte Angola, 
enviado da metropole. 

A ìwnra d'essa escolha pertence ao sr. Neves Ferreira, ministro da mari- 
nila e officiai muito distincto da armada real portugueza, segundo se de- 
prehende do seu telegramma, de 9 de abril, ao commandante da corveta 
Mindello. Poucos. porém, serào os que ignorem o que seja esse rochedo per- 
dido chamado ilha de Ascensào, simples deposito da Inglaterra para exclu- 
sivo abastecimento de carvào aos seus navios. Uma for9a pequenìssima e um 
simples officiai constituem a guarda d'esse deposito, que nem seqver està 
auctorisado a fornecer carvdo ou mantimentos a quaesquer navios extran- 
geiros e onde nada mais existe. 

Pois escolheu-se essa ilha quasi deserta, onde s6 difficilmente os navios 
portuguezes poderiam encontrar generos de primeira e instante necessidade, 
de preferencia a Santa Helena que, a dois dias mais de viagem, proporciona- 
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todos deviam ter seguido para Lisboa a bordo do paquete Au" 
gola, 

governo portuguez, reconbecendo a necessidade do freta- 
mento em Buenos Ayres d*uai vapor que conduzisse para terri- 
torio seu OS refugìados brazileiros recolhidos a bordo das corve- 
tas, deu ordem n'esse sentido ao nosso consul cm Buenos Àyres. 

Escusado sera mencionar, por serem bem conbecidas do pu- 
bJico, as demoras e delongas do nosso governo nas providencias 
urgentes e immediatas a tornar sobre .este assumpto, demoras 
•que, em grande parte, concorreram para os factos anormaes depois 
succedidos, e que, certamente, se teriam evitado partindo da 
Europa uni vapor, logo que ao governo constou a saida das 
corvetas do Rio de Janeiro com destino a Buenos Ayres. 

Estavam entdo ali fundeados muitos navios mercantes a va- 
por de diversas nacionalidadeSy entre os quaes lido seria com 
■ceìHeza diffidi encontrar um que quizesse fazer o transporte 
dos refugiados brazileiros em condicóes favoraveis, e um unieo 
vapor argentino, de quareotena rigorosa, com casos falaes de febre 
amaretta a bordo, e que fora, até entào, empregado em levar aos 
revoltosos à babia do lUo de Janeiro mantimentos (bois e carneiros), 
«xislindo alnda a seu bordo revoltosos com loda a sua preponde- 
vancial Tudo isto se sabìa e nào o podia, nem devia, ignorar o 
^r. visconde de Paria, consul geral de Portugal em Buenos Ayres. 
E sabia-se mais que esse vapor estava n*um estado verdadeira- 
mente miseravel, tendo unicamente de aproveitavel o casco, e 
annunciado para venda com a avalia^ào de 5:000 ou 5:200 li- 
brasi... Foi, pois, d'um navio n'essas extraordinarias circum- 
stancias, sem mesmo poder ser visto e examinado (visto estar 
de quarentena rigorosa e, corno tal, incommunicavel) que as 
nossas auctoridades langaram mào para conduzir os asylados, 
fretando-o por 8:000 libras/ sabendo-se, ainda, que, dias antes 
da assignatura do contracto^ tinha havido a bordo tres casos 
fataes de febre amaretta de que morreram o primeiro macbi- 
nista, um dispenseiro e um criado de camara!!!... 

Affirmou-se na imprensa,-e tambem foi communicado ao go- 
verno portuguez, que este vapor Fedro III foi o unico de que 
se poude lancar mdo nas circumstancias criticas em que a lodo 



ria tudo, sem incommodos, despezas exa^geradas e difficuldades (alias re- 
fiolvidas com boa vontade pelo officiai inglez que estava na Ascensào) e, 
tambem, sem jjerigo algum para a seguran9a dos refugiados brazileiros! 

* contraete de fretamento é uma vergonba. Toda a imprensa argentina 
soube que o dono do vapor, o sr. Gartland, recebeu, quando muito, 5:200 
liìyras, isto è, o valor do navio, sendo obrigado a fomecer o carvào e os man- 
timentos para a viagem, clausidas essas a que faltou quasi que por completo. 
O que é evidente, e pì^ovadissimo, é o desapparecim£nto escandaloso de 2:800 
libras e o desfalque importante para o thesouro portuguez com os fomecimen' 
tos feitos, a lUtima hxyra, pelo seu constdado em Buenos Ayres! 



40 



e transe era forcoso retirar os refugiados brazileiros das aguas 
da republica argentina; mas, acceitando mesmo esla razào, para 
nós mais do que duvidosa^ o nosso consul geral em Buenos Ayres 
devia prevér de antemào os gravissimos inconvenientes de se 
fretar um navio nas condigOes hygìenicas as mais dosgragada» 
para transportar tao grande numero de asylados n'uma viagem 
de, pelo menos, 16 dias, podendo a epidemia desenvo^lver-se a 
bordo com todos os seus horrores! Leiam-se por isso coni at- 
tencào as notas abaixo publicadas.* 



* Telegrammas officiaes sobre o fretamento: 
A legamo de Portugal em Buenos Ayres.— ^ì de mai^o. 
(Extracto) — «Necessario trazer refugiados para territorio portuguez com 
maior brevidade possi vel. Para isso jà ministro da raarinha telegraphou a 
Castilho perguntando se possivel fretar ahi navio, que sob bandeira portu- 
gueza possa auxiliar conduc9ào refugiados. Recommendo tambem isto a 
V. Ex.» sendo urgente a resposta para, havendo ahi vapor, ministro da ma- 
rinha dar instruc96es necessarias quanto a conducf^àt), e nào havendo, ir d'aqui 
fyromptamente, um transporte. — (a) Hintze Bibeiro.» 

Note-se que este despacho tem a data de 31 de mar^o. A 2 de abrìl, o 
sr. ministro da marinha telegraphou ao commandante Castilho : 

— «Diga immediatamente com clareza se póde fretar ahi navio, caso con- 
trario vae d'aqui transporte.» 

Ao primeiro telegramma respondeu 2 dias depois o sr. Faria: 
(Extracto) — ^Consegui paquete italiano Norte America, de 18 milhas de 
marcha^ leve directamente refugiados a porto portuguez por 200:000 francos, 
mas formalidades embandeirar levam pelo menos vinte dias. Companhia póde 
render jd este vapor por 200:000 lihras sterlinas. Entào partir immediata- 
mente com officiaes marinha e flamula.» 

Segundo o qne correa em Buenos Ayres, o frete pedido foi de 150:000 
francos e o pre$o do vapor tambem de 150:000 Ifbras sterlinas. Comtndo. no 
contracto, a fazer-se, flgnrariam aqaellas sommas! Lastimamos, por isso, este 
novo erigano do nosso representante em Buenos Ayres. 
sr. Hintze Ribeiro telegraphou-lhe, n'esse mesmo dia: 
(Extracto) — «Visto praso para embandeirar, governo vae mandar sahir 
d'aqui transporte que chegue ahi em poucos mais dias que os vinte neces- 
sarios embandeiramento.» 

Vinte e quatro horas depois d'este despacho, o sr. Augusto de Castilho 
respondeu ao telegramma acima do sr. ministro da marinha: 

(Extracto) — «E da maior conveniencia comprar a prompto pagamento 
vapor italiano e seguir para o seu destino S. Vicente, sem a raenor demora, 
com tripula9ào italiana e officiai meu.» 

E, no dia seguinte, 4 de abril, o sr visconde de Faria, insistindo no pa- 
recer do sr. Castilho, telegraphou tambem : 

fExtracto) — «Toma-se impossivel esperar aqui transporte de guerra. v 
O sr. ministro da marinha, n'essa mesma data, respondeu ao sr. Castilho: 
(Extracto) — «Tambem nào se póde comprar o navio por 200:000 libras.» 
No dia 5, e ao mesmo senhor, foi expedido, pelo conselho do almirantado, o 
seguinte despacho: 

«Largou transporte receber refugiados. » 
Comtudo, no dia 6, o sr. visconde de Faria participou: 
(Extracto) — «Negocio embandeiramento resolvido favoravelmente.» 
E a 8, finalmente, declarou: 

ttVe accordo com agente financial contratei vapor Fedro III por 8:000 libras, 
que parte armado navio de guerra portuguez. Pe9o a V. Ex.* auctorÌ8a9flo 
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Cabem d'estes factos graves responsabilidades aos delegados 
do governo portuguez na republìca argentina, corno nào raeno- 
res Ihes cabem por o vapor Fedro III apparecer em Montevideu, 
jà dado por prompto para a commissdo para que fora fretado, 
mas so com mantimentos multo redazìdos e sem comhnstivel t 

Faltava quasi tudo a bordo do vapor Fedro III^ e, o pouco 
que bavia, era nas condigòes as mais extraordinarias. Toldos nào 
exisliam. Velas tambem nao, a nao ser urna andaina de panno 
completamente inutil. Nào bavia a bordo nem a mais insignifi- 
cante porgào de Iona, nem urna unica pega de poleame. Falla- 
va-lhe, tambem, o indispensavel distiilador. A machina estava 
chela de avarias e abondonada. calafpto do convez inutil. Os 
tanques da aguada n'um estado adiantadissimo de completa de- 
terioragào. Gabo, nenhum. N'uma palavra, tudo n'um estado de 
lastima verdadeiramente imperdoavel; urna verdadeìra miseria! ^ 

Bastarla tudo isto para, se o contracto fosse feito, comò devera 
ter sido, attendendo-se a todas as condigóes de navigabilidade, 
de necessidades internas e de commodidades essenciaes para um 
tao avultado numero de passageiros, ser elle immediatamente 
rescendido. Se tinha havido culposa precipitagào em assignar o 
contracto, mais culpada foi a negligencia dos contractantes por 
parte do nosso governo, fechando os olhos a tudo isto, € que 
jà entdo era do dominio publico. 

Mas outras cìrcumstancias merecem accentuar-se para demon- 
strar cabalmente as graves responsabilidades que em toda està 
desgragadissima questuo cabem aos contractantes do fretamento 
d'aquelle vapor argentino. 

Na vespera da sahida d'esse vapor de Buenos Ayres para Mon- 
tevideu, onde devia receber, de bordo das corvetas portuguezas, 
OS refugiados brazileiros, revoltou-se a seu bordo a guarnigào, 



para assignar contracto em nome do governo e me habilitar com fundos ne- 
cessarios pagar f rete. — (a) Paria. 

A este telegramma respondeu, nò mesmo dia, o sr. Hintze Ribeiro: 
«Recebi o telegramma toje. Póde assignar o contracto. Amanhà darei pro- 
videncias pagamento.» 

Estava sanccionado, impensadamente, o vergonhosissimo escandalol Se 
houver curlosidade da parte do governo ladibriado talvez nSo seja diffidi 
saber-Be, pelos talSes dos cheqnes (que foram 3) qnem foram os habeis ne- 
gociadores que diTidiram entre si, em Tarias propor$9es, as 8:000 libras sa* 
qneadas ao thesonro e que bem podem ter servido, tambem e em parte, para 
pagamento de certos jantares officiaes dados em Buenos Ayres e em Honte- 
Tlden I 

1 Comtudo, e apezar de fallar indo, ou quasi tudo a bordo do vapor Pe- 
dro III, sr. visconde de Faria, telegraphara em 13 de abril, dizendo: 

(Extracto) — «Vapor fretado està acabando carregar provisoes.» 

E em 24: 

— V Fedro III parte amanhà. Deinora devida a infinitas difficuldades prepa- 
rativos que se téem vencldo com boa vontadel» 

É simplesmente extraordinario ! 
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negando-se a seguir debaixo de bandeira portugueza. Necessario 
foi portante fazer-se de prompto novo contracto de pessoal, para 
assira se poder conseguir que o Fedro III fundeasse era Mon- ^ 
tevideu a 19 de abril. Para tal firn recorreu-se ao sr. Samuel 
Benchiraol, * que, effectivamente, apromptou nova guarnigào para 
Fedro III, mas. . . composta em grande maioria de officiaes e 
mais indìTiduos reToUosos. ^ 

Freta-se ura navio n'estas desgragadascircumstancias para urna 
commissào tao grave comò a que ia desempenhar, e demais le- 
vando a bordo, comò contractados, revoltosos fugidos todos de 
bordo d'urna das nossas corvetas; e. . . ludo se accéita, em tudo 
se concorda, acarretando-se assira um desaire para o governo 
portuguez e mais uma causa de que se langou mào para o am- 
bicionado rompimento das relagòes entre o Brazil e Portugal! 

Novamcnte frisamos està circumslancin: uào vimos, nem é 
intuito nosso, accusar sera fundameiito, ou por vontade, pes- 
soa aìguma. que vimos escrevendo, e o que se seguirà, 
nào representa animadversào por alguem. Sómos, simplesmen- 
te, justos, cohcrentes e verdadeiros. Nào olbàmos para sim- 
ples personagens, nera para ligagòes partidarias; relalaraos fa- 
cies e censuiamos abusos imperdoaveis. Se nào fosse esse o 
nosso intuito, se apenas procurassomos aggravar a situagao de 
um, ou de muitos, encontrariaraos, ainda, antes, durante e 
mesmo depois do desgragado fretamento do vapor Fedro IIIj 
varios elementos curiosos e extraordinarios nos telegrammas of- 
ficiaes por essa occasiào trocados entre o governo portuguez e 
commandante das forgas navaes e os nossos representantes em 
Uaenos A)res e em Montevideu, nào sendo difficii empreza o tirar 
d'esses arguraentos conclusóes irrefutaveis e bastante compro- 
mettedoras. E, se ainda isso nào fosse sufiBciente, quantos e 
variados documentos nào se poderiam publìcar, Irmitando-nos a 
percorrer as columnas dos jornaes arg'entinos. . . e portuguezes, 
e a dar credito a informagóes corapletaraente ignoradas? 

Nào nos accusem, por isso, de maledicentes, porque ajustiga 
imparcial nunca mereceu esse epitbeto e tambera porque, simi- 
Ihante accusagào, obrigaria talvez a represalias, que, sera interesse 
para ninguem, poderiam redundar em tristissimo calvario para 
OS que delinquirara. 



^ mesmo a que se refere a nota de pagina 13. 

2 Todas estas informa95es sào-n'os fomecidas, nào so pela leitura de 
jornaes brazileiros affectos a Poì'tugal, comò por cartas de cavalheiros res- 
peitabillissimos residentes em Buenos Ayres e em Montevideu. 



CAPITULO IV 



A i)rotec9So dos argentinos. — oue fez o tenente Oliver e o que havìa a 
bordo do vapor Fedro III. — Porque nào foi f retado o vapor Mocambi- 
que (vide notasj. — Os fornecimentos para o Fedro III. — Como o dono 
e armador cumpriu as clausulas do contracto. — Quem erara os indivi- 
duos que acompanhavam o consul geral de Portugal em Buenos Ayres, 
nas 8uas repetidas visitas a bordo. — que se disse e diz em Buenos 
Ayres {vide riotas). — Os asylados brazileiros a bordo do Fedro III. 

— Saldanha da Gama. — A ultima fuga. — Confissào do consul por- 
tuguez em Montevideu. — Boatos que correram e depoimentos curiosos. 

— Considera^óes que nos parecem justas. 



A protecgao dos argentinos para com os rofugiados brazileiros 
manifestouse verdadeiramente escandalosa. Havia ludo a receiar 
de novas tentativas de evasào, que, se na corveta Mindello ti- 
veram, por assim dizer, sanc^ào superior. nào obslante haver 
sempre n'um navio de guerra armado bastanles meios de a evi- 
tar, mesmo talvcz sem se recorrer à forga das armas, a bordo 
do vapor Fedro ///seriam de difficil, se uào de impossivel, oppo- 
sigào, coni um tao pequeno destacamento corno aquelle que se 
deu ao ofiBcìal capitào de bandeira d*esse navio e com urna equi- 
pagem de nenbuma confianga, a principiar pelo commandante 
do navio e a terminar no ultimo dos marinheiros. 

N'estas desgragadas condigOes, firmado pelos nossos represon- 
tantes em Buenos Ayres um contracto illegai e armado um na- 
vio argentino em transporte de guerra portuguez, sem se terem 
cumprido as dìsposigóes legaes (sem as quaes jàmais aquelle na- 
vio poderia considerar-se portuguez), é que se mandou o 1.® te- 
nente Oliver tornar o seu commando, exigindo-se assim a esse 
oflBcial responsabilidades que Ihe nao pertenciam, nem perten- 
cem, mas tao semente sào d'aquelles que procederam de fórma 
tao deploravel. que fez o 1.° tenente Oliver, apenas foi in- 
vestido pelo commandante das forgas navaes em capitào de ban- 
deira do vapor Fedro III? Todos o sabem. Revìstando imme- 
diatamente navio e inteirando-se de tudo, o mais detalbada- 
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mente possivel, teve prova evidentissima do estado deploravel 
d'esse vapor, o que, sem perda de tempo, CQmmunicou a todas as 
auctoridades portuguezas de terra e mar. Se nào fora estar jà 
pago fretamento d*esse navio (e deve notar-se a urgencia das 
nossas auctoridades ern proceder a elle), o 1.° tenente Oliver, ou 
qualquer outro digno e brioso ofiBcial de marinha de guerra por- 
lugueza, teria manifestado cathegoricamente ao commandante das 
forgas navaes as circumstancias excepcionaes em que encontrava 
esse navio, resalvando assira a sua inteira e completa respon- 
sabilidade. Mas na impossibilidade de se poder jà desfazer o 
contracto, do que se tratou immediatamente foi de aproveitar 
todos OS recursos e de preparar o navio, o melhor que podesse 
ser, para o desempenbo da commissào que Ihe fora destinada. 

Assira procedeu esse illustrado officiai, cumprindo, mais uma 
vez, com o raaior zelo e provado interesse, o seu dever. 

Aplanando todas as difficuldades que propositadamente e em 
ludo se Ibe levantavara, fez, cora os exiguos recursos de que 
dispunha, o que poucos fariam com tao boa vontade e em 
tao curto espago de tempo. 

Deve dizer-se o que o vapor Fedro III possuia para alojar 
80 passageiros de ré: — apenas oito camarotes na caraara, tendo 
quatro, dois beliches e um sophà; dois, quatro beliches; e os 
restantes duas camas! 

E comtudo contracto marcava 80 passageiros de 1.' classe 
que esse navio devia necessariamente conduzir! * 

que fez o tenente Oliver? Transformou uraa despensa n'um 
caraarote; construiu vinte e tantos belicbes de madeira tosca e 
mal apparelhada, que, se apresentavam commodidades relativas 
aos asylados, estavara bem longe de ser reputados alojaraentos 
de 1.* classe conforrae o contracto e de ser considerados bons 
alojaraentos para passageiros d'aquella cathegoria; attendeu a 
tudo raais que era urgente, essencial e ìndispensavel, e, para 
se dizer ainda quaes as desgragadissiraas circumstancias em que 
se fretou esse navio, dever- se-ha accrescentar ainda que havia a 
bordo um unico cbronomètro que nào era regulado ha mais d*um 
anno e que ndo existiam cartas de navegacdOy nem um udo- 
metro^ ou qualquer outro apparelho para se medir a veloci- 



* Cora respeito às demoras propositadas no fretamento de um vapor que 
podesse conduzir immediatamente os refugiados até Portugal, eis o que infor- 
mou pessoa competente : 

«Allegou-se que o vapor Mocamhique nao poude ser fretado por ter o veio 
da helice partido. Ora este navio, que podia perfeitamente servir para depò- 
sito temporario dos insurrectos e que tinha todas as precisas accommoda^Oes, 
podia metter um quartel do veio em menos de seis dias entrando em doka 
secca. Isso occasionaria a despeza de alguns contos de réis, mas, ainda as- 
sira, teria side multo mais economico para o paiz do que o frete dos vapores 
Angola e Fedro III e poupava-nos os dissabores do conflicto.» 



45 

dade do navio! A agulha de mai*/ar estava egualmente n*um / ^ 
estado de abandono impossìvel de se descrever. A inacbina en- 
contrava-se n*um estado lastimoso; algumas pegas importante^ 
desmontadas e com muitas avarias pequenas causadas proposi- 
tadamente pela guarnicào antiga que se revoltàra por ndo 
querer seguir viagem! Os proprios mantimentos tìnham sido, 
em grande parte, roubados por essa mesma guarnìyào. 

Gom todos esses desgragados eleraentos teve o 1.** tenente Oli- 
ver de luctar desde logo para poder seguir viagem. Todos os 
seus esforgos u'esse sentido sào dignos de elogio e nunca do 
castigo que se Ihe està infligindo, prendendo-o, illegal e tumul- 
tuariamente, no quartel do corpo de marinheiros! Preso por ter 
aplanado todas essas difficuldades e conseguido attestar o navio 
com a maior porgào de mantimentos, ainda assim Insufficientes 
para tanta gente!. . . 

Todos OS dias, e quasi sempre por duas vezes, approximava-se 
do Fedro III a lancba a vapor Uruguay conduzindo o nosso 
consul em Montevideu e outros individuos. Essa embarcagao 
vinha fornecer ao vapor o que se havia pedido, mas esse fornc* 
cimento era sempre cerceado e muito reduzido, ouvindo todas as ve- 
zes consul as insislenles reclamacòes do 1.° tenente Oliver. Tudo 
era promettido mas muito pouco o enviado, e, se se conseguiu 
alguma coisa, foi esse pouco remettido depois pelo consulado por- 
tuguez, por isso que o dono e armador do navio, o tal sr. Gar- 
tland, tendo recebidojà a parte que Ihe coubera no fretamento 
(5:200 libras ! ), se recuzou terminantemente por firn a fornecer 
para o n Fedro 77/» a mais insignificante coisa! 

Entretanto, e comò jà se viu pelo extracto dos telegrammas 
publicados em nota da pagina 41, o nosso zeloso representante 
em Buenos Ayres mandava ofBcialmente dizer: aVapor frelado 
està acabando carregar provisòesr>, e; n^ Demora devida a infi- 
nitas difficuldades que se teem vencido com boa vontade!» 

Desgragadamente, e bem centra a nossa vontade, ndo podemos 
deixar de dar credito ao que se disse e escreveu por essa occa- 
sido em Buenos AyreSy attribnindo especìalmente ao sr. Visconde 
de Faria e a sen Albo, o sr. Antonio de Portugal de Farla, consni de 
Portugal em Montevideu, auctoridades portuguezas, colposa conni- 
vencia na torpe explora^ao do sr. Gartland e. . . dìversos! 

Saibamos porém, agora, quem eram os individuos que acom- 
panhavam o consul portuguez nas suas quotidianas idas a bordo 
do Fedro III, Esses individuos, que diariamente communicavam 
com OS offìciaes asylados n'aquelle navio, eram nem mais nem 
menos do que os portadores dos diversos pianos para a projectada 
faga, enviados aos refugiados por um comitè revoiacionario de cuja 
eiistencìa o proprio consul portngaez sabia! 

Seria com consenlimeato do consul de Portugal, e com conhe- 
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cimento dos seus pKinos, que essa auctorìdade os levava con- 
stantemente no seu escaler? Ou, pelo contrario, illudiriana elles a 
sua boa fé? Nada podemos cathegoricamente affirmar; mas o facto 
deu-se e narramelo com inleira verdadeJ 

Logo em seguida ao l."* tenente Oliver tornar o commando do 
Fedro III, foi-lhe enviado um grupo de asylados n'um escaler 
da Alfonso d'Albvquerque. Nào foram poréra acceìtes por nào 
estar ainda o navio em condìgòes de os receber, regressando, por 
isso, para bordo d'aquella corveta. 

De 20 a 24 de abril preparouse o navio, procurando debel- 
Jar-se os attritos e entraves levantados a bordo constantementc 
e de caso pensado. Finalmente comegou o embarque dos refu- 
giados, em grupos, indo primeiro os da Alonso d'Alòuquerque, 
depois OS doentes e, por ultimo, os da Mindello. embarque le- 
vou dois dias, bavendo interrupQào no trasbordo; isto é: na noite 
de 24 entraram no Fedro III 240 asylados, e no dia 26 os 
considerados enfermos e os restantes, prefazendo um total de 400 
homens de ré e de vante. 

Seguidamenle à entrada do primeiro grupo — que ali passou 
as noites de 24 e de 25 — reconheceu-se logo que o vapor nào 
linha as commodidades que se imaginavam, por isso que, apesar 
de se accommodar o maior numero, houve ainda assim muitos 
que dormi ram fora dos camarotes, sobre o cbào, sobre as mezas 
do saiào de jantar, etc. 

que succederia quando no Fedro III se reunissem todos os 
asylados! E onde deviam e podiam elles passar o dia se, n'esse 
malfadado navio, nào existiam toldos que os abrigassem?! 

dia 26 de abril foi de um trabalho arduo a bordo d'aquelle 
vapor. Atracaram-lhe de bombordo e estibordo as embarcagóes 
das corvetas portuguezas com os asylados que faltavam e as res- 
pectivas bagagens, bavendo uma confusào enorme que deu logar 
a insistentes reclamagóes. 

Embarcados finalmente todos, e, comò muitos, nào tivessem 
jantado, foi-lhes preparada uma refeigào ad hoc, Ao almirante 
Saldanba da Gama loi servida essa refeigào na sala de fumo, 



* Carta de Buenos Ayres, publicada no Correio Nacional, de Lisboa, n.» 
433, de 18 de junho de 1894. 

(Extracto) — Està pienamente confinnado o que anteriormente disse. A 
fuga foi preparada em terra, com elementos portagnezes e consentlda por 
quelli 8Ó podla ir à falla das corvetas. 

Està provado que, se tivesse vindo o Angola, nada succederia, porém, corno 
nào cùnvinha aos de ed, fizeram todos os trabalhospara alargar aqui a ba- 
tota, f retando o celebre Fedro III, que podia deixar d commandita magnifi' 
€08 resultados. 

O escandalo està consummado, e, o que ainda é mais escandaloso, os cul- 
pados empertigados passeiam jà na rua Florida, ou em Palermo, ostentando 
o seu cynico procedimento I 
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que fazìa parte do alojamento do commandante, sendo esse of- 
ficiai acompanhado durante ella pelo capitao do navio e pelo 
primeiro tenente Oliver. Poi n'essa occasiào que o almirante asy- 
lado declarou ao ofiBcial portuguez: que o havìa de auxiliar em 
ludo e por ludo, pondo a sua disposicelo a influencia de que 
dispunha^ certificando-lhe que coisa alguma occorrerla de anor- 
mal durante a viagem e que Ihe garantia o respeito e a ordeni 
dos refugiados que estavam no navio. 

Quando essa refeigào terminou, Saldanha da Gama levantou-se 
e permaneceu no tombadilho conversando com alguns dos seus 
officiaes. tenente Oliver demorou-se, tambem, até muito de- 
pois da meia noite, conversando com officiaes da armada brazi- 
leira, recolhendo-se ao seu camarote quando todos se despedìram. 
Cerca da 1 bora da noite, isto é poucos mìnutos depois do offi- 
ciai portuguez se ter recolbido, viu-se approximar do navio urna 
iancha grande, a reboque do vapor Republica, e cjue estaciona- 
ram, pela pópa, a alguma distancia do Fedro JIL ks duas horas, 
essa Iancha atracou por estibordo, e, immediatamente, come- 
garam a embarcar os asylados. ^ Poi so quando um grande nu- 
mero d'elles tinha jà descido, que o tenente Oliver foi accor- 
dado por urna praca de marinhagem que estava de servilo de 
guarda e que Ihe baleu na vidraga do camarote. Segundos de- 



^ Um j ornai de Lisboa, enviando um dos seus redactores entrevistar os 
revoltosos chegados no Angola, publicou o resultado d*esse servÌ90. D'esse 
curioso dialogo, extractàmos o seguinte: 

: — Sabe porque a for9a portugueza nao resistiu? 

— Nào podia fazer. Uns estavam inutilisados, outros pactuados. Os pou- 
cos que tinnam ficado fìeis, se resistissem, eràra mortos pela propria mari- 
nhagem que nos pertencia ! 

— E tenente Oliver? 

— Esse deu-nos cuidado, mas evitàmos que apparecesse logo. Quando 
soube da occorrencia ]à pouco poude fazer, mas ainda assim evitou que fu- 
gissemos todos. 

— Sabia que a fuga se realisaria n'essa noite? 

— Sabia. 

— Por quem? 

— Nào posso dizer. 

— Julga que as auctoridades portuguezas foram conniventes? 

— Nao o affirmo. . . nem nego. 

— E Samuel Benchimol e o dono do Fedro III^ 

— Ah! Esses sìm, trabalhavam para ella e nunca acreditaram que esse 
vapor viesse à Ascen9ao. 

— Acredita que se fosse outro o officiai portuguez a bordo d'esse navio 
ter-sè-hia evitado a fuga? 

— Peior. Com qualquer outro nao teriamos contempla95es e, quando mais 
nao fosse, a maruja atirava-o pela borda fora. 
. — Porque nao fu^iu? 

— Porque nao quiz. Quando vi o Saldanha da Gama fugir, entendi dever 
ficar. Aquella ac9ào desprestigiou o chefe, mas nào mancharìa os meus gal- 
ìdes. 
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pois esse officiai apparecia na tolda, o que nào conseguiu sem 
grandes difficuldades visto ter encontrado um grande montào de 
malas e dexolchoes coUocados propositadamente à porta do seu 
camarote e por terem sido, tambem, apagadas todas as luzes! 

tenente Oliver a primeira pessoa que reconheceu foi o ai- 
mirante brazileiro. Fazendo-lhe sentir, n'um estado de exaltagào 
bem cotiiprehensivel, a vilania do seu procedimento e a fórma 
porque fallava aos mais sagrados e honrosos compromissos, Sal- 
danha da Gama respondeu-lhe apenas: que quer que eu Ihe 
facQ?! Eu nào fujo! 

Rapidamente o digno officiai portuguez deu as ordens preci- 
sas para que a lancba largasse do costado no vapor, procurando 
evitar que a fuga dos asylados continuasse e fosse completa. 
Como porém nào fosse logo obedecido, * adeantou-se para obri- 
gar a cumprir aquella ordem, sendo n'essa occasiào que o ai- 
mirante brazileiro saltou, por sua vez, para dentro da lancba 
que se affastava. ^ 

Logo em seguida a està ter largado, approximou se do Fe- 
dro III a lancba Uruguay , vinda da pópa da Mindello, e con- 
duzindo consul portuguez em Montevideu o sr. Antonio de 
Portugal de Faria. Està auctoridade perguntou: se havia alguma 
novidade a bordo e se o almirante Saldanha da Garna tinha 
tambem fugido! 

A similhante pergunta respondeu, bastante exallado, o officiai 
portuguez com algumas palavras de indignagào, vindo a saber- 
se, nào so pelas palavras do proprio consul ^ comò pelas dos 



* É ponto assente que um distincto medico "brazileiro, que se acolheu a 
bordo da Mindello e veiu para Portugal no vapor Angola, se oppoz a bordo 
do «Fedro IH» a que alguns marinheiros portuguezes se evadissem, fazendo 
causi communi com os refugiados, e isso quando jà se preparavam para a 
eyasào e levavam às costas as sua» bagagens! Consta tambem que esses mari- 
nheiros forani comprados pelos revoltosos para protegerem a planeada fuga. 
A esses porém, que passeiam impunes, ninguem pede contas do seu vergo* 
nhoso procedimento! 

2 sr. vìsconde de Faria, consul geral e encarregado de negocios de Por- 
tugal era Buenos Ayres e pae do consul portuguez em Montevideu, expediu 
ao governo de seu paiz o seguinte telegrarama, em data de 27 de abril: 

«Acabo receber telegramma consul Montevideu dando parte terem-se eva- 
dido, pelas duas horas madrugada, de bordo Fedro III, que estava prompto 
para sair, quatrocentos refugiados, mais ou menos, a bordo de urna lancha 
rebocada por um vapor, estando a dormir officiai de marinha portugueza, 
Sem que a menor resistencia fosse opposta por quarenta marinheiros arma- 
dos que estavam a bordo e deixaram consummar este lamentavel aconteci- 
mento.» 

mesmo consul, nos seus seguintes telegrammas, affirma que o numero 
dos asylados que nào fugiram foi de 170 e que o vapor Pedro III saira às 
duas e meia da tarde do dia 29. S. Ex.» continuava a mostrar-se, comò devia, 
bem informado! numero dos refugiados que vieram até a ilha de Ascen- 
sào foi de 142, menos 28 do que os acima indicados, e a bora precisa em que 
o vapor levantou ferro foi às 4 e meia ! 
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iripulantes da sua lancha, que elle, coiisui, hafia presenciado 
ludo da pepa da corveta para ónde estava conversando! 

Occorrerli- n'os immediataaiente estas perguntas: 

— que estaria o consul portuguez a fazer àquella bora da 
floiie, no mar, dentro do seu escaler, que alias era o mesmo 
«que servirà a seu pae era Buenos Ayres, e fallando para a cor- 
veta Mindello? 

— Seria por urna casual coìncidencia que sua ex.* ali estivesse 
^xactamente no momento em que se deu a fuga? 

— Como se ex plica o facto d'esse nosso rèpresentante ter visto 
indo e nào haver tornado a menor providencia? 

Realmente nada explica um tal procedimento, a nào ser a 
confirmagào da nota que deixamos inserida a paginas 46! Po- 
serà sua ex.' affirmar, agora, que nào teve conhecimento de quo 
a fuga se deveria realisar n'aquella noite e àquella bora, mas 
parece-nos tudo isso muito extraordinario para que o possamos 
attribuir a um simpies acaso! 

Deixando porém agora este desgragadissimo assumpto, vamos 
formular algumas outras perguntas às quaes nào nos parece fa- 
-cil responder-se: 

— Porque nào deram as sentinellas o grito de alarme para o 
tenente Oliver ser accordado a tempo de impedir, com os seus 
limìtados recursos, a fuga dos asylados? 

— Póde atlribuir-se a osse officiai a responsabilidade da triste 
occorrencia, tendo elle, comò c'apitào de bandeira do navio 
-e unico officiai a bordo, as suas sentinellas convenientemente 
postadas para ser avisado ao menor acontecimento? 

— Quem é, ou quem sào, os responsaveis por esse officiai 
•nào ter sido avisado a tempo? 

— Que razào o torna o unico resppnsavel, e porque motivo a 
<50nservam preso, ao passo que o cabo da guarda e as sentinel- 
las andam em piena liberdade? 

— Que factos auctorisam similhante procedimento para com 
esse officiai, ou qual é a lei militar que attribua ao comman- 
dante do navio toda a responsabilidade e isenta da mesma os 
seus subordinados, quando, d'estes, provém em grande parte a 
culpa de casos tao deploraveis? 

— Procurar-se-ha entào demonstrar que as sentinellas, de 
hoje para o futuro, deixam de ter responsabilidades? 

Respondam os entendidos e a opiuiào publica que fórme o 
seu juizo sobre a seriedade de tudo o que se passou e. . . da 
que se està passando! 

Nào podemos lambem deixar de nos referirmos n'este capi- 
tulo, e ainda a proposito da fuga planeada e levada a effeito de 
bordo do vapor Fedro III^ a certos boatos que correram e que 
foram, depois, confirmados pelos partidarios de Saldanba da 
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Gama que estào em Porlugal. Affirmou-se que se tinham fello 
varias tentativas para narcotisar o tenente OJiver e a pequena 
guarnicào do navio! Levariara os asylados a cabo, em parte 
ou por* completo, este seu plano, o que explicarà o siiencio do& 
marinheiros encarregados da vigia?. 

Dizem alguns asylados que o tenente Oliver deveu, a um sìjb- 
ples acaso, o nào Ihe ter sido ministrado qualquer narcotico e,, 
que, por ÌSS9, nào estava adormecido artificialmente, antes, pelo 
contrario, qiie estava vestido e apenas encostado em urna cadeira, 
em circumstancias de apparecer immediatamente na tolda da 
navio e logo que fosse avisado. Foi exactamente por isso que^ 
para Ihe difficultarera a sahida do seu beliche, os refugiados, 
com auxilio da tripulagdo contractada e assentimento de parte 
dos marinheiros portuguezes vendidos, amontoaram a entrada 
d'esse camarote grande numero de malas e de colchoes, apa- 
gando as luzes e procurando, conseguindo-o infelizmente, que 
- elle so fosse avisado muito tarde para impedir a realisagào do- 
seu projecto! 

Póde accusar-se esse officiai de demasiada bòa fé tratanda 
com gente de tal quilate e sentimentos? Póde; mas, nem por 
isso, se deve deixar de estigmatizar e castigar com todo 
rigor das leis desleal e inqualificavel procedimento dos que 
contractaram a marinhagem do vapor Fedro III sabeodo-se per- 
feitamente que eram revoltosos fugidos da Mindelio e dos que 
tendo conhecimento da premedìtada fuga, e assistìndo a ella, 
nem avisaram aquelle officiai do que se planeava e dos perigo& 
que ameagavam, nem impediram, corno deviam e podiam, a rea* 
lisagao d'esse tristissimo acontecimento ! A esses sim, quasi todos 
impunes, é que governo portuguez deverà pedir contas do que 
se passou, se é que a justiga de um paiz offendido traigoeira- 
mente vale mais alguma coisa do que a benevolencia, chame- 
mos-lhes assim, das nossas leis perfeitamente convencionaes e da 
nossa desmedida ccnsideracdo ou cegueira por quem a nào me- 
rece. 

N*um conflicto tao importante para nós e a que andam es- 
treitamente ligados os interesses portuguezes, a honra da ban- 
deira atraigoada e torpemente vendida, a propria dignidade do 
paiz, exigem condigna reparajào e exemplar castigo dos que 
delinquiram propositadamente. 
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Bocomentos elncldativos : Urna correspondencia de Buenos Ayres. — Cona- 
mentario do SectUo. — primeìro manifesto de Saldanha da Gama CVide 
nota). — Carta do sr. Augusto de Castilbo e transcrip9ao do jornal 
T'arde.— Carta do sr. Visconde da Ribeira Brava e commentario d'O 
Paiz. — A opiniào do governo brazileiro. — Nota diplomatica do rompi- 
mento de rela95e8. — artìgo do sr. Martens Ferrào. 



rompimento das relagOes diplomaticas do Brazil com Por- 
lugal constituiu uma verdadeira surpresa tanto no mundo offi- 
ciai e diplomatico comò no commercial. A publicagào de todos 
OS documentos no Diario do Governo, sahindo fora dos habitos 
tradicionaes dos nossos governantes, nào deixou, desde logo, 
antever a causa primordial d'essa vlolencia inesperada. Havia 
um mysterio na resolucào repentina e brusca do gabinete bra- 
zileiro, apesar de se saber que o marecbal Floriano Peixoto man- 
derà averiguar, pelos seus agentes, as tristes occorrencias de 
Buenos Ayres e de Montevideu, que, por occasiào do appareci- 
mento dos telegrammas officiaes, eram quasi desconhecidas entre 
nós. Foi Siede o primeiro jornal europeu que se encarregou 
de desvendar um pouco esse mysterio, afflrmando que ó governo 
do Brazil recolhera, nas suas invesligagOes, provas evidentes da 
cumplicidade das auctoridades portuguezas na fuga dos revol- 
tosos refugiados à sombra da nossa bandeira. Està triste decla- 
ragào, que, a principio, julgàmos ser menos verdadeira, attri- 
buìndo-a, apenas, d boa sympathia que os jornaes francezes 
ultimamente nos mostraram, confirmou-se depois e, jà vimos, que 
nao deixavam de existir motivos que, infelizmente, a justiflcas- 
sem. 

Depois da declaragào do conhecido jornal parisiense, appare- 
ceu, tambem, na imprensa portugueza, um aocumento de bas- 
tante importancìa. Foi uma carta dirigida de Buenos Ayres à 
redacgào do Cerreto Nacional, em data de 8 de maio, e, da qual, 
apenas transcrevemos os seguintes trechos edificantes: 
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«A imprensa Platina lem-nos insultado, e iafelizmente, 
alguns portuguezes a acompanham. Em todos os tempos e 
em toda a parte apparecem d'estes miseraveis, lisongeìros 
gananciosos. Alguns, a queni cumpria defender os nossos actos 
e le^antar as caiumnias pela sua posì^ào officiai, nào sé com- 
prometteram o governo portuguez, mas jogam-lhe os maiores 
insultos, nào obstante yiverem à sua cusla. 

«A fuga dos asylados foi urna comedia bem urdida e bem 
planeada em terra. 

«0 principal auctor foi um sr. Samuel Benchimol, ^ filhodos 
Agores, .socio de uns vapores portuguezes de navegagào do 
Brazil para aquì. Benchimol foi e sera um fervoroso amìgo 
da revolugào por suas conveniencias proprias. 

«Este, ajudado por alguem que sé podia ir a falla das cor- 
TClas, ajudou a fuga em Buenos Ayres. ^ 

«Jà deves conhecer todos os episodios, corno seja a appre- 
hensào de uns fugitivos a bordo do hiate Donato, fugitivos 
agarrados depois pelo immediato da Affonso d'Albuquerquc. 
Tambem jà deves conhecer as reclamagóes feitas pela Repu- 
blica Argentina em que o sr. visconde de Farla se engasgava 
a cada momento, cahindo em contradic^oes de aprendiz . . . Nào 
sou eu que o digo, é La Prensa e A iXagào, os dois diarios 
mais iraportantes de Monlevideu. 

«0 que tu nào sabes sào as fanfarronadas de andaluz dos 
diarios e da gentaga que, para serem agradaveis aos hos- 
pedes, langaram à publicidade as caiumnias mais grosseiras 
contra o nosso paiz. A imprensa de Montevideu, ainda mais 
aduladora, mais reles do que a argentina, salvo excepgóes, 
inventou o boato de que, nào sendo satisfactorias as notas 
do consul geral de Portugal, visconde de Paria, o governo 
tinha ordenado que sahisse uma divisào da esquadra para 
impedir que as nossas corvetas partissem. Um diario de 
Montevideu, EI Siglo, com uma petulancia sem nome, dizia 
que um buque argentino era sufficiente para aplastar a Min- 
delio, porque era buque viejol 

«0 que estes badulaques teem dito dos navios portuguezes 
subleva o espirito mais calmo. 

«A fuga em Montevideu dos asylados a bordo do vapor 
Pedro III foi tambem dirigida por Benchimol, um sr. Ma- 
chado, portuguez, e ujn chileno, Quesada. 

«A fuga foi tratada e preparada mansamente. Os que tra- 
tavam do assumpto iam impertigados no vaporsinho Uruguay, 
onde consul de 2.^ classe, commendador Antonio de Faria, 



* Veja-se.a nota de pagina 13. 

2 Veja-se o que ficou dito a pagina 45. 
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filho do vìseonde, ostentava a bandeira portngneza à prda, a 
laìa de ministro, indo acompanhado pela tarma qne tratava, à 
sombra da sna imbecìlidade, da desbonra da bandeira portn- 
gueza. Ató damas iam à falla das corvetas. Entre essas al- 
gumas respeitaveis, mas oulras. .. eu sei là o que eram. 
(dnfelizmente Portugal nào tem aqni qnem o represente, por- 

Ine se houvesse nào se commetteriam faltas qne prejndicam a 
ignidade do nosso paiz. 

«Para concluir te direi que o sr. vlsconde pagou oito mil 
libras pelo fretamento do Pedro III, e que a historia do asj- 
iamento custarà à nagao luais de 200 contos ! ! ! » 

É realmente triste e. commovente que tudo isto se escreva, 
mas ainda é mais o saber-se que tudo é verdadeiro! 

Assim, tambem, o comprehendeu o Seculo^ de Lisboa, o qual re- 
produzindo essas passagens principaes da mesma corresponden- 
cia, acompanhou a sua insergào com os seguintes commentarios: 

«Tudo isto é extraordinario, e vem mais urna vez confir- 
mar que Seculo tantas vezes tem dito àcerca do nosso 
pessoal diplomatico e consular, entre o qual ha comtudo bon- 
rosissimas excepgòes. 

«Que parte tomaram, pois, o sr. visconde de Paria, nosso 
agente diplomatico e consular em Buenos Ayres, e seu filho, 
commendador Antonio de Paria, nosso consul de 2." clas- 
se, na evasào dos insurrectos brazileiros? 

«Commentando estes lamentaveis acontecimentos, que sao 
uma vergonba para Portugal, recorda um collega oè prece- 
dentes do sr. visconde de Paria, em Paris, onde, na quali- 
dade de consul, teve um conflicto com o nosso ministro em 
Franga, resultando d'ahi a sua transferencia para o consu- 
lado de Bristol. que entào e ainda depois se passou seria 
mais do que sufficiente para passar à disponibilidade aquelle 
fjinccionario; mas com a ida ao poder de um novo gabine- 
te, sr. visconde de Parìa ainda melhorou de situagao na 
carreira diplomatica, sendo nomeado inspector geral dos con- 
sulados de Portugal na Europa! 

«Mais tarde, pela reforma consular e diplomatica, ainda 
conseguiu, em vez da disponibilidade, a sua nomeagào para 
a Republica Argentina. 

«Agora este funccionario portuguez e séu filho, tambem 
agente de Portugal, apparecem indigitados comò auctores ou 
cumplices da fuga dos refugiados brazileiros. E nào é este o 
unico artigo de accusagào que se encontra nos paragraphos 
transcriptos. 

«Vira està revelagào esclarecer o mysterio em que se en- 
volve rompimento do Brazil com Portugal? 
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«É indispensavel saber a verdade em toda està questào luso- 
brazileira e punir todos os culpados, quem quer que elles 
sejam.» 

Foi isto era 31 de maio e, decerto, ninguem ignora a dolo- 
rosa impressào que causou, principalmente no nosso corpo di- 
plomatico e consular, as accusag5es gravissimas que, a serem 
exactas, importariam nào so as demissOes immediatas dos 
funccionarìos apontados, mas, egualmente, o competente processo 
judiclal para a sua condemnagào. Foi, talvez, por isso e para 
isso, que superiormente se mandàra proceder a uma syndicancia, 
encarregando-se d'esse servilo especial o cupitào de mar e guerra 
sr. Lopes de Andrade. No capitulo seguinte apreciamos a fórma 
porque foi feila essa syndicancia e os resullados que se conse- 
guiram. Antes, porém, de proseguirmos n'esta narragào, abra- 
mos-lhe um pareulhese, que era preciso, para n'elle reunirmos 
OS documentos publicados sobre o assumpto e que deverào, lam- 
bem, merecer a justa attengào do leitor. 

Damos, por isso, a palavra ao sr. Augusto de Castilho, visto 
que jà deixàmos, em nota de pag. 35, citado e transcripto o 
mais importante da carta ou manifesto em que Saldanha da 
Gama * agradeceu a esse officiai o seu tao generoso, expontaneo 



1 A titulo de curiosidade publicamos tambem o manifesto de 7 de dezem- 
bro de 1893 de Saldanha da Gama. Duvidou-se, por muito tempo, da vera- 
cidade d'este documento, mas essas duvidas desappareceram agora visto que, 
recentemente, quando os revoltosos abandonaram o seu quartel general da 
ìlha das Enxadas, encontrou-se, entre os papeis propositadameute ali deixa- 
dos pelo almirante, o originai d'este seu manifesto. 

«Aos meus concidadàos — Avesso por principio e por instincto a toda a 
idèa de revolta, jàmais entrei em coiiluios de qualquer especie. 

«Hoje, porém, no doloroso momento historico que atravessa a patria bra- 
zileira e o proprio governo sào as mesmas circumstancias do paiz que me 
impellem para a lucta. 

aAcceitando està situa^ao, que me é imposta pelo patriotismo, reuno-me 
sem previos conchavos, em pieno dia e pesando a responsabilidade que tomo, 
aos meus irmàos que ha um anno nas campinas do Rio Grande do Sul e ha 
tres mezes na bahia d'està capital, pugnam valorosamente pela liberta9ao da 
patria brazileira do militarismo, aggravado pela contubemia do sectarismo 
e do mais infrene Jacob inismo. 

«Officiai da armada, vou combater com a espada o militarismo, qne sem- 
pre condemnei toda a minha vida. Brazileiro, é meu interesse concorrer com 
OS meus esfor9os para por termo a este terrivel periodo em que lan^aram a 
patria na anarchia, no descredito, na asphyxia de todas as suas liberdades. 

«A logica assim comò a justÌ9a dos factos auctorisaria que se procurasse 
à for^a aas armas repór o governo do Brazil onde estava a 15 de novembre 
de 1889, quando n*nim momento de surpresa e estupefacpào nacional elle foi 
conquistado por uma 8edÌ95o militar, de que o actual governo nào é senào 
uma continua9ào. 

«0 respeito, porém, que se deve a vontade nacional livremente manifes- 
tada aconselha que ella mesma escolha solemnemente e sob a sua responsa- 
bilidade a fórma de instìtuÌ9óes sob que deseja envolver os seus glorioso» 
destino s. 



55 



€ anticipado offerecimento de asylo a bordo das corvetas portu- 
guezas. almìrante brazileiro, urna vez livre da morte inevita- 
vel à sombra da bandeira de Portugal, e depois de compromet- 
ter, com a publìcaQào d'essa sua carta, o seu generoso hemfei- 
tor, dirige, com bastante vehemencia, alguns doestos ao governo 
•do paìz que o salvou. A ingratidào d'esse ex-official brazileiro 
impede-nos de publicar na integra esse documento. Leia-se, por 
isso, que disse o sr. Gastiliio: 

«Buenos Ayres, maio 2 de 1894 — Sr. director de La 
Prema. — Ea alguns dias chegou ao meu conhecimento que 
alguns jornaes no Rio de Janeiro haviam propalado boatos 
calumniosos a respeito dos navios de guerra portuguezes. 
Jà tive occasiào de rebatel-os e contestar algumas das asser- 
^5es; * hoje vou-me occupar de outros. 

«Diz-se que as duas corvetas, Mindello e Affonso d'Albuquer- 



«Offere90 niinha vida com a de meus companheiros de lucta em holocausto 
«0 aitar da patria. 

«0 exercito, que se està batendo com a sua proverbiai bravura, nao póde 
mais persistir na defeza de um governo que perdeu o apoio moral da na9ào 
<e o credito no extrangeiro. A sua obstina9ào n*esse papel in^lorio aìnda 
•quando bem succedida acabaria por transformal-o de for9a nacional que é 
tt'uma hoste pretoriana de baixa Republica. 

«0 brado de nossa rederap9ào polìtica levantado nas fronteiras meridio- 
»aes e que perpassou por Santa Catbarina, Paranà e S. Paulo até està ca- 
pital jà echoou no estremo norte. 

«Brazileiros, para apressar a Victoria que é certa cumpre que Ihe ponhais o 
«elio trazendo à lucta o concurso de vossa influencia moral. Jà é notorio que 
a causa nacional em cuja defeza armada vou entrar tem por si o apoio de 
todas as classes conservadoras da sociedade brazileira, d a^uelles que tra- 
balham e produzem e que, alias, reluctam as sedÌ96e8, motms e desordens. 

«É urgente que sua vontade impere e é, pois, impiescindivel que a sua 
«ympathia se manifeste clara e positivamente sobre a sua resolu9ao de lan- 
<car fora esse jugo abominavel de escravidào em que o militarismo de 1889 
«OS quer reter. 

«Compatriotas! Os povos que abdicam do seu direito nao podem queixar- 
«e dos seus oppressores. 

«0 Brazil, cujo passado é curto mas honroso, tem grande futuro diante 
4e si ; so poderà cumpril-o arrancando-se de um despotismo que o degrada 
-diante de si mesmo e do mundo civilisado. 

«Mostrai que nào somos um povo conquistado, mas um povo livre e cons- 
■ciò dos seus destinos. 

crEis a situa9ào. 

«Espero poder cumprir o meu dever de brazileiro até ao sacrificio. 

«Cumpri vosso! — Luiz Filippa Saldanha da Gama, centra- almirante da 
armada nacional. — Ilha das Cobras, 7 de dezembro de 1>893.» 

Chega-se a duvidar de que o homem que escreveu isto desse depois o exem- 
plo de cobardia e de desnonra, ennodoando os seus galoes com a fuga de 
bordo de um navio portuguez a que pedira asylo! 

* Parece que o sr. Augusto de Castilho publicou, antes d'està, urna outra 
«arta. Se assim succedeu, devemos declarar que a nào conhecemos, apezar 
4os esfor9os que temos empregado para a obter. 
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que, tendo a seu bordo os asylados brazileiros, no momento 
de sua saida a 18 de margo, haviam feito constar que iam 
ficar por alguns dias fora da barra para melhorar o estada 
de suas guamigOes com os ares puros do mar e que entra- 
riam novamente no Rio de Janeiro, onde permaneceriam at6 
que estìvesse resoivida a reclamagao dirigida pelo governa 
brazìleiro ao de Portugal, àcerca do asylo dado àquelles in- 
dividuos. 

«N'esta asseveragào nào ha um atomo de verdade. Em pri- 
meiro logar é bora que se saiba que os navios de guerra 
quando saem de um porto qualquer nào tem que dizer o 
seu destino a nenhuma das auctoridades do paiz que deixam» 

«Em segundo logar, devo affirmar que lìào se fez d'està 
vez mysterio algum àcerca do destino das corvetas, as quaea 
nào tinham que empregar esses vergonbosos subterfugios 
para subtrahir-se às iras de uma parte da opiniào que lhe& 
era adversa n*aquella agitada capital. E digo de uma parte 
da opiniào, porque nào quero crer que o proprio governo 
brazìleiro houvesse tido a idèa de demorar ali os navios por- 
tuguezes. encarregado de negocios de Portugal nunca me 
fez a tal respeito recommendagào alguma. 

«Jà que estou com a penna na mào, ba de permittir-me^ 
sr. redactor, que tambem conteste uma Jigeira inoxactidàa 
que corre na opiniào publica d'està terra e da vìsinba Re- 
publica. Disse o sr. Saldanba da Gama, em um protesto que 
escreveu contra o governo portuguez e que publicou nò& 
jornaes, que eu Ihe havia offerecido asylo a elle e a todos 
os seus companheiros de armas vencidos na lucta civil. Pedi 
àquelle cavalheiro, que entào ainda se achava a bordo, que 
rectificasse tal assergào; mas, comò ale hoje nào me conste 
que tal rectificagào se baja verificado, vejo-me na necessi- 
dade de fazel-a eu mesmo. 

«A verdade é a seguinte: multo antes do sr. Saldanba da 
Gama se pronunciar pela revolugào, aconselhei-o a que 
nunca o fizesse, e que se conservasse puro e livre de toda 
a suspeìta em face das duas partes belligerantes. Pensava 
que depois da lucta sangrenta e apaixonada que jà entào se 
bavia accentuado, a sua prestigiosa individualidade bavia de 
ser mais tarde muito necessaria à patria, para congregar 
os destrogos da marinba e reorganizal-os sob mais vigoro- 
sas bases. Accrescentei, entào, que no caso de nào poder 
resistir mais, às instigagóes que Ibe fossem feitas pelo go- 
verno legai e pela revolugào, se lembrasse que podia en- 
contrar refugio a bordo do meu navio, e tomar d'abi o des- 
tino que preferisse. Mais tarde, depois do conflicto com a 
esquadra norte americana no porto do Rio, jà entào em 
circumstancias muito diversas, offereci -de novo asylo ao al- 
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mirante, porém a elle so, para o caso que tivessse de aban- 
donar a lucta. Este offerecìmento ficou sera res'posta! 

«No dia era que o governo do marechal Floriano Peixoto 
fixou prazo de 48 horas para comegar depois as bostili- 
dades de todos os pontos da cìdade contra as ilbas subleva- 
das e a esquadra rebelde, reconheceu o sr. Saldanba que 
Dào podia tardar mais em resolver-se a procurar asylo. Man- 
dou-me entào um officiai solicitando-o para si, para os offi- 
ciaes e para alguns medicos ci vis, ao todo umas 80 pessoas. 

«È claro que sendo o asylo pedido semente para esse li* 
mitado numero de individuos, os quaes baveriam cabido com 
mais ou menos difficuldade a bordo das corvetas; nào ba- 
vendo materialmente tempo para consultar o encarregado de 
negocios de Portugal, que vivia em Petropolis e que nào ti- 
nba estabelecido coiumigo ebave telegrapbica; nào podendo 
tao pouco consultar o governo de Lisboa pela grande ur- 
gencia do caso, assumi a enorme responsabilidade de con- 
ceder asylo a esses officiaes. Sabia que estava ultrapas- 
sando as minbas attribuigóes, mas fazia-o em nome dos 
principios bumanitario^ sacratissimos para salvar as vidas a 
um grupo de officiaes, entre os quaes bavia alguns de que 
a patria bavia de necessitar. 

Nào obstante, apesar do numero fixado pelo almirante a 
11 de margo, embarcaram na corveta Mindello^ no dia 13, 
pelos portalós, pelas portas das baterias e por todos os lo- 
gares em lancbas a vapor e com escalas de todos os tama- 
nbos, mais de 500 individuos das classes sociaes, muitos dos 
quaes nada ou quasi nada tinbam de ver com a lucta ! 

«Claro està que vendo todos esses individuos espavoridos, 
quasi terminada a tregoa e no momento em que iam come- 
yar as grandes bostilidades, escapos assim de morte quasi 
certa, nào podia pensar em fazer selecgào entre elles, con- 
servando uns e expulsando outros. mesmo almirante, a 
quem fiz ver a impossibilidade absoluta de abrigar e ali- 
mentar tanta gente, nào teve forgas para escolber nas cir- 
cumstancias gravissimas em que nos acbavamos, porque esse 
acto Ibe parecia antipatbico e odioso. 

«Cabe dìzer aqui, sr. director, que n'essas boras sinistras 
•de verdadeiro panico, nos ciuco dias que permanecemos no 
Rio de Janeiro e durante a viagem até aqui, esses 500 in- 
dividuos de todas as classes se mantiveram sempre na mais 
conveniente attitude, felizes, supponbo, por estarem ao abrigo 
de uma generosa bandeira, que os bavia salvo, por um acto 
de minba expontanea vontade. N'esse solemne momento so 
obedeci aos impulsos do coragào, e nào cuidei de saber se 
compromcttia ou nào a minba posigào e o meu futuro. Esses 
senbores nào tinbam entào socego de espirito para discutir 
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a natureza do abrigo e os recursos de subsistencia. Tive- 
ram-no mais tarde, quando se viram em aguas de outra na- 
^>ào, sem fisco de ser capturados pelo governo do Brazil e 
jà esquecidos dos grandes sacrificios que tìnham feito seus 
salvadores. N'essa occasiào, cheios jà de exigencias, quize- 
ram repudiar o beneflcio, injuriar o bemfeitor e discutir 
as ordens que o governo portuguez me dava e que eu tinha 
de cumprir religiosamente, para que nào parecesse que eu 
tambem estava contagiado pelo virus da revolugào. 

«Nào me arrependo, sr. director, de ter salvo a vida ao 
almirante Saldanba e a seus 500 companheiros; porém é 
multo triste que esse meu aclo seja tao mal apreciado e tao 
injustamente recompensado pela grande maioria d'aquelles a 
a quem prestei auxilio. 

«Direi além d'isso que nào é menos triste que jornaes dos 
paizes visinhos, certamente inspirados por malevolas infor- 
formaQ5es que foram ministradas pelos srs. asylados, tenham 
affirraado repetidas vezes que o governo portuguez tenha o 
proposito de mandal-os para as nossas possessóes na Africa. 

«Se se tivesse perguntado aos commandantes dos navios, 
estes Ihes haveriam dito ha muitos dias que o destino fixado 
pelo governo portuguez era Lisboa: coisa que desde o dia 
27 do mez passado sabe o almirante por informagào cathe- 
gorica, escripta e officiai dada por mim. 

«A ma fé precisa muitas vezes fingir que ignora a verda- 
de, para illudir intencionalmente a opiniào publica, que nào 
tem meio de averigual-a, e para explorar a curiosidade, a 
credulidade e as boas intengóes do publico ignorante com 
noticias de sensagào. Assim se dirige e em um determinado 
sentido e por meio de calumnia o espirito publico, e corno 
as primeiras impressóes deixam sempre vestigio, é diffidi 
depois apagar os seus tragos ou destruir os seus effeitos. 

«E que direi eu, sr. director, de um famoso telegramma 
em que se falsificou a firma do sr. consul de Portugal em Mon- 
tevideu, e com o qual se pretendeu deter na iiha das Flores 
aos navios Alfonso d/ Albuquerque e Fedro Illf 

«Direi que é um acto torpe e infame que reclamarla um 
castigo exemplar se seu auctor nào tivesse tido o cuidado 
de occultar-se nas sombras, que protegera todos os malfei- 
tores. 

«Comprehendo bem que ao almirante Saldanba peza hoje 
multo a sorte dos desgragados aspirantes que foram no Fe- 
dro IH inteiramente faltos de protecgào, para a patria dos 
cannibaes a que chamam Lisboa. Melhor teria feito o almi- 
rante fazendo fugir esses aspirantes antes d'elle, e ainda 
melhor que se tivesse fìcado com elles comò antes o tinha 
assegurado ao governo portuguez em seu citado protesto que 
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està impresso. — Augitsto de CastilhOy commandante mais 
antigo dos Davios de guerra portuguezes.» 

A Tarde, orgào affeigoado ao aclual governo portuguez, re- 
ferindo-se ao rompimento das nossas relagòes com o Brazil e 
à carta que deìxàmos transcripta, disse, em 18 de maio, o 
seguirne: 

«0 sr. ministro dos extrangeiros recebeu està noite um 
telegramma do sr. conde de Paraty, que se refere natural- 
mente ao rompimento das relagOes entre Portugal e Brazil. 

«Segundo nos consta,, a opiniào do sr. conde de Paraty é 
que marechal Floriano pensava em interromper as rela- 
yóes com Portugal desde que soube do desembarque de al- 
guns refugiados em Buenos Ayres, os cento e oito refugiados 
da Mindello e os dois da Alfonso d'Albuquerque, que se eva- 
dìram era 9 de abril. Parece, porém, que os minìstros do 
marechal, sera duvida por verem a nenhuma responsabili- 
dade do governo portuguez n'essa evasào, conseguiram dis- 
suadil-o do seu proposito, mostrando-lbe nào baver nenhuma 
razào que justificasse o rompimento. 

«0 marechal, ou se convenceu, ou se mostrou oonvencido. 
certo é que nào mais se fallou em tal, para o que decerto 
tambem muito concorreria nào encontrar n'esse momento 
uma corrente de opiniào que fosse favoravel ao seu project© 
de rompimento. 

«A 27 de abril apparece, porém, a noticia da fuga de 243 
refugiados; prìmeiro constou serem 400, de bordo do vapor 
Fedro III, surto em Montevideu. Depois, Dào sabemos em que 
dia, di-se um facto verdadeiramente eitraordinario e de que 
so agora temos conhecimento pelo telegramma do sr. conde 
de Paraty. Cm jornal piibiicon uma carta do capitào de fra- 
gata Augusto de Gastìlho, confessando que, anles da chegada a 
bahìa do lUo de Janeiro da esqnadra do governo, ofTerecera ef- 
fectivamenle asylo a Saldanha da Gama a bordo da corvela 
«Mindello». 

«Essa carta, segundo todas as probabilidades, foi provo- 
cada pelo manifesto de Saldanha da Gama, que, comò es- 
tarào lembrados, agradecia ao sr. Augusto de Gastilho o gè- 
nevoso e expontaneo offerecimento de asylo para si e para 
a sua gente. 

((É naturalissimo que tao estranha affirmagào fosse posta 
em duvida e o sr. Gastilho chamado a explicar-se. A sua 
caria mostra que Saldanba da Gama disse a verdade. 

«Pouco tempo depois, supporaos que nào podia ser antes, 
entrou na bahia do Rio de Janeiro a Alfonso d*Albuquerquey 
navio de guerra portuguez, a bordo do qual o sr. Gastilho 
offerecera asylo a Saldanha da Gama e à sua gente. 
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«A fuga dos 243 refugiados de bordo do Fedro III cau- 
sou, naturalmente, diga-se toda a verdade, profunda e des- 
agradavpl impressào no Rio de Janeiro. Comecou a formar-se 
noia corrente de opinilo fayora?el ao proposito de Floriano, de 
romper as rela^oes com Porlugal. 

((A pubiica^ào da carta do ex-coroniandante da iHindello», 
seguida da entrada da Alonso (TAlbuquerque, nào fez senio 
angmentar essa corrente, dando assim for^a ao marechal para 
realìsar o sen projecto de rompimento.» 

E Seculo, tambem n'esse mesmo dia, inseriu, sob a epi- 
graphe: Falta de patriotismo, um artigo do quai destacamos o 
seguinte periodo: 

«Sigase attentamente toda a questào luzo-brazileira; exa- 
minem-se os proprios documentos publicados na foiba offi- 
ciai; estude-se a attltude da imprensa monarcbica desde a 
bora em que o Brazil mudou de regimen politico e ver-se- 
ha que ba muito mysterio ainda por desvendar, que ba multo 
assumpto que nem sequer foi ainda discutido e que ba prin- 
cipalmente muito egoismo da parte de quem tinba por dever 
ser mais prudente e cauteloso, a fim de nào arrastar a ex- 
tremos desgragadissimos quem longe da patria ainda usa e 
mantem o nome e o prestigio portuguez!» 

Antes do apparecimento da carta do sr. Castilho, jà o sr. Vis- 
conde da Ribeira Brava, antigo deputado às cortes portuguezas 
e actualmente residente em Buenos Ayres, publicàra n'um jornal 
d'aquella capital a carta que em seguida tambem transcrevemos. 
Como se vera, o signatario d'este documento, protesta com jus- 
tfga centra os insultos dirigidos a Portugal por alguns dos re- 
Yolucionarios brazileiros refugiados a bordo das nossas corvetas, 
fazendo ver a villania do seu inqualificavel procedimento. Gom- 
tudo, se n*este justissimo brado de indignagào ba ponlos de ver- 
dade provadissima e que muito bonram o seu signatario, ba 
outros com os quaes nào nos podemos conformar pelas razoes 
expostas nos capitulos antecedentes. Que o sr. Visconde da Ri- , 
beira Brava nos releve a franqueza da nossa opiniào pela ami- 
zade que sempre Ibe testemunb^mos. A sua affirmativa de que 
dos factos occorridos ndo resulta alguem culpado releva-se-lhe, 
tambem, attribuindo-a ao seu animo generoso, porque nào pu- 
demos acreditar que, bem intimamente, sua ex.' esteja d'isso 
convencido. 

((Buenos Ayres, 26 de abril de 1894.— -Sr. redactor d*El 
Diario, — Espero merecer da benevolencia com que V. Ex.* 
lantas vezes me tem tratado, a bonra da publicagào das se- 
guintes linbas nas columnas do seu distincto jornal. 
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«Na minha qualidade de cidadào portuguez, peza-me pro- 
fundamente ver correr à revelia, seni a nienor defeza, as ac- 
cusagOes gravissimas com que adrede se procitra ferir o go- 
verno do meu paiz e os senlimentos de brio da Dacionaiidade 
portugueza, arcbitectadas sobre falsas notìcias maliciosamente 
Jangadas à publicidade. 

«A imprensa periodica argentina està no seu pieno direito 
de apreciar os factos que chegam ao seu conhecimento, re- 
clamando dos poderes publicos o cumprìmento exacto das leis 
estabelecidas nos seus codigos fundamentaes; mas nào póde 
deixar de errar, mau grado seu, quando a verdade Ihe é 
occultada por qualquer razào, ou factos menos verdadeiros 
Ihe sào intencionalmente ministrados. 

•Refìro-me a diversas cartas, tclegrammas, protestos, que 
sei eu, dirigidos peios refugiados brazileiros e seus correli- 
gionarios, aos jornaes d'està terra, nos quaes se paga com 
injurias baixas a generosidade e devogào com que esses ho- 
mens foram asylados nos navios de guerra portuguezes, quer 
asylo fosse offerecido ou solicitado; jà tardava a nota des- 
concertada da ingratidào comò remate aos desgostos e pri- 
vag5es a que nossos officìaes de marinha se sujeitaram com 
pensamento unico de acudirem em nome da humanidade 
aos vencidos na sua bora de desgraga. 

<iMesmo que dos factos occorridos resultasse alguem evi- 
padOy que ndo resulta, que culpa poderiam ter os offlciaes 
da marinba portugueza, dando cumprimento exacto às ordens 
eraanadas dos seus superiores legitimos, para que se venha 
dizer sem pejo que converteram o asylo offerecido em car- 
cere inquisitorial?! . . . 

«Ninguem acreditaria, sr. redactor, que taes affirmagOes 
partem d'esse nucleo de bomens que a si proprios passaram 
diploma de valentes, se nào se lesse claro atravez da mas- 
cara que collocaram sobre as faces a villeza do caracter e a 
perfìdia da consciencia. 

«Precisamos absolutamente saber quem mente no meìo. de 
tao encontradas accusayòes; se os bravos leòes que firmam 
a petigào dirigida ao sr. presidente da Republica, se o sr. 
almirante Saldanha da Gama, quando ba poucos dias escre- 
via as seguintes linbas n'um omcio dirigido ao cbefe das cor- 
vetas portuguezas: andò temos sendo motivos de gratiddo 
pelo solicito desvelo com que todos a porfia, offlciaes maio- 
res, inferiores e pracas, se lem esmerado a bordo dos dois 
navios por fazer minorar as agonias da nassa situagdo,y> 

«Quem mente? 

«Era a està pergunta que eu desejava ver associada a im- 
prensa argentina na gua justa aspiragao de descobrir a ver- 
dade. 
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«De que se queixam, pois, os refugiados? 

«Sera da falta de commodidades? 

«Pois lìào tìnha o almìrante Saldanha da Gama os conhe- 
cimeDtos bastantes para saber que nào podiam ìnstalar-se com 
vantagem a bordo das duas corvetas 600 homens, quando 
ellas apenas comportariam mais 20, aléoi do pessoal de 
bordo?. . . 

«Sera da falta de mantiraent03? mas lodos sabem que ludo 
se fez, quanto era possivel, n'esse sentido, e ainda ba dìas 
este mesmo jornal enumerava em artigo especial a quanti- 
dade e qualidade dos mantimenlos remettidos por conta do 
governo portuguez para bordo do transporte Fedro III?. . . 

«Sera dos maus tratos recebidos, quando à falsa fé, des- 
lealmente, pretendiam fugìr da acgào dos que Ibes deram 
asylo e tinham de cumprir o dever de os levar a territorio 
portuguez? Ninguem nega que fosse empregada a forga para 
impedir a fuga traigoeiramente preparada; nem se conhece 
outro modo para combater gente armada de facas, navalbas 
e machados, senào com a forga publica. 

«Séra por que o governo portuguez os manda desterrados 
para as costas de Africa? Mas isso é uma calumnia infami»- 
sima, pois nunca se pensou em semelbante coisa» toendo-se 
sempre que os refugiados iriam encontrar ^ Hha da Ascen- 
sào um transporle de guerra pertugile^ que os ha de levar 
à Europa; e é isso que consta do contracto de fretamento do 
Fedro III, 

«Para que se ha de transviar uma questào que a todos se 
antolha tao cJara e tao simples?... que esses senhores 
queriam era qne os navios portuguezes Ihes servissem de 
transporte' para se organisarem aquij'nas visinbangas do Bra- 
zil, com nosso concurso prestado, para irem novamente 
atacar o governo que nós reconbecemos comò legalmente 
constituido, de uma nagào amiga, ligada a Portugal desde 
tempos immemoriaes por lagos indissoluveis de fraternidade 
e por altos interesses materiaes, que nao pódem passar des- 
percebidos aos bons juizos dos governos que pensam a serio 
DOS deslinos dos seus governados. 

«A declaragào do governo portuguez ao governo brazileiro, 
de que nào desembarcaria os refugiados senào em territorio 
portuguez, tinha de ser cumprida, e nào é caso virgem. 
Ainda ha pouco os revolucionarios republicanos portuguezes, 
que foram procurar asylo em* Franga, foram remettidos pelo 
governo francez para uma praga de guerra, onde ficaram 
detidos a pedido do governo portuguez, e ainda ninguem se 
lembrou de chamar a Franga, por esse motivo, paiz de ca- 
nibaes. mesmo se passou em Portugal no tempo da guerra 
carlista e das revolugOes do general Prim em Hespanha, e 
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ninguem reclamou d'entre os asylados por se haver con- 
vertido o asylo em carcere medonho. 

«É que entao, e là, n'esses paizes barbaros da Europa, 
entendia-se, corno hoje, que os asylos iiào podein, à von- 
tade dos asylados, converter-se em fócos de conspiragòes. 

«Nem meu paiz, nera a uohre marinha portugueza ca- 
reciam da miiiha defeza, sr. redactor, mas eu iiào podia, 
sera soffrer no raeu animo o mais acerbo dos desgostos, dei- 
xar passar sem ura protesto solemne as injuriosas e gros- 
seiras accusagóes que nos sào feitas sem clemencia, protesto 
que se estende com toda a vehemencia e arreigada convic- 
gao contra os supposlos aggravos fcitos à nagào argentina, à 
qual OS portuguezes trìbutara com justo motivo os mais ele- 
vados sentimentos de admìragào, de respeito e de amisade. 

«Hesta-me ainda levantar urna accusagào, que V. Ex/ por 
mal inforraado publicou no seu jornal de hontem, afflr- 
mando que as corvetas portuguezas linham saido do porto 
do Rio de Janeiro enganando as auctoridades braziieiras, 
cona pretexto de que iam toraar ar para beneflciar o estado 
sanitario de bordo. — Posso garantir a V. Ex.' que seme- 
Ihante versào é absolutamente falsa ; nem os navios de guerra 
fizeram tal declaragào, nera é costume fazer-se quando se 
trata de embarcagóes de marinha de guerra. 

«Quanto ao incidente diplomatico com que se tem preten- 
dido levantar uma tempestade n'um copo d'agua, abste- 
nho-me, por agora, de fazer qualquer commentario, emquanto 
as estagOes officiaes nào Icvarem a seu termo està penden- 
cia, que tem de ser ultimada de uma fórma honrosa para 
ambas as nagóes, comò é do interesse e da dignidade de 
todos. Sómente, a titulo de esclarecimento, direi a V. Ex.' 
que nunca a legagao de Portugal prometteu que Bcariam nas 
aguas do Prata os refugiados que fazem parte da reclamagào 
do governo argentino, comò V. Ex.* por mal informado af- 
firmava n*uma noticia publicada bontem n*esse jornal, tiran- 
do-se de uma noticia inexacta conclusóes que ao espirito ca- 
valheiroso de V. Ex.* devem boje parecer sobremaneira in- 
justas. 

«Digne-se V. Ex.*, sr. redactor, de acceitar os protestos 
da subida consideragào com que tenbo a honra de ser — 
De V. Ex.* — attento venerador e criado obrigado- — Visconde 
da Bibeira Brava, io 

jornal Paiz, do Rio de Janeiro, transcrevendo està car- 
ta, autecedeu a sua publicagao com o seguirne commentario : 

«N'essa carta protesta o sr. visconde contra o procedimento 
indigno que tiveram os brazileiros refugiados a bordo da 
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Mindello e Alfonso d'Albuquerque, accusando os comman- 
dantes dos dois navios que iia bora do perigo os tìnham 
posto a salvo da justa punìgào das auctoridades locaes. 

«É quasi grotesco o espectaculo que se dào os que receberam 
asylo, aiimoseando-se com epilhetos fortes, attribuindose 
mutuamente sentimentos baìxos. So tarde, multo tarde, é 
que OS ofBciaes portuguezes conhecerara os heróes da rebe- 
liào. Nào hesitaram em comprometter o governo do seu paiz, 
e agora veem-se iojuriados pelos bomens a quem deram pro- 
tecQao. Bem feito, bem feito, muitissimo bem feito. Para que 
diabo forara inventar modas? 



Foi em 15 de maio que o governo brazileiro, em mensagem 
especial, participou ao congresso o rompimento das relagóes di- 
plomaticas do seu paiz com Portugal, enviando-lhe, tambem, co- 
pia da nota que fora entregue ao ministro portuguez. Adiante 
publicamos tambem esse documento. No dia seguinte il apresen- 
tagào d-essa nota ao congresso, Paiz principiou a inserir os 
tres artìgos que seguem e que foram subordinados ao titulo de 
A desalTronla. Devemos accrescentar que, sendo Paiz o orgào 
do governo do Brazil, esses artigos, attribuidos ao proprio mi- 
nistro das relagóes exteriores, representam a opiniào do .^[overno 
(l'aquella nagào e, comò tal, o que pensava o marechal Floriano 
Peixoto. 



I 

((0 poder executivo enviou bontem ao congresso uma men- 
sagem justifìcando a entrega do passaporte ao sr. conde de 
Paraty, encarregado de negocios de Portugal, e a ordem 
ante-bontem expedida ao ministro brazileiro em Lisboa para 
se retirar d'essa cidade, deixando aos cuidados do respectivo 
consul archivo da legagào. É realmente dolorosissima a ru- 
ptura de relagóes diplomaticas entre os dois governos, dadas 
as condigóes de amizade, de vinculagào ethnica, de commu- 
nidade de interesses que ligam os dois povos tao entrelaga- 
dos entre si. Sejam quaes jforem as decorrencias d'esse acto, 
desaggravo da nossa soberania offendida, nada, a nosso ver, 
póde ou deve abaiar os sentimentos de cordialidade e de es- 
tima até boje existentes entre ambos. 

((Essa solugào é dolorosa mas necessaria. Logo que o com- 
mandante da forga naval portugueza surta ii'este porto se 



65 



arrogou direìto de conceder asylo aos insurrectos da bahia, 
sobrepondo o seu arbitrio, falsamente escudado na ficgào da 
-exterritorialidade, k acgào da justiga publica locai, presumi- 
mos que esse seria o deseulace do conflicto, caso o governo 
<ie Sua Mageslade Fidelissima, endossando os desalinos do 
seu trefego delegado, se obstinasse era sequestrar homens qua- 
lifìcados desertores pelas leis do paiz à acgào dos tribunaes 
brazileiros. 

«Devem lembrar-se os leitores do artigo que por essa oc- 
<5asiào escrevemos, e cujo unico erro foi esperar que o go- 
verno portuguez, illuminado por urna radiagào de senso po- 
litico, desapprovasse o acto impertinentissimo do comman- 
dante da Mindello e, caso nìio entregasse os rebeldes por 
este acoutados, os impossibilitasse ao menos de se ligarem 
aos seus companheiros de rebelliào, os federalistas do Rio 
Grande do Sul. Mélhor do que nós podiamos fazer, a men- 
sagera especial hìstoria e julga os acontecimentos contra- 
pondo aos sopbismas dos representantes da soberania por- 
lugueza os areslos do direito internacional. 

«Nào nos furtaremos porém ao dever de reconstruir nos 
fieus grandes planos esse lamentavel episodio da intervenga© 
monarchica portugueza nas dissengoes internas da Republica 
Brazileira. Basta para isso reeditar de outra fórma a dou- 
trina que expendemos por occasiào do refugio dado aos in- 
surrectos, e corrigir os dados historicos com as informagOes 
-espontaneas que nos offerece o proprio commandante Casti- 
Ibo na sua acidulada controversia pela imprensa platina com 
OS deshoneslos e ingratos individuos por elle acobertados a 
sombra da bandeira portugueza. 

«Ao rebentar a revolta naval jà o sr. conde de Pago d'Arcos 
tinha telegraphado para Lisboa prevendo graves successos pò- 
litìcos e reclamando a presenga de vasos de guerra portu- 
,guezes para protecgào dos seus nacionaes que elle antevia 
golpeados profundamente nos seus inleresses e ameagados na 
sua tranquillidade pela erupgào do grande movimento tra- 
mado na sombra contra os poderes constituidos da Republica. 
Declarada a rebelliào verifica-se que os insurrectos, apoiados 
^moralmente pelo grosso do commercio extrangeiro n'esta ci- 
dade, encontram da parte de algumas das forgas navaes aqui 
surtas para garantia da propriedade e da existencia dos seus 
<;ompatriotas uma complacente inercia, embugada no rotulo 
da neutralidade. Gragas a ella até carregamentos inteiros 
passaram de bordo de navios mercantes, cuja carga era ju- 
ridicamente protegida pela bandeira a bordo dos ditos navios 
arvorada, para os poróes dos vasos em poder dos revoltosos, 
abaslecendo-os assim de provisóes para o caso de resistencia 
governamental e prolongamento correlativo da lucta. 
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«Nào era extranha a ninguem a sympatbia com que o com- 
mandante da Mindello tratava os insurrectos e esse proprio 
oÉBcial se encarrega de dar publico testemunho das suas boas 
relagoes coni os revoltosos, informando à iraprensa do Ria 
da Prata que por varias vezes se emenderà com o sr. Sal- 
danha e chegara a ofFerecer-lhe o refugio do seu navio na 
evenlualidade de uro insuccesso. As imprudencias comegaram 
ahi. Os commandanles das forgas navaes aqui destacadas nào 
podiam, sem incorrer n*uma grave desattengào ao poder pu- 
blico brazileiro, entreter relagòes com os rebeldes, tanto mais 
quanto se esquivavam por cumulo de provocagào a cumpri- 
rem em terra com os representantes da soberania nacional 
deveres de cortezia diplomatica, cuja falta, nào importanda 
um aggravo à bandeira, comtudo traduzìa urna franca ma 
vontade ao poder executivo da nagào. 

«Pela theoria de lord Russell, e conformemente aos precei- 
tos da jurisprudencia internacìonal, consagrados em aresto& 
notabilissimos, os rebeldes de qualquer paiz a nào serem re- 
conbecìdos bellìgerantes devem ser tratados comò delinquen- 
tes communs, e o representante ou o agente de um governo 
amigo, desde que com elles mantem relag5es de cordialidade- 
ipso facto desrespeita a auctoridade legai, quer dìzer, a so- 
berania da nagào. É corrente que nào foram so os officiaes 
portuguezes que se deram às impertinencias de honrar o& 
revoltosos com o tratamento so devìdo a belligerantes, mas 
caso é que nenhum veiu publìcamente denunciar-se, con- 
fessando a sua intimidade com os chefes da insurreigào, comò- 
sr. commandante Augusto de Gastilho. 

l'Isto porém pouco vale e o governo vìctorioso, desde quo 
nenbum incidente grave viesse por em jogo o prestigio da 
auctoridade publica, cerraria os olhos a semelhante alarde 
de sympatbia pela causa dos revoltosos, averbando-a à conta 
de enthusiasmos levìanos, desculpaveis em individuos da 
mesma corporagào e pelas quaes um governo, correcto di- 
plomaticamente na manutengào da neutralidade, nào podia 
ser em boa logica responsabilisado. A questào porém foi outra. 

«Durante seis mezes os revoltosos bomhardearam a cidade 
de Nilheroy, metralbaram a capital, depredaram embarca- 
^óes, paralysaram o commercio, levaram o panico à popula- 
gào, e nunca o commandante Gastilbo, encarregado pelo seu 
governo de garantir a propriedade e os interesses de seus 
subditos, tentou intervir officiosamente, humanitnriamente 
junto aos insurrectos de modo a abrandar-lbes as furias que 
iam vidimar na faina quotidiana os seus compatrìotas in- 
defesos. .0 sr. Augusto do Gastilbo é o proprio a declarar na 
sua desgragada epistola ao redactor da Prensa que de uma 
vez, em convcrsagào com o sr. Saldanba, aconselbou-lbe^ 
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elle marinheiro disciplinado e fiel, a manler-se Da mesma 
neulralidade criminosa em que jà se acbava, ruminando o 
seu projccto de traigao. dever do sr. Caslilbo, o seu dever 
imperioso de militar, representando um paiz amigo e irmào, 
era desde que se permiltia a camaradagem com um almi- 
rante jà transviado das normas de obediencia e disciplina, 
chamal-o ao bom caminbo e aconselhal-o a definir-se pelo 
governo legai, a por a sua espada impolluta ao servigo das 
instituigóes nacionaes cuja base, tanto nas republicas corno 
nas raonarcbias, é a severa observancia da lei. 

«0 sr. Castilbo, que na sua qualidade de chefe de urna 
divisào naval, attendendo-se às circumstancias especiaes do 
momento, devia ter recebido instrucgOes especiaes do seu go- 
verno, nào podia sem fundamentar graves suspeitas de in- 
tervengào simulada por parte do seu soberano, mantcr essas 
relagóes amistosas com os rebeldes e insinuar aos neutros a 
conveniencia de se conservarem n'essa attitude, recusando 
assim ao poder publico ameagado a cooperagào do seu brago, 
que a disciplina e a bonra militar tornavam obrigatoria. É 
ainda o mesmo ofBcial quem offerece asylo ao ex-almirante 
Saldanha na hyputbese de um malogro da sua criminosa 
aventura. Contando com esse asylo tao generosamente offerto, 
almirante rebelde comega a metralbar às cegas, louca- 
mente, a populagào da capital, composta em grande parte 
de cidadàos portuguezes, sera que o humanitario sr. Castilbo 
se compadega dos miseros aqui assassinados pelo lacaio pa- 
laciano e recorra ao seu prestigio para Ibe serenar os im- 
pulsos destruìdores. 

«Resolve-se emfim o poder publico, jà possuidor de todos 
OS melos de acgào, a desaggravar a nagào da monstruosa of- 
fensa com que, durante seis mezes, a infamava um bybrido 
ajuntamento de reprobos, e marca o prazo de 48 horas para 
inicio das operagóes de guerra. Vendo-se perdido, o sr. Sal- 
danha recorre ao commandante da Mindello, agradecondo à 
Providencia o ter-Ibe deparado tao liberal protector, porque 
nas outras esquadras, mesmo n'aquellas em que elle sabia 
gozar sympatbias, estava-lhe impedido o caminbo da salvagào 
que era a escada do portalo. Antes dlsso jà o sr. Castilbo se 
prestara a ser portador de urna proposta de capitulagào e so 
perante a recusa formai do inclyto vice-presidente da Repu- 
blica se resolveu a acoutar os rebeldes, tornando-se assira, 
comò bem diz a mensagera, curaplice confesso da insurreigào 
pela impunìdade que contra o direito Ihes garantiu. 

«Discutimos aqui largamente se o asylo dado pela esqua- 
drilba portugueza estava ou nào de accordo com o que es- 
latuem os codigos internacionaes e concluimos abertamente 
pela negativa. poder publico fora aggravado seis mezes, 
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sem que as forgas extrangeiras tivessem tentado impedir a 
selvageria dos ataques por parte dos revoltosos. sea papel, 
corno luminosamente diz a mensagem, era de simples es- 
pectadoras, allieias era absoluto à nossa dissengao, com en- 
cargo exclusivo de assegurar a propriedade de seus subdilos, 
tornando effectìvos os julgados de direito internacional ma- 
ritimo, fazendo respeilar os seus bens e de garantir-lhes a 
existencia, em caso de lucta extrema, pelas resalvas que 
sempre tem o direito de impor em beneflcio dos seus com- 
patriotas aos partidos degladiantes. Os revoltosos, sitiados 
por terra, impedidos de fugir por Ihes atravancar a barra a 
esquadra legai, prompta para o combate, iam forgosamente 
cair sob a acQào da justiga publica, caso nào preferissem a 
morte na sustentagào do seu condemnado desvario. 

«N'estas circumstancias é que a esquadriiha portugueza 
se interpoe illegìtimamente, franqueia o refugio de bordo aos 
insurrectos, arroga-se o direito de sobrepor um falso aresto 
de direito internacional à jurisdicgào locai, e arrogantemente 
furta aos tribunaes brazileiros os criminosos que pelo longo 
espago de seis mezes tinham dentro da bahia do Rio de Ja- 
neiro attentado por todas as fórmas contra o credito, a se- 
guranga e a integridade da patria. Gonfundindo territorio 
real com territorio de ficgào, negando a justiga locai o direito 
de apreciar e qualificar delictos, fundando em direito o re- 
fugio dado a desertores militares em piena bahia, sède de 
• um monstruoso crime, o sr. commandante Castilho nào so 
escarnecia da nossa desgraga, comò humilbava a nossa so- 
berania. 

«AflTirma o sr. Castilho que nunca pediu ao seu governo 
instrucgóes para o caso de Ihe ser solicitado asylo e entre- 
tanto é este officiai quem pelo seu proprio punho escreve à 
imprensa argentina, annunciando-lhe que antes mesmo do 
sr. Saldanba se pronunciar pela revòlta jà o linha avisado 
de que no caso de perigo futuro punha-lhe a disposigào os 
navios sob o seu commando. A ma fé aqui é evidente e cla- 
morosa. sr. Castilho estabelecia a bypothese de um ma- 
logro e com antecipagào de mezes offertàra o asylo; entre- 
tanto esquecia-se de sujeitar ao criterio do governo de Sua 
Magestade Fidelissima a eventualidade por elle prevista e pe- 
dir-lhe as instrucgóes especiaes para essa conjunctura me- 
lindrosissima.» 
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«É conhecìdo hoje que os insurrectos ao mando do sr. Sal- 
danha da Gama deram-se por perdidos após o combate de 
9 de fevereiro em Nitheroy. * 

«A marinhagem, tao fogosa e brava, desanimou de vez, per- 
cebendo que se tinha frustado a ultima tentatìva para occu- 
paQào da invicta e cubigada cidade, cuja guarnigào nào esmo- 
recera após tao longo periodo de provagoes e bombardeios. 
Os officiaes nào faziam myslerìo do seu desalento, e todos 
OS que foram prisioneiros dos rebeldes n*esse combate me- 
moravel sào concordes em declarar que nenhuma esperanga 
mais Ihcs restava de triumpbo. 

«0 sr. Saldanba mesmo, segundo informa um nesso ror- 
religionario, que, ferido na Armagào, foi Icvado exangue para 
bordo do Marte, prohibiu emphaticamente, depois do desastre 
da operagao, que se derramasse mais uma gotta de sangue 
brazileiro. 

«Dos depoimentos dos nossos officiaes e pragas dos bata- 
Ihóes patrioticos, retidos a bordo d'essa embarcagào^ consta, 
ao que nos garantem, declaragào n'esse sentido. 

«Este desanimo, que os insurrectos nào occuUavam à pro- 
pria guarnigào, estava com certeza no dominio da esquadra 
extrangeira, e ao commandante Gastilho, pela sua grande 
inlimidade com o cbefe revoltoso, nào terìa passado desper- 
cebido. Queremos crer mesmo que o sr. Saldanba, em ex- 
pansào naturai com quem tanto o obsequiàra, Ihe annunciasse 
de antemào a sua desillusào e, corno corollario, o seu pro- 
jecto de desistencia de impor pelas armas ao Brazil republi- 
cano uma monarchia borolenta. 

«Por outro lado, o commandante Gastilho devia saber que 
em terra se accumulavam pacientemente todos os meios de 
ataque, que ludo annunciava para breve o rompimento ener- 
gico e decisivo de hostilidades governamentaes contra os na- 
vios e fortes dos insurrectos. Em taes condigóes, o comman- 
dante da forga naval portugueza, tendo jà mezes antes, con- 
forme affirma na sua carta, offerecido refugio ao cbefe res- 
taurador, devia calcular que elle se aproveitaria da graciosa 
offerta assim que as previs5es de ataque formai se tornassem 
realìdades terriveis. Se o sr. Gastilho nào tinha instrucgòes 
a respeito, cumpria-lhe o dever de consultar immediatamente 
seu governo, ou o representante aqui acreditado, para re- 
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salvar a sua responsabilidade em questào de tanto melindre e 
C[ue podìa trazer consequencias tao desastrosas para a cordia- 
Jidade das duas nagOes irmas e para a politica financeira da 
sua patria. 

«A simples ponderagào de existir no porto do Rio de Ja- 
neiro esquadras poderosas de nagOes menos vinculadas ao 
Brazii do que a portugueza devia indicar ao sr. Gastilho a 
inconveniencia de tornar a iniciativa de um acto d'està ma- 
gnitude sem sondar a disposigào de espirito dos comman- 
dantes das outras divisóes navaes. entreiagaraenio profundo 
dos dois elementos, nacionai e portuguez, a grande somma 
de interesses reciprocos que essa cordialidade representa, e, 
mais do que isso, a desfavoravel situagào politica e financeira 
de Portugal, estragado até à medula pelo virus dos syndi- 
catos, das corrupgóes e dos emprestimos, devia impor ao sr. 
Gastilho urna naturai abstengào nas nossas luctas. seu dever 
exclusivo era proteger os seus subditos e a isso se devia res- 
tringir a sua acgào n'este porto, theatro de um sanguinolento 
conflicto entre a auctoridade e os rebeldes. 

(cO sr. Gastilho, tendo tempo de sobra para levar ao co- 
nhecimento do seu soberano ou do ministro aqui acreditado 
a precaria situagào dos insurrectos, conservou-se silencioso ; 
e quando o sr. Saldanha com a sua borda, n'uma allucinagào 
de panico, Ihe foi atabalhoadamente supplicar o refugio, con- 
cedeu-o, allegando mais tarde que assim o tinha feito, por 
nào ter podìdo consultar o agente diplomatico de Sua Mages- 
tade Fidelissima. Se o pedido fosse inesperado, va que essa 
defesa se adduzisse; mas nào, o sr. Saldanha dirigiu-se para 
bordo da Mindello, em virtude do offerecimento de asylo que 
commandantc mezes antes Ihe fizera. 

«Perto de 500 homens receberam a protecgào da bandeira 
portugueza, homens validos, capazes de entrarem de novo 
em lucta, e que o governo collocaria corno bem entendesse 
no servigo das armas, considerando-os irresponsaveis pelo at- 
tentado dos seus indignos chefes. 

«A justificativa dada pelo sr. Gastilho é ainda verdadeira- 
mente hilariante, à forga de pittoresca. Diz que as corvetas 
foram invadidas por essa gente contra a sua vontade expres- 
sa. Outro qualquer officiai teria esccupulo em confessar a sua 
impotencia para repellir a incommoda e affrontosa invasào e 
tornar effectiva a bordo a sua auctoridade desrespeitada. 
sr. Gastilho nào; encolhe os bragos diante d'essa turba multa, 
que uma voz de commando teria feito immediatamente re- 
cuar; e à falla de razóes appella comò um vulgar trovador 
latino para o seu internecimento de coragào. Eslavam bem 
arranjados os governos se os chefes militares ao seu servigo 
dessem todos em subordinar as conveniencias politicas da 
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nagSo às baboseiras do convencionalismo humanitario. Peu- 
«assem corno o sr. Casliiho os o£Bciaes portuguezes que a 31 
de fevereiro de 1892* debellaram o movimento revolucionario 
do Porto e o throno da dynastia de Braganga estaria a estas 
horas no museu corno reliquia historica, se o jacobinismo de 
além Atlantico nào tivesse resolvido encinerai-o. 

«A impavidez da auctoridade portugueza nào parou ahi. 
Sabendo que o governo brazileiro protestara centra o asylo, 
nào aguarda solugào diplomatica do conflicto e faz-se de vela 
para o Rio da Prata, com teda a carregagào de rebeldes a 
bordo, muito lampeiramente, sem attentar no germen de 
desuniào que impiantava entre os nacionaes, ciosos da sua 
soberania, e a laboriosa colonia portugueza, tao justamente 
respeitada e querida, corno cooperadora efiBcaz do nesso pro- 
gresso. 

«A questào da illegitimidade do asylo desce a proporgSes 
minusculas ante a provocagào do transporte d'esses rebeldes 
para o littoral argentino. 

«0 refugio ainda podia ser desculpado; o proprio governo 
brazileiro comprehendendo quanto ia de desaire e bumilha- 
t'ào para o governo portuguez na entrega dos homens que 
tinham procurado a protecgào da sua bandeira, lirailara-se 
a exigir que os rebeldes desembarcassem em territorio por- 
tuguez e ahi ficassem impedidos, por forga da vigilancia das 
auctoridades, de hostilisarem por qualquer fórma o governo 
constituido da Republica. 

«0 sr. Castiiho apressa-se a tornar o rumo do Rio da Pra- 
ta, sabendo bem que a insurreigào ainda alastrava no sul, 
no Rio Grande e que portante, dada a facilidade de commu- 
nicagào entre Buenos Ayres e os Estados brazileiros sob o 
dominio dos revollosos, o sr. Saldanha e sua gente poderiam 
reunir-se à galfarragem federalista em operagóes de desvir- 
ginamento e roubo. 

«Ninguera se illudìu a esse respeilo. Ignoravamos porque 
processo a divissào naval portugueza se aliviaria da carga, 
mas contavamos em absoluto que ella nào regressaria a Por- 
lugal com 08 criminosos que asylara. Foi isso o quesuccedeu. 
Ou fosse por consentimento do sr. Castiiho, ou fosse com a 
sua desapprovagào, os refugiados conseguiram o que de an- 
temào fora combinado: desembarcar em sólo argentino, ficar 
proximo do theatro da lucta, a que podem sem grande custo 
ir prestar de novo o concurso da sua comparsaria inepta e 
ambiciosa. 

«0 sr. commandante Castiiho, se tem rudimentos de direito 



* Alias: 31 de Janeiro de 1891. 



72 



inlernacional, devia saber quaes sào os caracteres da neutra- 
Jidade strìda que o seu governo queria manter n'essa tre- 
menda insurreigao: 1.% a ndo comparti cipacdo, caracter 
absoluto, essencial; 2.**, a imparcialidade que so em casos 
de urna lucta entre Estados póde às vezes, conforme os in- 
teresses, os costumes, as tradicgòes, as affinìdades do regi- 
men inclinar o neutro a favor d'um dos belJigerantes, mas 
que no caso de urna Jucta civil nào póde nem de leve ser in- 
fringida senào a favor da auctoridade constituida. Nenhum 
d'estes deveres foi cumprido, prova-o eloquentemente a men- 
sagem do vice-presidente da Hepublica. Entre os actos inter- 
dictos aos Estados neutros (no nosso caso diremos as divis5es 
navaes neutras surtas no porto do Rio de Janeiro), està a 
de transporte de contingentes para os exercitosem operagóese 
foi isso exactamente o que fez o sr. capitao de fragata Augusto 
de Castilho conduzindo os rebeldes ao mando do sr. Saldanha 
para um territorio vizinho, de cujo littoral por varias vezes 
tem saido, sem sciencia da auctoridade locai, navios fretados 
pelos insurrectos, com gente armada, viveres e munig5es. * 

«A violagào da neutralidade foi flagrante. Em pieno theatro 
do crime, dentro da nossa babia, sob as baterias governa- 
mentaes, quando a acgào da justiga publica se ia tornar 
effectiva após seìs mezes de lento preparo. bellico, elle, o sr. 
Castilho, franqueia o convez dos seus navios aos revoltosos 
alucinados. Nao contente ainda com està affronta, sabendo 
que a insurreigào està ainda atcada no sul, abalJa-se com a 
gente asylada, condul-a ao porto onde mais de prompto po- 
dia encontrar recursos para engrossar as hostes devastadoras l 

«Na sua mensagem ao Congresso Nacional por occasiào da 
abertura dos trabalbos legislativos o poder executivo, refe- 
rindo se a este lamentavel incidente, quallGcava-o de affronta 
à soberania nacional. Indicadas as circumstancias em que se 
operou asylo, Qom o aggravo do transporte de homens va- 
lidos, perlencentes à guarnigào insurrecta, o acto do sr. com- 
mandante Castilho, approvado pelo governo portuguez, teve 
valor de um desacato ao poder conslituido, de um desres- 
peito à dignidade da nagào. Depois d'aquollas palavras acima 
citadas era de esperar a todo o momento, corno desaffronta 
de soberania brazileìra a intervengào portugueza, expressa 
na comparticipagào do sr. Castilho na revolta restauradora, 
a ruptura de relagóes diplomaticas por parte do nosso go- 
verno. 

«È principio de direito internacional que o Estado é res- 
ponsavei pelas violagòes commetlidas pelos seus agentes. Q 
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sr. conde de Paraty, encarregado de negocios, ou por con- 
vicgao propria, ou por instrucQào do seu governo, fundamen- 
tou em nolas diplomalicas o procedimento do commandante 
da sua divisào naval. 

«Ao poder exccutivo cumpria desaggravar a soberania af- 
frontada, com prudencia e altivez, tentando primeiro a re- 
paragào amigavel do erro commettido, quebraudo relagOes 
com Estado offensor, depois de esgotados os recursos da 
diploraacia. Foi isso o que se fez. 

«Lendo esse decumento nào ha brazileiro, digno d'esse 
nome, sejam quaes forem as suas inclinagóes partidarias, 
que nao se sinta orgulhoso por tao luminosa e energica af- 
firmagao do decoro patrio. Todas as palavras foram medidas, 
todos OS postulados do direito cautelosamente enunciados, 
todos OS argumentos reivindicadores da nossa soberania addu- 
zidos com calma, criterio, sagacidade e vigor. É sempre con- 
solador para o cidadào d'uma patria livre, por menores que 
sejam os seus recursos bellicos para impor aos outros o res- 
peito da sua soberania, ver assim fulgidamente patenteada 
a consciencia do seu direito e severamente repellida a pre- 
tengào de subordinar os destinos de uma nagào indepen- 
dente ós conveniencias das dynastias européas. 

«Amanhà em ultimo artigo analysaremos esse notavel do- 
cumento sob ponto de vista da politica geral e das rela- 
góes, felizmente cordiaes, entre o povo brazileiro e o portu- 
guez. 
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«Declarada a revolta da esquadra nacional na babia do Rio 
de Janeiro, com intuitos identicos ao da insurreigào rio-gran- 
dense, consoante as declaragòes contidas no segundo mani- 
festo do sr. Custodio, dolorosamente veriGcàmos da parte de 
alguns dos ropresentantes dos governos europeus uma indif- 
ferenga ostentosa pelo governo legai, que na sua heroica re- 
sistencia aos rebeldes procurava manter illeso o principio de 
auctoridade e salvaguardar os interesses fundamentaes da Re- 
publica. 

«A opiniào dos extrangeiros domiciliados entre nós era fa- 
voravel aos insurgentes e embora nenhum governo tivesse 
estensivamente revelado as suas sympathias pela revolta, a 
imprensa europèa, em geral, parecia obedecer a um mot 
d'ordre positivo, flagelava com atrozes, injustos e estupidis- 
simos libellos, o representante da auctoridade conslituida, le- 
vando à conta da instituigào republicana, da sua impratica- 
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bilidade n'um povo educado no systema monarchico-repre- 
seotalivo, as desgragas que ensanguentavam està florescenle 
Nagào. 

«Embora o sr. Custodio de Mello nào tivesse revelado ten- 
dencias restauradoras, o facto da communidade de objectivo 
com programma plebiscitario do sr. Silveira Martins, pro- 
gramma que importava n'uma duvida da solidariedade na- 
cionai com a institui^ào fundamentaimente coditicada pelo 
estatulo de 24 de fevereiro, coQvenceu os representanles das 
dynastias européas e os partidarios da fórma de governo, 
cujos principios sanocionam e consagram o privilegio do seu 
dominio, de que ia emfim esphacelar-se a Republica Federa- 
tiva Brazìleira.* 

«A solugào à crise nacional, provocada pela anteposigào 
da corporagào armada de mar à corporagào armada de terra, 
em nome de urna pretensa reivindicagào do elemento civiì 
subjugado pela olygarchia militar, nào podia ser senào o 
restabelecimento do imperio, fossem ou nào modificadas as 
suas fórmas institucionaes de accòrdo com o sentimento au- 
tonomo das provincias jà experimentadas no funccionamento 
regular da federagào. 

«Dada a desuniào dos elemenlos republicanos, que, para 
criterio dos publicistas europeus, extranhos à evolugào da 
nacionalidade, entravam comò minoria na massa influente e 
pensante do paiz, tudo Ihes fez suppor que o novo regimen 
estava abalado, e que d'esse conflicto tremendo so viriam a 
lucrar os defensores do imperio. A estes so faltava um ge- 
neral prestigioso, um novo Martinez Gampos, para intervirem 
na lucta, restabelecendo a instìtuigào deposta comò meio de 
pacificar a Nagào, inteiramente conflagrada. 

«Se para os politicos europeus, tao superficlaes na obser- 
vagào das coisas americanas, tao ignorantes do nosso desen- 
volvimento bistorico, està parecia ser a evidencia, nào é para 
admirar que os mais extremados servidores da monarchia, 
OS que n'este momento errigam de bayonetas e eanhOes os 
tbronos jà despopularisados, oppondo o previlegio armado à 
corrente da democracia naturalmente avassaladora, ambicio- 
nassem a derrota da Republica Brazileira. 
^ «Contra a propaganda democratica europèa, contra o es- 
pirito reivindicador da soberania popular, que se vae alas- 
trando por todas as camadas sociaes no velho mundo, mi- 
nando OS fracos alicerces tbeoricos da dynastia, nenhum ar- 
gumento se podia levantar mais energico e categorico, do 
que sossobro da Republica no Brazil, o restabelecimento 
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do imperio corno meio unico de salvar e engrandecer a Pa- 
tria, infelicìtada por ambÌQ5es, por levantes e caudilhagens. 

«É bom attentar bein no valor que para a polìtica monar- 
chica na Europa teria este facto, docuraentagào flagrante da 
incapacidade do systema para garantir ao povo com os di- 
rei tos que elle se arroga, a seguranga publica, condìgao ba- 
sica do progresso de urna sociedadc ciyilisada. Mostrar-se-hia 
assira ao povo descrente da instituigào monarchica, quanto 
era illusoria a sua esperanga de encontrar n'um regimen de 
ampio suffragio, de completa descentralisagào, de absoluta 
iguaidade politica, a paz, a barmonia domestica que a rea- 
leza, apezar do absurdo da sua procedencia juridica, ainda 
roantem, attenuando com a ficgao parlamentar o arbitrio ir- 
racional do seu poder. D'ahi a uniformidade admiravei com 
que todos os orgaos de publicidade europeos, devotados à 
monarchia, tergavam armas a favor da insurreigào brazilei- 
ra, acorrentando ao pelourinho da mais violenta diffamagào 
partidaria o patriota que encarnava a Republica e em cuja 
energia fervorosa vibraram todas as esperangas e todos os 
enthusiasmos da alma juvenil e democratica da Nagào. 

«Por varias vezes, recordam-se os leitores, as varreduras 
da pasquinagem de além Atlantico enxovalharam as paginas 
da nossa imprensa, attestando ao povo a fé que os nossos 
desbragados insultadorcs depositavam na re-escravisagao do 
Brazil a dynastia de Braganga. Nunca se tinha, na verdade, 
sentido o povo; tao absorvente era a opiniào cosmopolita, 
tao arraigado parecia ser o supersticioso temor do extrangeiro, 
tao profunda era a indifferenga das nossas classes prepon- 
derantes, cujo civismo parecia de ha multo terse evaporado 
à alta temperatura da mercantilisagào social. 

«Aferindo a valorosa dedicagào republicana pelo torpor 
servii dos aulicos imperiaes, os advogados da restauragào 
contariam comò certa a Victoria da causa ao ver surgir do 
algapào da politica nacional o magico almirante que ia em- 
fim, cortando o ar com seu espadim luzente, chamar o povo 
inteiro às armas pela Redemptora. Em loda a imprensa mer- 
cenaria extrangeira vibraram os clarins da festa. Ghegara o 
grande momento e entào, cerrando fileiras, os jornalistas 
acapachados aos pés do idolo real, vestido nào de purpura 
mas de ouro, romperam o assedio moral contra os principios 
republicanos que elles jà enxergavam aos bald5es, a esfare- 
larem-se na gafeira do descredito. 

Era evidentissima a coUigagào contra a Republica. Sentia- 
mos todos que o ambiente politico estava saturado de ioi- 
mizades e odios. proprio isolamento dava porém ao poder 
publico uma comò que couraga psychologica, perante a qual 
se desfaziam todas as impertinencias e coacgòes. E quando 
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todo povo se apercehcu d'essa machiavellica e alTrontosa 
tentativa de impor a dignidade brazileira urna nova palha- 
Qada imperialista, o sentimento de independenciaalvorogou-se 
e, tornando comò seu o lemma de Monroe, resolveu reivin- 
dicar com o seu sangue a autonomia nacional. 

«Por mais darò quo fosse por parte de alguns governos 
extrangeiros o desejo de ver aniquilada a Kepublica, ne- 
nbum d'elles se abalangou a considerar belligerantes os re- 
voltosos. As licgOes de experiencia em diplomacia comò tudo 
valem pelo mais perfeito dos codigos. Assim comò nenhum 
Estado accedeu a essa injustificada pretengao dos rebeldes, 
naturalmente por estar ainda multo viva na experiencia dos 
estadistas os casos da usurpagào de Maximiliano no Mexico 
e da guerra de Successao* nos Estados Unidos, assim tam- 
bem nenbuma potencia pensou em intervir ofiBciosa ou offl- 
cialmente na contenda domestica brazileira. Tratava-se de 
um caso americano e a America do Norte pelo orgào de Mon- 
roe tinha proclamado o principio da nào intervengào, affir- 
mando que os Estados Unidos se opporiam a qualquer acto 
dos governos europeus, attentatorio da soberania das nagóes 
do continente, em que a grande potencia firmara tao bri- 
Ihantemente a sua hegemonia. De resto as dynastias, multo 
antes do ensinamento fecundo jde Monroe, tinham sentido 
bem as inconveniencias da sua pretengào dominadora, jà 
em 1792: quando por effeito da declaragào de Pilnitz os so- 
beranos europeus langaram as suas forgas colligadas contra 
exercito republicano francez, no intuito de restaurar a mo- 
. narchia deposta, jà em 1818 quando os reis pelo tratado de 
Aix-la-Chapelle se comprometliam a auxiliar-se reciproca- 
mente, em nome do direito divino para salvarem os princi- 
pes legitimos dos furores das revolugòes. 

«Com andar do tempo os processos mudaram, e sera 
de modo nenhum romper com o governo constituido, os ga- 
binetes habeis sabem proteger as insurreig5es, insufiQal-as 
e em caso extremo garantir a salvagào dos seus chefes. Sup- 
portamos exigencias que em outras circumstancias deviamos 
repellir, arcamos com todas as difiBculdades que a ma von- 
tade de alguns governos oppoz à acgào governamental e en- 
tretanto so nos podemos queixar hoje do governo de Sua 
Magestade Fidelissima, que desapielando a mascara da ami- 
zade fraterna manifestou o seu plano de intervengào pelo 
illegal e affrontoso auxilio que deu aos insurrectos, trans- 
portando até para um littoral visinho, d*onde facilmente po- 
diam ir juntar-se aos seus companheiros de rebelliào. Manda 
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a verdade dizer que elle nào foi o unico culpado, outros pa- 
trocinaram igualmente o movimento, affagaram os rebeldes, 
elogiaram-n*os e para mais patentear-lhes o seu appoio fur- 
taram-se ao camprimento de cortezias que a boa amisade 
se nào o ceremonial consagrado mandayam prestar ao repre- 
sentante da soberania nacìonal. 

«No momento terrivel, porém, os outros mantiveram-se cor- 
rectamente na sua attitude neutral, so o commandante da 
divisào portugueza, estimulado pelos louvores de alguns dos 
membros proeminentes da colonia, conhecendo talvez demais 
a politica do seu governo, as suas conveniencias diplomaticas, 
as suas sympathias pela revolta, julgou-se no direito de in- 
tervir por seu arbitrio na decisào de nossa pendencia, e, in- 
sultando decoro patrio, acceitou seni rebugo a cumplicidade 
oom OS revoltosos. 

«Està agora vendo o governo portuguez^ as consequencias 
do seu desaso, da sua pretengào interventora, do seu grande 
erro politico em confiar a representagào do paiz a bomens 
comò sr. conde de Pago de Arcos, que, regulando-se pela 
opiniào cosmopolita, em vez de estudar o sentimento nacio- 
nal, indicou ao gabinete da sua patria, corno mais provei- 
tosa a linha de conducta que elle seguiu, tanto por ordem 
do sr. conde de Paraty comò do commandaote da divisào 
naval. 

«0 desconhecimento do povo, a ignorancia d'està renova- 
gào civica que o attentado exlrangeiro despertou, levaram-no 
de certo à persuasào de que o brazileiro, afFavel por indole, 
tolerante e generoso, facilmente descul paria o abuso ou d'elle 
se daria por desaggravado, mediante uma satisfagào plato- 
nica. 

«Nada podia ser^mais doloroso ao poder publico do que 
romper as relagóes com o governo de uma nagào irmà pela 
historia, pelas tradigoes e pelo sangue. Entretanto'rompeu. 

«É porque està revolta depurou a comprehensào do nosso 
direito, fortaleceu a nossa nogào de soberania, restituiu-nos 
etti toda a sua limpidez o cavalheiroso melindre nacional, o 
sentimento da altivez autonoma, que a infiltragào da cor- 
rente utilitaria extrangeira tinba entorpecido e empanado. 

«Mais uma vez vingou contra as intervengoes simuladas e 
hypocritas a doutrina de Monroe, rigorosamente proclamada 
contra as intervengóes claras e usurpadoras: a America é 
dos americanos. marechal Floriano, com um beroismo 
que a historia tem de perpetuar, accresce nta a legenda glo- 
riosa: e Brazil é dos brazileiros. triumpho nacional foi 
egualmente uma Victoria americana. 

«A ruptura de relagoes diplomaticas entre os dois governos 
nào importa pelos termos da mensagem n'um deploravel 
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casus belli. A contenda nao é de nagào a nagào, mas sim de 
governo a governo. A Republica nào póde, nào quer, nera 
deve entreter mais relagóes com um governo que, dizendo- 
se amigo, por intermedio dos seus agentes vioiou o princi- 
pio de neutralidade, impediu discrecionariamente e arrogan- 
temente, com grave Jesao do direito privado, a acgào da 
justiga publica no momento em que ella ia desaggravar a 
sociedade offendida, e tendo afifirmado solemnemente que os 
asylados desembarcariam em territorio da sua Nagao, nao 
soube, nao póde ou nao quiz manter a vìgilancia necessaria 
sobre os rebeldes, deixando-os fugir para pontos d'onde, se 
quizcrem, partirào a incorporar-se aos bandos insurrectos 
das cochilas rio-grandenses. Do povo portuguez nao lem o 
minimo resentimenlo a nagào brazileira, e quem ler atten- 
ciosamente a mensagem, elaborada da primeira palavra a 
ultima com urna alta sabedoria e um profundo criterio diplo- 
matico, so vera que os sentimenlos do poder publico para 
com povo portuguez sào lodos de cordialidade, de sympa- 
thia e de affecto. 

«Se porventura o governo portuguez insistir em nao nos 
dar uma reparagào à altura do aggravo feito à soberania 
nacional, nós, jornalistas e patriotas, em represalia da in- 
tervengao acintosa dos pasquins portuguezes, de saccola es- 
tendida para as victualbas da dissipagào palaciana, susten- 
taremos està politica de desaffronla: 

— Nada pelo Portugal monarchista; tudo pelo Portugal 
republicano.» 



Poupamos o leitor ao amargo desgosto da leitura de outros 
artigos publicados no extrangeiro e em que, quasi sempre, a 
dignidade do nesso paiz soffreu bastante. Os que temos citado 
e transcripto sào sufficientemente claros. Pena é, comtudo, que 
a par de multa verdade e de multa justiga, o facciosismo par- 
tidario, ou a ignorancia do que se passava em Lisboa, levasse 
os jornalistas brazileiros a dirigirem censuras immerecidas a 
quem mostrou sempre vontade em evitar o conflicto e que, se 
leve culpas, essas se Ibe devem desculpar, pelo pouco criterio 
dos seus legitimos representantes là fora. 

Vejamos agora, e por completo, a copia exacta da nota que o 
coverno brazileiro enviou ao congresso e que dois dias antes 
lóra apresentada ao nosso representante no Rio de Janeiro: 

«Ministerio das relagóes exteriores — Rio de Janeiro, 13 de 
maio de 1894. — sr. conde de Paraty, encarregado dos ne- 
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gocios de Portiigal, serviu-se communicar-mepor nota de 2 
do mez proximo passado que o seu governo tinha expedido 
as ordens necessarias para que os insurgentes refiigiados a 
bordo das corvetas Miìidello e Affonso (TAlbuquerque fossem 
desembarcar o mais breve possi veJ em territorio portuguez, 
onde, guardados em deposito militar pelas aucloridades com- 
petentes, seriam impedidos de inlervir na lucia politica bra- 
zileira. 

«Nào tonho respondido a essa nota, porque o sr. vice-pre- 
sidente da Republica julgou necessario aguardar o desenlacc 
da situagào creada pela viagem das duas corvetas ao Rio da 
Prata. Sua Ex.* està hoje de posse das informag5es que d'ali 
esperava. 

«Dos 493* individuos que aqui se refugiaram a bordo das 
duas corvetas partiram para terra portugueza pelo Fedro III 
sómente 239 : * os outros evadiram-se e com elles o sr. Sal- 
danba da Gama. 

«Assim, pois, nào obstante as segurangas dadas pelo sr. 
conde e pelo seu governo, realisou-se o que o sr. vice-pre- 
sidente da Republica previa. Os rebeldes desembarcaram em 
terra extranha e em grande numero, nào temporariamente 
para voltaram ao seu refugio, mas comò evadidos que con- 
servam toda a liberdade de acgào e podem, continuando em 
rebeldia, reunir-se aos seus aliados do Rio Grande do Sul. 

«Estou certo que esse facto se deu contra a intengào do 
sr. Augusto de Castiiho, mas deu-se sem duvida por falta 
de vigilancia, e veiu aggravar o acto da concessào do asylo, 
que sr. marechal Floriano Peixoto, pelas circumstancias 
em que se effectuou, considera comò offensa à soberania na- 
cional. 

c(A revolta da esquadra inicìada n*este porto em 6 de se- 
tembro do anno proximo passado pelo sr. Custodio de Mello 
e continuada pelo sr. Saldanha da Gama terminou, comò o 
sr. conde sabe, em 13 de margo do corrente anno. 

«Durante esses longos seis mezes, primeiro a esquadra e 
depois ella e as fortalezas de Villegaignon e da ilha das Co- 
bras bombardearam diariamente as fortalezas que se tinbam 
couservado fieis ao governo legai da Republica, a cidade de 
Nitheroy, capital do Estado do Rio de Janeiro e frequentes 
vezes a Capital Federai, ferindo e malandò pessoas inofifen- 
sivas e dcstruindo a propriedade publica e parti cular. Du- 
rante esse longo tempo, nào obstante a presenga de navios 
de guerra extrangeiros, os insurgentes apoderaram-se de na- 



* Alias: 532. 
2 Alias: 142. 
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vios e carregamentos pertencentes a nacionaes e extrangei- 
ros e paralysaram o commercio causando prejuizos incalcu- 
laveìs. R q governo federai, privado de recursos navaes, teve 
de supportar essas hostilidades ale que, com grande sacrifi- 
cio da fortuna publica, conseguiu organisar urna esquadra. 

«0 sr. Saldanha da Gama, que ainda em 25 de dezembro 
por meio dos coramandantes das forgas navaes extrangeiras 
dos respectivos agentes diplomaticos ameagava bombardear 
està cidade com os seus maiores canhóes, ao cbegar aqui 
aquella esquadra, reconbecendo que nào poderia resistir-lhe, 
lembrou-se de propor capitulagào. sr. conde de Paratv o 
sabe, pois que na sua presenta entregou-me o sr. Gastilho 
a respectiva proposta depois de fazer constar ao sr. vice- 
presidente da Republica que recebéra esse encargo. A res- 
posta de sua ex.* foi prompta e negativa, corno devia ser, 
e eu a transmitli no dia 12 ao sr. conde. Nào é de admirar 
que sr. Saldanha da Gama concebesse a esperanga de sal- 
var-se por meio de capitulagào; mas é certamente de extra- 
nhar que o sr. commandante da corveta Mindello se encar- 
regassede apadrinhar a sua pretengào, sabendo, pois era 
publico e notorio, que um decreto do governo federai havia 
declarado o dito sr. Gama desertor e traidor à patria. 

«Mudava-se o estado de coisas. Os rebeldes passavam de 
bloqueadores a bloqueados e o sr. Augusto de Gastilho, que, 
corno OS outros commandantes extrangeiros, havìa respeitado 
a situagào anterior em que os rebeldes tinham todas as van- 
tagens, nào devia amparal-os no momento da mudanga, so- 
bre ludo nào os tendo o seu governo reconhecìdo comò bel- 
ligerantes. Mas amparou-os, primeiro apoìando a proposta 
de capitulagào, e depois concedendo-lhes refugio em circum- 
stancias que o nào justificavam. 

«Os agentes diplomaticos da Inglaterra, Italia, Estados 
Unidos da America, Franga e Portugal, considerando a apro- 
ximagào de operagOes decisivas contra os rebeldes, pediram 
por duas vezes que, no caso de se nào poder evitar o bom- 
bardeamento d'està cidade por effeito de provocagào, mar- 
casse governo um prazo, pelo menos de 48 horas, para 
que OS extrangeiros aqui residentes e os navios tambem ex- 
trangeiros, surtos no porto, provessem a sua seguranga. Gon- 
cedeu-se esse prazo è logo depois um augmento de tres ho- 
ras, contando-se as 51 do meio-dia de 11 de margo e decla- 
rando-se que a concessào so se referia às forgas do littoral. 
Assim devia ser, porque as fortalezas da barra e as bateriag 
de Nitheroy tinham estado sempre em actividade e o accordo 
para que a Gapital Federai fosse considerada cidade aberta 
so se applicava às baterias estabelecidas nos seus pontos ele- 
vados. 
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«lam comegar as operayóes e cada um devia manter-se na 
posigào que Ibe competia. A dos commandantes das forgas 
navaes extraDgeiras era de siraples espectadores alheios ò. 
contenda. das forgas de Sua Magestade Fidelissima assira 
nào entendeu. 

«De confornnidade com a promessa do governo as forgas 
<lo liltoral coDservaram-se sìlenciosas. Antes de expirarem as 
51 horas so fizeram fogo as fortalezas da barra e as baterias 
de Nilheroy. Os rebeJdes nào respondiam, mas isso nào era 
de extranhar, porque jà nos dias anteriores o nào faziam e 
<ìemais a bandeira branca, dislinctivo da revolta, estava ar- 
vorada nos pontos por clles occupados. 

«Pouco tempo durou o engano. Os rebeldes nào respon- 
diam, porque se tinbam refugiado a bordo das corvejas por- 
tuguezas. 

«A conservagào da sua bandeira foi talvez um ardii que 
sr. Castilho nào percebeu e do quai, sem duvida involun- 
tariamente, se tornou cumplice. 

«0 asylo tornou-se effectivo na manhà do dia 13, comò o 
sr. conde teve a bondade de communicar-me em nota datada 
-de 15. 

«Assim, pois, ainda antes de expirar o prazo das 51 ho- 
ras e portanto durante a suspensào parcial das operagoes, 
interveìu o sr. Castilho, com detrimento da soberania terri- 
torial e da justiga publica, em questào do dominio interno 
a que era e devia conservar-se extranho. 

«0 sr. conde de Paraty invocou na sua citada nota os di- 
ctames de direito inlernacional e os principios humanitarios 
geral mente reconhecidos pelas nagóes civilisadas. 

«Givilisado tambem é o BraziI e por isso o governo federai 
nào comprehende que esses principios possam aproveitar aos 
rebeldes, que, sem attender a elles, fizeram barbaramente 
tantas vicliraas, atirando a esmo para està cidade durante 
mais de seis mezes com os proprios canhóes que Ihes tinham 
sido confiados para a conservagào da ordem publica e defeza 
do paiz. . 

«Invocando os dictames do direito internacional, osr. conde 
alludiu ao chamado e mal definido direito de asylo. Tambem 
•0 seu governo os invocou, bem comò o tratado de extradicgào, 
em resposta verbal que o sr. ministro dos negocios extran- 
geiros deu ao encarregado dos negocios do BraziI, quando 
tambem verbalmente exigiu a restituigào dos refugiados. 

«0 tratado de extradicgào nào é applìcavel ao caso pre- 
sente, porque refere-se a individuos refugiados no territorio 
real e nào no de ficgào e que n'elie se refugiam sem o 
previo consentimento da auctoridade locai; os rebeldes pro- 
tegidos pelo com mandante das forgas navaes de Portugal fo- 
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ram por elle recebidos no portalo e distribuidos pelas dua^ 
corvetas. 

«É verdade que aquelle tratado exceptua os accusados de 
crimes politicos ou connexos com elles, mas ha multo que 
dizer sobre este assumpto. A excepgao, salutar em alguns 
casos, é perigosa em outros e nào convem deixar inteiramente 
ao arbitrio de um commandante de forgas navaes uma reso- 
lugao que póde, comò presentemente, ferir a soberania de um 
povo amigo e os seus mais sagrados inleresses. 

«0 sr. Augusto de Castilho considerou os seus protegido* 
comò réos de crime politico sem attender, elle extrangeiro 
e extranho à questào, ao modo por que o governo federai, 
unico competente, poderia qualifical-os segundo a lei do se» 
paiz. Nas penas d'este estavam elles incursos desde o co- 
medo, e, posto que se insurgissem proclamando idéas politicasi 
o seu procedimento degenerou em crime comraum pela te- 
nacidade com que se oppuzeram a manifestagào quasi una- 
nime do paiz e pela crueldade com que o hostilisaram. 

«Passo agora ao ponto principal da questào e mostrarci* 
que, réos de crime politico ou nào, indevidamente acharam- 
os rebeldes refugio a bordo das corvetas pprtuguezas. 

((No momento da concessào, que tao facilmente obliveram, 
estavam elles, comò se sabc, cercados pelas baterias do lit- 
toral d'està cidade, pelas de Nitheroy, pelas fortalezas da. 
barra e pela esquadra que, prompta para entrar em com- 
bate, impedia-lhes completamente a salda. Tinham de ba- 
ter-se ou render- se, no circulo de fogo que os apertava den- 
tro da bahia, onde so podia ter acgào a soberania territo- 
rial e desde logo podiam ser considerados prisioneiros. 

((Os navios de guerra portuguezes, que, comò os outros 
extrangeiros, so tinham a missào de proteger os seus nacio- 
naes, nào podiam intervir na lucta, nem inutilisar, direct» 
ou indirectamente, as operagOes com tanto custo preparadas 
pelo governo federai, nào so para debellar a re volta, comò 
tambem para submelter os seus auctores à jusliga publica. 

«0 commandanle das forgas navaes de Sua Magestade Fi- 
delissima a nada attendeu. Deu asylo aos rebeldes no mo- 
mento critico e assira protegeu-lhes a retirada, que sem esse- 
soccorro nào poderiam effectuar. 

«Digo — protegeu-lhes a retirada — porque elle nào rece- 
beu a bordo dos seus navios semente alguns homéns, mas- 
493, que constituiam em grande parte as guarnigòes das 
duas fortalezas e de dois ou tres navios de guerra e que se- 
riam de sobra para guarnecer outras tantas embarcagóes. 
Com effeito, da relagào que o sr. encarregado dos negocios» 
me forneceu, consta que havia n'aquelle grande numero 1 
contra-almirante, 1 capilào de mar e guerra, 2 capitàes-te- 
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Bentes, 25 primeìros tenentes, 5 segundos tenentes, 16 guar- 
das-marinha, 69 aspirantes de l.* classe, medicos, pharma- 
ceuticos e mais de 344 pessoas, entre as quaes estavam 
classificados os inferiores è mercantes. Era a parte principal 
das forgas com que o sr. Saldanha da Gama hostilisou por 
tanto tempo o governo legai do seu paiz. 

«0 sr. Castilho protegeu a retirada dos rebeldes e talvez 
ainda ignoro que, antes de se refugìarem, elles deslruiram 
tudo quanto puderam nas duas fortalezas e nos navios de 
guerra ou armados em guerra, e deixaram intactas minas 
de dynamite com que haviam preparado a destruigào das 
mesmas fortalezas para o caso de serem occupadas pelo go- 
verno. Salvaram-se, deixando apparelhada a morte dos seus 
compatriotas e talvez a ruina de grande parte da cidade. 

• sr. vice-presidente da Republica nào podia assistir im- 
passivel ao extraordinario acto que se praticava no porto 
d'està capital, debaixo das suas baterias, no momento em 
que elle exercia o direito, nào de guerra, mas de repressào. 

«0 seu silencio contribuiria para estabelecer-se um pre- 
cedente funesto. Reclamou pois pelo direito do seu paiz, di- 
rigindo-se verbalmente ao governo portuguez para obter a 
restituigao dos refugiados. Nào a conseguiu: mas elle nào se 
havia illudido com a esperanga de resposta favoravel; deu 
ao mesmo governo ensejo para declarar que nao approvava 
acto do commandanle de suas forgas navaes. 

«Em vào fez. Assumiu portante o governo portuguez 
loda a responsabilidade do procedimento do refendo comman- 
dante desde a obsequiosa concessào do asylo n'este porto até 
à evasào no Rio da Prata de grande numero dos refugiados. 

«Demittiu, é verdade, os commandanles das corvetas, mas 
isto de nenhum modo diminue a sua responsabilidade. Quem 
concede asylo fica obrigado a providenciar efiBcazmente para 
que OS asylados d'elle nào abusem, directa ou indirectamente, 
centra o governo que hostilisavam. sr. capitào de fragata 
Augusto de Castilho nào quiz, nào soube ou nào póde cum- 
prir essa obrigagào. Por elle responde o governo de Sua Ma- 
gestade Fidelissima. 

«0 sr. marechal Floriano Peixoto ere ter dado durante a 
sua administragào provas evidentes de sincero desejo de man- 
ter e desenvolver a amisade que por tantos e tao valiosos 
motivos deve existir entre o Brazil e Porlugal. Com vivo pe- 
zar se ve portanto na obrigagào de suspender as relagOes 
diplomaticas com o governo portuguez. 

«Hoje communico pelo telegrapho essa resolugào ao encar- 
regado dos negocìos em Lisboa. Recommendo-lhe que a trans- 
mitta ao sr. ministro dos negocios extrangeiros pedindo-lhe 
passaporto e se retire com o pessoal da legagào a seu cargo. 
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«Tornando-se portanto sem objecto a presenta do sr. conde 
de Paraty n'este paiz conio encarregado de negocios, incluso 
Ihe reinetto o passaporte de que necessita para relirar-se com 
pessoal da legagào a seu cargo. 

«Cumprindo esse penoso dever, aproveito a occasiao para 
ainda urna vez reiterar ao sr. conde de Paraty as segurangas 
da minha mui distincta considéragào. — Cassiano do Nasci- 
rhento. — Ao sr. conde de Paraty.» 
Poucos dias decorridos apoz o apparecìmenlo d'està nota di- 
plomatica sobre cuja lealdade e sinceridade muito poderiamos 
escrever e que, quanto a nós, deve passar à historia nào so pela 
sua extraordinaria linguagem, conio pela ma fé bem accentuada 
dos seus argumentos, o sr. conselbeiro Joào Baptista da Silva Per- 
rào de CarvaJho Martens dirigiu ao director do Commercio do 
Porto arligo que se segue. A posigào officiai do sr. Martens Fer- 
rào, embaixador extraordinario de Portugal junto à Santa Sé, par 
do reino, antigo presidente do conselho de mìnistros, ministro 
de estado honorario, etc, e, tambem, a sua aucloridade in- 
discutivel corno estadista experimentado em questòes de direito 
internacional, deram urna grande notoriedade e valor a esse seu 
artigo. . . mas isso, infelizmente, dentro dos limites da nossa pu- 
blicidade. Os jornaes brazileiros, os argentinos e os europeus, 
salvo excepgòes rarissimas, ou nào citaram sequer esse traba- 
Iho, ou, quando muito, limitaram-se a transcrever pequenis- 
simos periodos. 

Como se vera, o sr. Martens Ferrào nào trata especialmente 

da fuga dos refugiados ; aprecia unicamente a nota do governo 

brazileiro, expondo o seu juizo, com bastante justiga, sobre o 

direito de refugio, o procedimento, em parte, do commandante 

portuguez e o direito de extradicgào, fundamentando-o com di- 

versas e valiosas citagOes e concluindo por emiltir o seu parecer. 

«Lendo o Temps, de 16 do corrente, * encontrase resumida 

a questuo entre o Brazil e Portugal nos seguintes termos: 

«As negociagóes entaboladas com o governo de Portugal, 

a respeilo dos refugiados brazileiros recebidos pelos navios 

portuguezes nào chegaram a bom termo. 

«Portugal allega que exerceu legitimamente o direito de 
asylo, e o governo brazileiro entende que os portuguezes vio- 
laram o direito internacional dando asylo aos insurrectos da 
bahia do Rio, nas aguas terrìloriaes do Brazil. 

«0 marecbal Peixoto rompeu as relagòes diplomaticas com 
Portugal. conde de Paraty e os demais membros da legagào 
portugueza no Rio de Janeiro receberam os seus passaportes 
e a legagào brazileira em Lisboa foi mandada retirar d'alli.» 



* Maio de 1894. 
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«Nào poderia esperar-se o rompimento de relagoes entre 
Brazii e Portugal por um facto sufiBcientemenle explicado 
pelo governo portuguez, e em que, superior a tudo, se tra- 
tava ae um acto de humanidade, que o direito sancciona e 
assegura, em loda a sua plenitude. 

«Nas guerras de nagào a naQào respeilam-se hoje os prin- 
cipios humanos. A vindicta peJas execugOes em massa é um 
triste resto que as guerras civis mantéem ainda com avidez 
sem outro resultado senào as represalias. 

«Mas, quando esses factos véem procurar sancQào perante 
a imparcialidade da opiniào pubiica da Europa, é justo, é 
necessario, esclarecel-os, à luz da razao imparcial. 

«Ouem conhece que Portugal creou, povoou e civilisou o 
Brazii, que o defendeu das invasoes hoUandezas, que a sua 
parte dirigente é de prigem portugueza, que o portuguez é 
a sua lingua officiai e commum, que portugueza na origem 
foi a Constituigào por que o Brazii se regeu e engrandeceu, 
desde 1825 até à quéda do imperio, que a mais importante 
colonia no Brazii é a colonia portugueza, porque se assimi- 
Iha e se confunde com aquelles que sào seus irmàos de ori- 
gem, — perguntarà se o facto de ter o acto dos commandantes 
de dois navios de guerra portuguezes evitado ao governo bra- 
zileiro acto barbaro de fazer passar pelas armas homens 
que se achavam envolvidos n'uma lucta civil, de tantas que 
alli tem havido, póde ser motivo sèrio para rompimento di- 
plomatico, antes ncesmo de se acharem esclarecidos os factos. 
Pareceria um facto pouco comprebensivel, perante o direito 
internacional e a politica que boje rege as nagOes cultas. 

«A differente fórma de governo nào quebra as relagOes exis- 
tentes de nagào a nagào, extranhas corno estas sào à vida in- 
terna e a politica nacional, que cada uma prefere; mas, por 
isso mesmo, nào corta o estado social creado entre os povos, 
nào perturba a arbitrio as suas relagoes existentes de com- 
mercio. Està é a politica que prevalece boje nos povos cultos. 

«A questào, comò a resumé o Temps, é base para urna 
apreciagào perante o direito internacional; é esse o motivo 
que me leva a fazer està simples exposigào. 

«Direi que penso sobre o assumpto, no uso constante, 
por mim seguido, de me interessar pelos assumptos graves 
que no correr dos tempos téem affectado a minha patria, — 
dever, que me imponho, e direito, que me dà a simples qua- 
lidade de portuguez. 

«Os dois vasos da marinha de guerra portugueza Mindello 
e Alfonso d*Albuquerque achavam-se estacionaudo em aguas 
brazileiras, na bahia do Rio de Janeiro, no pieno desempe- 
nho de uma missào reconhecida em direito internacional, 



86 



qual a de assegurar protecgào à colonia portugueza, Da lucta 
travada enlre o governo constituido e a iosurreigào dos na- 
vios de guerra brazileiros surtos no porto. 

«Nào estava assim o commandante portuguez era missào 
que podesse ser considerada limitativa das condigOes geraes 
reconhecidas pelo direito internacional. 

«0 refugio, em direito das gentes, concedido nos casos po- 
liticos, é considerado corno acto de humanidade, que a in- 
dependencia das nagóes cobre com o internado, conforme 
com OS principios assentes que o regulam segundo os factos, re- 
fugio este que na moderna civilisagào paiz algum culto recusa. 

«Singularmente, o individuo que emigra por factos pura- 
mente politicos é livre de abandonar o paiz de refugio para 
outro extranho; o contrario seria violencia, que o direito iu- 
ternacional nào tem acceitado, salvo casos excepcionaes. 

aNào assim o corpo sob armas, a que nào póde mais du- 
rante a lucta conceder-se a liberdade da acgào militar. in- 
ternado mantem-se emquanto dura a lucta. 

«No internado maritìmo, os principios reguladores enten- 
dem-se os mesmos, se os casos sào similhantes, 

«É està a limitagào com que deve entender-se a propo- 
sigào, com excessiva generalidade, de Lorimer, quanto à 
livre faculdade de abandono do paiz de refugio; «Sera per- 
mittido aos refugiados de um e outro belligerante entrar no 
seu territorio e deixal-o quando Ihes aprouver; mas, durante 
a sua estada, nào Ihes sera permittido tomar parte na guer- 
ra, quer directa quer indìrectamente. » 

«Assim formulado o principio, darla em resultado que os 
belligerantes ou os insurreccionados poderiam sahir para paiz 
que nào fosse o da lucta. 

«Quando se trata de refugiado para paiz limitropbe, ou 
para navio de guerra em aguas territoriaes, prevalece o in- 
ternado. Assim foi, no primeiro caso, pratìcado pela Belgica 
e pela Suissa na campanha de 1870 e 1871, e isto mesmo 
para com os livì^es atiradores, embora a Allemanba, pela 
resolugào do chefe do estado-maior, Ihes nào reconhecesse, 
para os effeitos da guerra, caracter militar (Mollke, « Storia 
della guerra franco germanica»). Foi disposigào de direito 
internacional que a Allemanha nào teve a pretensào de impor 
aos paizes limitropbes, porque o direito nào se regula pela 
forga. 

«Sào differentes os principios reguladores de forgas refugia- 
das era terra e os dos navios que se acolhem a portos ex- 
tranhos: — ao passo que aquellas sào retidas, estes sào dei- 
xados sahir livremente dos portos de refugio, sem que toda- 
via, possam ahi alterar as suas condigoes de guerra. 

«No caso presente, porém, os refugiados estavam em navio 
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<le guerra portuguez, sujeitos ao internado que fora imposto 
pelo commandante portuguez ao chefe dos insurreccionados 
refugiados n*um d'aquelles vasos de guerra. 

«Sendo de guerra os navios portuguezes surtos na babia do 
Hio de Janeiro, a sua sahida d* aquelle porlo nào podia ser- 
ìhes embargada, sob qualquer fundameoto. Os navios de 
-guerra sào, uà pbrase de Fiori, fortalezas fluctuantes dos 
Estados, sendo, por isso, considerados comò parte do terri- 
torio do paiz a que pertencem. Se ba principio assente em 
direito internacional, é este. 

«Perels, no seu Direito Maritimo Internacional ^ fixa està 
•doulrina, com a sua consummada competeucia em direito 
tìiaritimo: «Os navios de guerra sao considf^rados comò fa- 
zendo parte do territorio do paiz a que pertencem, porque 
constituem urna parte da forga armada do Estado, gozando, 
por isso, de todas as suas prerogativas e particularmente 
<io8 direitos de soberania. Téera assim exterritorialidade 
realy ao passo que a exterritorialidade diplomatica é pura- 
mente pessoal.» 

«Ortolan considera-os comò porgào do governo do paiz, e, 
assim, respeitados comò este: «0 refugiado em navio de 
guerra està na mesma condigào que se se bouvesse refugiado 
em paiz visinbo.» Tal é a conseqiiencia da externtorialidade 
real, 

«Ncm Bluncbli, nem Calvo póem em duvida a isengào so- 
berana que cobre os navios de guerra. 

«René- Vincent, mantendo a mesma doutrina, ajunta: «A 
exterritorialidade dos navios de guerra é admittida quasi 
universalmente pelos auctores.» 

«Nào significa ìsto que, em tbese, o abuso seja autbori- 
sado; mas o abuso é um facto que carece de prova, e nào 
póde ir nunca à entrega forgada dos insurgentes, que se en- 
tregaram à descrigào leal e bumanìtaria de um neutro! 

a Nào exaggéro, de certo, dizendo que, no moderno direito 
internacional europeu, onde està o principio bumanitario, 
està seu reconbecimento. 

«E— pois que me refiro à pretensào de recusa em receber 
insurgentes, por minutos a cabirem sem consideragóes sob o 
rigor das leis, que nào discuto, mas que ninguem saberà 
defender — direi que seria esse um facto que um marinbeiró 
portuguez nào saberia praticar, a quaesquer riscos. 

«0 facto praticado pelo commandante portuguez, recebendo 
a bordo os insurgentes nas condigóes indicadas — nào tendo 
ultrapassado, comò nào ultrapassou, os principios que au- 
tborisam a recepgào, desarmamento e internado maritimo, 
assim comò nào autborisando da parte do governo braziieìro 
acto de bostilidade con tra os navios de guerra portuguezes — 
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nào justifica ou fundamenta, igualmente, reclamagào diplo- 
matica pelo facto praticado. 

«Mas restaria direito de extradicgào. 

«A declaragào do crime de pirataria pelo governo brazi- 
leiro contra os iosurgentes so póde ser considerada corno de 
caracter interno, e nào se impóe, por isso, com todas a& 
suas consequencias, aos paizes exlranhos para o reconbece- 
rcm, e sirvo-me da pbrase extranhos, porque, nào tendo- 
sido declarados belh'gerantes os insurgentes, nào ha neutros, 
no valor internacional do termo. 

((Os piratas sào hostes humani generis, e nào sendo tal o 
facto de urna rebelliào, nào póde exigìr-se das nagOes extra- 
nhas à lucta o reconhecimento d'essa classificagào, com aa 
consequencias qae o acompanbam. 

«Na guerra separatista da America do Norte, o presidente 
Lincoln, por decreto de 19 de abril de 1861, declarou que 
OS corsario dos Estados do Sul, revolucionados, seriam con- 
siderados corno piratas; mas apesar de instar para que essa 
classificagào fosse reconbecida pelas nagòes, nào o conse- 
guiu. A Europa nào o reconbeceu nas relagoes externas. 

«No caso do ((Ghesapeake», revoltado, de mercante que 
era, em corsario do sul, tomado logo em aguas inglezas, o- 
ministro dos Estados Unidos, Seward, deu a Inglaterra piena 
satisfagào, reconbecendo o facto corno vìolagào do direito in- 
ternacional, e, todavia, os Estados Unidos consìderavam-no 
comò pirataria e nào comò corso, 

«Com «Florida» succedeu o mesmo. gabinete de Wa- 
shington declarou que considerava o «Florida» comò pirata,^ 
reconbecendo, todavia, bem fundadas as reclaraagóes do Bra- 
zil, às quaes deu satisfagào. 

«As leìs interiores de uma nagào podem qualificar de 
actos de pirataria certos actos, aos quaes as leis extrangei- 
ras podem deixar de dar a mesma classificagào. As leis es- 
peciaes sào, em principio, applicaveis apenas aos nacionaes.» 
(René Vincent.) 

«fgual é a opiniào de Calvo. 

«Helter, referindo-se a classificagào que differentes nagóes^ 
nas suas leis, téem feito com relagào a factos que classifi- 
cam de pirataria, concine: «Mas nào ba n'isto rfimio in/er- 
nacional: a jurisdìcgào geral nào é appjicavel a estes crimes.» 

«0 decreto do governo centrai de Madrid de 20 de junbo de 
1873, declarando piratas as equìpagens das fragatas da ma- 
rinba nacional «Almanza», «Victoria» e «Mendez Nunes», va- 
por «Fernando Catholico», revoltados em Cartagena, so ficou 
comò declaragào interna, embora se pretendesse o contrario. 

«Nào tendo a declaragào do governo brazileiro, classifi- 
cando de piratas os insurgentes, sido reconbecida pelas na- 
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Qòes extranhas, nào tem outro caracter sen5o o de urna clas- 
sificagào intema, nào dando, por isso, base a reclamagào 
de exlradicgao por esse fundamenlo, e, se o facto é reco- 
nhecìdo pelas leis externas, n'esse caso cada paiz é compe- 
tente para o fazer juigar—diz Hoyer CoUard — e nào ha lu- 
gar a extradicgSo. 

«NSo restaria, pois, senào urna reclamagào de extradicgào 
por crime de insurreigào, equivalente a extradicgào por cri- 
me politico, que nenhum paiz hoje reconhece. 

«Èra principio — escreve Calvo — e desde que nào tenha 
em vista senào derrubar o poder eslabelecido e substituir um 
governo por outro, a rebelliào é um crime politico.» 

«Sabese comò a opiniào ainda agora aprecia o facto de 
pusilanimidade do governo' de Hamburgo, entregando à In- 
glaterra tres irlandezes compromettìdos n'uraa insurreigào, e 
isto apesar de ser em epocha do comego do seculo, quando 
ainda se estabelecìa em globo a extradicgào politica por gru- 
pos de nagòes. 

«Escusado é notar aqui que Portugal, nos seus tratados de 
extradicgào, nào a admitte nos crimes politicos e, comò deixo 
notado, as iosurreigóes armadas téem todas ellas esse cara- 
cter, se crimes civis se Ibes nào envolvem. 

«A opiniào esclarecida dos jurisconsultos brazileiros, que 
nào seria, por certo, demais n*estes assumptos, reconhecerà 
a procedencia de quanto deixo ponderado, e que o asylo a 
brazileiros nos navios portuguezes poupou ao Hrazil a pra- 
tica de actos de que mais tarde teria de arrepender-se, 
quando a paz e, por isso, a razào fria substituir o estado que, 
n'este momento, tao tristemente fere a nagào. 

«Seria gravissimo erro nào considerar as condigOes espe- 
ciaes que, segundo o direito reconbecido, sào reconhecidas 
e regem para os casos de mar. Esses so pódem apn*ciar-se 
em vista de todas as circumstancias e nào deixarà de re- 
conhecer-se comò taes a invasào a bordo de urna epidemia 
comò a febre amarci la, conbecido o facto de em poucos dias 
perecer no alto mar toda a guarnigào de um navio, victima 
d' aquella epidemia. 

«0 commandante portuguez nào podia reter a bordo de um 
navio inficcionado os refugiados, e, por outra parte, nào os 
podia entregar ao governo brazileiro, que os passarla pelas 
armas. 

«E' este um caso de mar, que tem de ser apreciado nas 
tristes pretensóes de sangue, que parece ousa formular pe- 
rante o direito das gentes! 

«A sabida dos navios de guerra era livre porque — sem 
prèvia declaragào de guerra, e n'esse caso mesmo e decor- 
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que, sabendó-se aqui que o goverDO portuguez tinha enviado 
tran sporte Angola para conduzir os emigrados a I.isboa, a 
chefe da trama concebeu a idèa de ofFerecer ao consul Fa- 
ria celeberrimo vapor argentino Fedro III, o antigo vapor 
espanhol Conde de Vildna, que veiu ao Rio da Prata comò 
navio expopigào de productos espanhoes, para levar os emi- 
grados a Lisboa. 

«Mao sei se jà havia n'esla offerta plano meditado, mas veiu 
2is maravilhas para iinpingir ao governo portuguez um freta- 
niento desgra^ado e ao mesmo tempo favorecer os trabalhos fei- 
tos para em Montevideu levar-se a cabo com mais facilidade a 
fuga dos asjlados. 

((Effectivamente, comò jà tive occasiào de dizer, o governa 
portuguez pagou adiantado o fretamento de oito mi! libras 
pelo vapor Fedro III para conduzir à iiha da Ascengào os 
refugiados brazileiros que se achavam a bordo da Mindello 
e Alfonso d'Alhvquerque. Estava sub-entendido que o sr. Fedra 
fiartland, proprietario do vapor, daria as comedorias para o& 
asjlados e, comò è de praxe, combustivel para o vapor. 

«Até me consta que no contracto havia a clausula de tanto» 
pratos de comida por dia.^ 

«0 Fedro III chegou a Montevideu sem carvào e sem vi- 
veres, e foi n'estas circumstancias que os encarregados de 
proteger a fuga trataram de subministrar, isto é, de simular 
que subministravam o combustivel para o vapor. 

«0 trabaiho foi laborioso, porque, emquanto os asylados 
estavam a bordo das corvetas, Castilho exercia constante vi- 
gilancia nas mesmas para que nào se dessem os lactos que 
se deram aqui. 

«Infelizmente, porém, elle nào podia prever que um vapor 
onde se arvorava a bandeira das qui nas fosse o conductor 
dos planos comhinados, no Hotel Orientai em Montevideu, en- 
tre sr. Bencbimol e outros para levar a effeito a fuga dos 
asylados com toda a premeditagào. meu objecto, sr. reda- 
ctor, é constatar: 1.° que o conselheiro Augusto de Castilho 
foi alheio a todos os tramas urdidos em terra entro o sr. 
Samuel Bencbimol e outros; 2.*" que as auctoridades portu- 
guezas nào eram alheias ao que se tramava; 3.° que Fedro 
Gartland, proprietario do Fedro III, era conhecedor do que 
se tralava, sendo seu unico fìm receber adiantado o pre^o do 
frete, com o proposito de nao seguir viagem à Ascen^ao, Gcando 
com dinlieiro, combustivel e fornecimento; 4.'', finalmente, que 
hoQve manifesta incuria, desleixo e pouco patriotismo por parte 
das auctoridades portuguezas, que bem podiam ter evitado os 



* Este ponto é, tambem, perfeitamente exacto. 
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enormes dissabores porque està passando o governo portuguez. 

«Nào quero narrar outros episodìos burlescos e caricatos; 
tempo vira em que os factos se esclaregara à luz do dia, e 
entào governo portuguez terà pieno conhecimento de quem 
forani os culpados na fuga dos asylados brazileiros. » 

Como se ve, o correspondente do Coireio Nacional (jornal 
■que preferinios a outros mais conhecidos pela sua linguagem 
demasiada mas justiceìramente aspera) afBrma o que deixàmos 
atraz dito: que a fuga fora bem planeada em terra, em Buenos Aj- 
res e em Monteviden; que o contracto do fretamento do vapor «Fe- 
dro MI» foi urna vergouha e um assalto ao tliesouro portuguez, e 
que, finalmente, houve da parte das auctorìdades portuguezas ma- 
nifesta incuria, desleixo e pouco patriotismol Quem sabe se a esse 
correspondente nào sobrou vontade de accrescentar tambem mais 
alguma coisa... tanto ou mais verdadeira do que essas affirma- 
tivas! Mas, por acaso consta alguma coisa a respeito d'estas fun- 
damentadas accusagOes no relatorio que o funccionario encarre- 
^ado da syndìcancia apresentou ao governo? Parece-nos que 
aào! Nem mesmo se falla, que nos conste, ou falla-se muito pela 
rama, no fretamento do vapor ! Nada se averiguou com respeito 
às 8:000 libras que se affirma ter o sr. Gartland recebido, * 
quando a verdade é que, d'essa importancia, se distrabiram 
2:800 para os negociadores d'esse cubigado fretamento! 

Nada se averiguou tambem com relagào à connivencia que as 
4iuctoridades portuguezas de Buenos Ayres e de Montevideu ti- 
veram na fuga dos refugiados, attribuindo-a apenas a uns. .. e 
desculpando por completo os mais culpados ! 

É triste dizel-o, mas a syndicancia nào teve o resultado que 
devia ter. governo, e o seu agente especial, foram, mais uma 
vez, illudidos ! A mascara do cynismo dos traficantes conseguiu 
ainda vencer muilos escrupulos! Nào culpamos o governo nem 
accusamos o syndicante. primeiro, se alguma culpa tem, foi 
na escolba do sr. Lopes de Andrade, ofiBcial distìncto sim, mas 
pouco costumado a desvendar mysterios, pouco energico para 
vencer obstaculos diplomaticos, pouco rispido para affastar ìn- 
trigas, para as conbecer e para as dominar. E a prova, que jà 
anteriormente deixàmos exarada, encontra-se tambem n'esla 
outra noticia, desgragadamente confirmada pelo Correio Nacional 
de 2 de agosto: 

« Os diarios de Montevideu chegados 
pelo- Thames trazem pormenores sobre 
um banquete que o encarregado do-con- 
sulado em Montevideu, sr. commendador 
Antonio de Portugal de Faria, oifereceu 
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ao sr. capitào de mar e guen'a Lopes 
de Andrade na vespera da sua partida. 
banquete teve o caracter de diploma- 
tico ^^ pois assistiram ministros e consulesD. 

Qne rigorosa syndìcancìa foi entao essa em que o sjndicante ac- 
ceitou, da parte dos s^ndicados, obsequios e favores oflìcìaes?! 

Nào se viu jà — e nào ficou sufficientemente provada — a con- 
nivencia desgragadissima das auctoridades portuguezas de Bue- 
nos Ayres e de Montevideu n'essas deploraveis occorrencias? 

Qae especìe de iQformapòes ministraram ao sr. Lopes de Andrade 
OS srs. vìsconde de Faria, encarregado de negoeios e consul de 
Portngal em Buenos Ayres, e seu filho, o sr. commendador Antonio 
de Portngal de Faria, nosso consul em Monte?iden, e qne absointa 
eonfian^a nos podem merecer essas snas informa^òes? 

Póde e deve admittir-se que ninguem em Buenos Ayres, ou 
em Montevideu, avisasse,. ou informasse, o sr. Lopes de An- 
drade do assalto sofTrido pelo thesouro portuguez no pagamento de 
8:000 libras, sabendo-se que essa quanlia foi paga em 3 parcellas 
e a difersos, perteneendo ao sr. Gartland, dono do Pedro III, 5:200 
libras, (embora figurem no contrarlo 8:000) e tendo-se depois este 
senhor recusado a fazer para bordo os fornecimentos precizos (car- 
vào, viveres, etc.,) o que trouxe um noYO encargo para o thesouro 
portuguez que pagou esses fornecimentos feitos, à ultima bora, pelos 
£eus consulados de Buenos Ajres e de lUonteviden? 

Ignorava, por acaso, o sr. Lopes de Andrade que, se houve 
elementos extrangeiros para a realisagao das fugas, os houve 
tambem portuguezes, intimamente ligados com as nossas auctorida- 
des. . . que até os conduziam todos os dias no seu escaler officiai? 

Ignorava, por acaso, o sr. Lopes de Andrade que, em Monte- 
videu, consul de Portngal assistiu à fuga dos re^oltosos de bordo 
do vapor Pedro III, acliàndo-se no mar, as 2 horas da noite, a 
bordo do seu escaler, fallando para a pòpa da Uìndello e que, nem 
d'està corveta, nem o sr. consul, trataram de impedir qne essa fuga 
se realisasse? 

Ignorava, por acaso, o sr. Lopes de Andrade, o que foi dito 
e repetido pela tripula^ào do escaler a vapor cUruguay», umas ve- 
zes ao servilo do sr. visconde de Faria, outras ao de seu filho, e 



* O facto d'este banquete ter tido o caracter de diplomatico foi mais urna 
agjjravante. Os ministros e consules extrangeiros que a elle assistiram nao 
deixaram, decerto, de annunciar aos seus respectivos governos està fxiblica 
manifesta9ào de apre90 e de confian9a dada por um syndicante a um dos 
syndicados. E, por mais imparcìaes e menos censuraveis que fossem os 
seus juìzos, a irapressào que Ihes devia ter causado esse facto deve ter sido 
«guài, ou semelhante, a que elle nos causou. . . 
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qne esses tripalantes affirmaraDi saber antecipadamente quando e 
corno se realisaria a fuga e qne as auctoridades portuguezas eram 
coDDiYentes u'ella? 

Ignorava, por acaso, o sr. Lopes de Andrade todos esses ver- 

gonhosissimos escandalos e os outros que deixàmos aponlados? 

So por ignorancia a mais completa (que sua ex.* nos desculpe 

a rude /ranqueza) se póde relevar o facto de ter acceitado aquelle 

desgragadìssimo banquete officiai! 

Vejamos porém agora o que, particularmente, nos constou 
com respeito a essa syndicancia. Tem a palavra quem, achan- 
do-se alheio a ludo, póde informar com justiga, um pouco se- 
vera, talvez, mas imparcial e verdadeira: 

olnfelizmente, o digno officiai da armada o sr. Lopes de 
Andrade, pouco ou nada eonseguìu saber do que se tinba pas- 
sado n'esta cidade de Buenos Ayres e na de Montevideu. Era 
diiBcil a sua missao e tinha sua ex." deroasiados conbecimentos 
pessoaes aqui e ali para conseguir isolar-se e livrar-se de in- 
fluencias perniciosas e trai(;oeiras! 

«Sem querer, mas pela bonhomia do seu caraclcr, deixou-se. 
comtudo guiar n*estes mysteriosos labyrinthos onde, mais urna 
vez, a diplomacia vencen o que era justo e ^erdadeirol 

«Apurou, por isso, unicaniente o que muito particularmente 
eon^inba aos que entraram na negociala torpe do fretamento 
e das fugas dos refugiados, e que d'essa fórma souberam, e 
conseguiram, apossar-se da sua vontade, cbegando mesmo 
a dizer-se que o relatorio que sua ex.* levou fora feito'pelos 
homens que mais compromettidos estavam! 

«Tambem, e emquanto durou essa syndicancia, nào houve 
falta de obzequios, nem de finezas, para com sua ex.*, 
cercando-o de amaveis convites, offerecendo-lbe agradaveis 
distracgóes, e envidando exforgos para evitar (o que tambem 
conseguiram) que os extraiihos o podessem informar com 
imparcialidade e com justiga! 

«Hoje, que sua ex.* partiu, o caso muda de flgura, e a firma 
exploradora do tbesouro portuguez considera-se salva e impune 
ostentando o seu cynismo com o orgulho dos verdadeiros pa 
triotas! E tem, ou nào, motivos para isso? mal està feito 
a maioria dos revoltosos encontra-se, finalmente, livre 
realisaram-se as promessas feitas na babia do lUo de Janeiro; 
obteve Victoria o comité revolucionario d'està cidade; ex 
plorou-se torpemente o tbesouro portuguez; illudiu-se o go 
verno d'esse desgragado paiz; salpicou-se de lama a bandeira 
salita da patria, mas conseguiu-se a impunìdade e juntou-se, 
à villania de seu procedimento inqualificavel, o roubo de al- 
gumas dezenas de contos de réis ! 

«Quem foram os criminosos? sr. Fedro Gartland, ou o 
sr. Samuel Benchimol, homens de ganhar apertasi Nào, mil 
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vezes nao. D*esses, ludo se devia e podia esperar e so é para 
lastimar que o sr. Augusto de Castiiho fosse o primeiro 
a lembrar o nome do segundo, quando ainda estava na bahia 
do Rio de Janeiro, devendo saber, corno sabia, que Ben- 
chimol fora, era e seria sempre, dedicado à causa da revo- 
lugào brazilcira. ^ Nào, esses homens, sem consciencia e seni 
patriotismo, limitaram-se apenas a ganliar o que Ihes propo- 
zeram! Os verdadeiros culpados sào oulros; sào aqaelles qae 
sanccionaram os abusos, que os planearam e qne conseguiram 
illudir governo do sea paizi Esses sìm, sao os verdadeiros 
responsaveis, e a esses, desgracadamente, nào attiugirà a justìgal 

«lira licQào, demasiadamente instrucliva, o citar factos 
ainda desconhecidos, pequenas intrigas dos bastidores d'esla 
cìdade, envolvendo no latego da nossa jusla iudignagào por 
tantas torpezas as alias e baìxas personagens, gente de polpa 
e arraia miuda, varóes de reconhecido pulso fìnanceiro e 
damas de formosura admirada, que se ligaram para o firn 
de desnortear o syndicanle e inutilisar por completo os seus 
exforgos. Foi urna ligagào tacita de lobos esfaimados e de ra- 
posas assusladas, n'uma allianga defensiva contra o cagador 
que Ihes ameagava os covis, contra o molosso que Ihes mos- 
trava OS dentes para ihes arrancar a preza meia devorada! 

«Por isso, que veiu o sr. Lopes de Andrade fazer a Bue- 
nos Ayres ou a Montevideu? que conseguiu averiguar? 
Nada. . . porque ludo se Ihe occultou por conveniencias par- 
tìculares ! Para isso, francamente, era escuzado que sua ex.* 
tivcsse incommodo de vir e que o governo portuguez ti- 
vesse lido a lembranga de o mandar! 

Averiguou, por accaso, sua ex.* a desgragada fuga do 
vapor Pedro 111, coio de revoltosos fugidos da corveta Min- 
delio? Averiguou, por accaso, que essa occorrencia estava 
planeada com antecedencia e que, para ella se realisar, nào 
houve meios que se nào empregassem, ardii de que se nào 
langasse mào, planos que se nào pozessem em pratica? Ave- 
riguou tambem, por accaso, que havia outros navios que po- 
diam ser fretados em boas condigóes para o thesouro portu- 
guez e para a seguranga dos revoltosos? 

«Ficou convencido de que o contracto do fretamento do 
Fedro III, d'esse velho casco apodrecido e inutil, foi urna 
burla vergonhosa em que se pagou o duplo do valor do na- 
vio? Averiguou, tambem, que a celeberrima idèa do com- 
mandante Castiiho alracar a Mindello ao caes, para concerto, ' 
era o mesmo que dizer aos refugìados: està ali a terra, po- 



* Vide o telegramma officiai inserto a pag. 13. 

2 Vide ultimo telegramma officiai inserto a pag. 27. 
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dem saltar, que nem os posso impedir de fugir nem fazer fogo 
sobre ^ossés? i 

«Soube que se passou aqui com a gente da tripulagào 
escolhida para bordo do Fedro III, contratada por Samuel 
Benchimol, em que flguraram revoltosos evadldos das cor- 
vetas portuguezas? Averiguou, tambem, que o consul por- 
tuguez levava todos os dias no seu escaler os que planea- 
vaai a evasào? E, por ultimo, conseguiu sua ex." saber 
corno, e por que fórma, se conseguiu impedir que o capitào 
de bandeira do Fedro III, o tenente Oliver, evitasse a fu- 
ga, subornando-lbe a marinbagem, probibindo-lbe o em- 
prego da forga e chegando, até, a narcotisal-o? Nada d'isso 
sua ex." averiguou e o terrivel mysterio continua, para gau- 
dio dos habeis exploradores!» 

Ficamos por aqui. É sufficiente e é edificante! 

Por Deus; poupem Portugal a mais vergonhas, a nào ser que 
publicamente se queìra affirmar que de todo desappareceram o 
nosso palriolismo e a nossa dignìdade! Sem acrimonia e sem 
censura para os ludibriados o dizemos, porque so quem fór fun- 
damentalmente estupido, ou verdadeiramente perverso, o poderà 
negar: ha em tado isto um mysterio, cuja existencia està prova- 
dissima . . . mas que, pareee, propositadamente, se nào quer des- 
vendarl 

Para honra do governo portuguez, cuja dignidade muito pre- 
samos, tornani-se precisas energicas medidas de repressào e de 
castigo, à altura das torpezas e vergonhas commettidas. 

Exìgem-n'as a nobreza do paiz e o bom nome dos nossos 
actuaes governantes. 




CAPITULO VII 



A completa irresponsabilidade do capitào de fragata Francisco de Paula 
Teves e do primeiro tenente Francisco Annibal Oliver sobre a fuga dos 
revoltosos de bordo da corveta Affonso d'Albiiqnerque e do vapor Fe- 
dro III. — A illegalidade das prisóes efFectuadas. — As graves responsa- 
bilidades do commandante das for9a8 navaes. — A ouem cabem nào 
menores responsabilidades. — governo portuguez n este conflicto. — 
Considera9òes fìnaes. 



Do que deixaoios dito nos capìtulos antecedentes, do que darà 
e frìsan temente se deduz d'estes apontamentos para a historia 
do DOSSO conflicto com a republica dos Estados Unidos do Brazil, 
(apontamentos que a importancia do assumpto tornaram mais 
extensos do que esperavamos ao principiarmos a coUeccional-os 
e a redigil-os, e que muito mais extensos seriam se profundas- 
semos OS successos occorridos no Rio de Janeiro, Buenos Ayres 
e Montevideu, e nos fosse permittido, desde jà, em toda està 
infeliz questao, compulsar e apreciar, um por um, todos os 
documentos existentes nas repartig5es respectivas dos minis- 
terios da marinha e extrangeiros) * de tudo isso se deduz e se 
evidenceìa, em primeira e honrosa plana, a mais completa irres- 
ponsabilidade dos briosos ofiBciaes da armada, o capitào de fra- 
gala Francisco de Paula Teves e o primeiro tenente Francisco 
Annibal Oliver, na fuga dos emigrados brazileiros de bordo da 
corveta Affonso d*Albvquerque e do vapor Fedro III. 

Mandado levantar, em 25 de maio ultimo, por ordem do dia, 
n." 107, do conseiho do almirantado, o auto de corpo de de- 
liclo sobre a respousabilidade que podesse caber aos capitàes de 



* Um jornal, que passa por bem informado, deu a noticia de que seriam 
publicados no Livro Branco todos os officios, nptas e relatorios, mesmo aquel- 
les de caracter reservado, dirigidos ^elo commandante Castilho ao conseiho 
do almirantado. Assim deve ser. Exige-o a honra e lealdade da na9ào. Pó- 
dem, talvez^ esses documentos apresentar-nos novas surprezas e causar-nos ou- 
tros dissabores, mas crémos que so por elles é que se poderà dizer com in- 
teira verdade se o commandante Castilho foi ou nào completamente impar- 
cial durante as diversas phases da revoIu9ào brazileira. 
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fragata conselheiro Augusto Vìdal de Castilho Barreto e Noronha 
e Francisco de Paula Tcves, na qualidade de commandantes das 
corvetas Mindello e Affbnso d^Albuquerque^ e ainda em referen- 
cia ao primeiro, corno commandante superior de forgas navaes, 
quer com relagao ao asylo concedido aos revoltosos brazileiros, 
a bordo d'aquelles navios, quer coni relagào à evasào de parte 
d'elles de bordo do vapor Fedro III, queremos crer que, tanto 
d'elle, corno do conselho de guerra prestes a reunir-se, egual 
evidencia se manifestare, para completo desaggravo d'estes offi- 
ciaes da nossa armada, dignos a todos os respeitos, e em especiai 
do primeiro tenente Oliver, a quem, illegal e arbitrariamente, 
esse conselho, sem culpa formada, conserva sob prìsSo ha pro- 
ximamente dois mezes, sem mesmo Ihe conceder a homenagem 
a que tinha direito n'esta cidade de Lisboa. 

Podia e devia o governo, representado no caso presente pelo 
titular da pasta da raarinha, mandar responder este ultimo of- 
ficiai a conselho de guerra, visto ter-se dado de bordo do vapor 
Fedro III de que elle fora capitào de bandeira, uma fuga de re- 
voltosos asylados; podia e devia mesmo proceder de egual ma- 
neira com relagSo aos capitàes de fragata commandantes das cor- 
vetas Mindello e Affonso d'Albuquerque, comò responsaveis pelas 
fugas anteriores d'outros revoltosos de bordo d'estes navios. 

Assim Ih'o facultava a lei e o determinava a disciplina. 

Tinha egualmente direito o primeiro tenente Oliver a requerer 
para responder perante um conselho de guerra, para assim, pe- 
rante a nagào, perante o publico, perante os seus araigos e pe- 
. fante os seus camaradas, justificar a sua superior innocenci'a, 
desde que, impensada ou propositadamente, se procurasse des- 
merecer as suas qualidadeg, amesquinhar os seus servigos, adul- 
terar OS seus actos e deturpar as suas leaes intengóes. 

que jàmais podia ou devia fazer o conselho do almìrantado, 
e ministro da marinha multo menos sanccionar, era, antes 
de formada a culpa, se culpa havia, langar um labeu infamante 
sobre um officiai com uma foiba de servigos completamente 
limpa; despresligiar, comò desprestigiou, um militar brioso, 
nào Ihe concedendo sequer, e expontaneamente, a homenagem 
que a lei claramente Ihe facultava. * 

sr. ministro da marinha, que, por uma circumstancia ag- 



* A ordem do dia, n » 128, de 2t de junho, corno atràz deixamos dito, 
diz simplesmente: 

«Apresentou-se o \.^ tenente Francisco Annibal Oliver, e foi mandado 
recolner preso ao quartel do corpo de marinheiros.» 

A ordem da armada, n.« 12 diz: ^ 

«Por determina9ao do conselho almirantado: 

«Preso no quartel do corpo de marinheiros, para responder em conselho 
de ffuerra, o primeiro tenente Francisco Annibal Oliver.» 

Nao podemos deixar de frisar està divergencia ! 
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gravante, é ofQcial da armada e ofiQcial justamente consìderado 
deve concordar na irreflexào e na illegalidade de semelhante 
procedimento. 

E note-se, novamente o repetimos, que estamos encarando a 
questào pelo lado racional, justo e indiscutivelmente verda- 
deiro, depois da analvse demorada e do estudo sufiBcientemente 
cuidado de todos os documentos que deixamos reunidos n'estes 
apontaraentos. 

Note-se tambem que o que vimos escrevendo cora respeìto k 
illegalidade da prizào do priraeiro tenente Oliver é, igualmente, 
applicavel à do capitilo de franata Augusto Yidal de Castilbo Bar- 
reto e Noronha, um dos mais distinctos e illustrados officiaes 
da liossa armada, o qual, pelo facto de ter, por -seu unico e 
livre arbitrio, comò parece deprehender-se da leitura dos docu- 
mentos transcriptos, promettido asylo aos princìpaes insurrectos, 
sem pedir instrnegóes ao governo da metropole, sem mesmo 
consultar o nosso representante no Rio de Janeiro, ou ouvir, 
comò a lei faculta, em conselbo de ofBciaes, a opiniào d'estes 
n'uma conjunctura de tao transcendente gravidade, facto esse 
que, decerto, attenuarla as suas enormes responsabilidades, nào 
merecia soffrer, antes de ser formada culpa, o castigo que ar- 
bitrariamente tambem està soffrendo no quartel do corpo de 
marinheiros, preso, para ser julgado em conselbo de guerra, 
desde 29 de maio do corrente anno, isto é, ha proximamente 
tres mezes! 

Indicàmos, mais ou menos circumstanciadamente, as respon* 
sabilidades que pozam sobre este oflBcial quando exercia o com- 
mando superior das nossas forgas navaes e commandava a cor- 
veta Mindello^ deduzindo-se dos capitulos anteriores nao so a 
sua manifesta parcialidade a favor da causa dos revoltosos, mas, 
egualmente, a sua precipitagào, chamemos-lhe assim, em pro- 
metter e conceder a Saldanba da Gama e aos seus apaniguados 
refugio nas corvetas e a protecgào da nossa bandeira em caso 
de perigo. Accentuàmos, baseando a nossa aOBrmatìva nos do- 
cumentos conhecidos, que uma parte importante das responsa- 
bilidades pelas fugas de parte dos asylados dos navios portu- 
guezes, principalmente de bordo da corveta Mindello, onde nào 
nouve menor acto de forga para as evitar, pertencem tambem 
ao sr. capitào de fragata Augusto de Castilbo, dando-se mais a 
circumstancia aggravante de terem sido as fugas d'essa corveta 
as que mais impressào causaram pelas circumstancias em que 
se deram. Frisàmos, comò era dever nosso, para mantermos a 
mais justa imparcialidade, o facto, realmente extraordinario, de 
na ordem do dia, n.** 107, de 25 de maio ultimo do conselbo 
do almirantado, nào se fazer a minima referencia às evasóes 
de bordo das corvetas, mas, por tudo isso, nào podemos, nem 
devemos, tambem, deixar de extranhar a fórma illegal porque 
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se instauroii todo esse processo e a illegalìdade dns prisóes, 
antes da culpa formada, dos dois offlcìaes accusados. 

Dir-se-hia que a tao fallada corregedcria^ em cuja creagào 
um minislro, alias habil, sensato e energico, a guèm respeita- 
mos e consideramos, se deixou innegavelmente ìnfluenciar por 
ìgnorancias crassas e presumpgòes balofas, Jangàra tambem as 
suas raizes despoticas até ao conselho do almirantado com a 
sancgào superior do sr. ministro da marìnba! Dir-se-bia, tam- 
bem, que tiluJar d'està pasta procurou apenas, sanccionando 
a arbitrariedade commettida, readquirir os fóros de energico tao 
justamenle coIJocados em duvida depois das suas ordens ante- 
riores onde se manifestou urna desgragadissima tibieza. 

Nào ficaram, porém, e por aqui, os erros superiormcmte com- 
mettidos. E senào vcjamos: sào apenas os srs. Castiiho e Oliver 
OS dois officiaes que vào responder pelos seus actos perante um 
conselbo de guerra, e, comtudo, o titular da pasta da marinba, 
a cuja imprevidencia se deve; parte do conflicto havido com a re- 
publica dos Eslados Unidos do Brazil fque certamente ter-se-hia 
evitado, ou pelo menos nao teria attingido as proporgóes que 
veiu a ter, com prejuìzo do thesouro nacional e do bom nome 
da nagào porlugueza), é aquelle que procura fazer pezar so- 
bre OS dois illuslres o£Bciaes as responsabilidades de todos os 
actos, ainda mesmo dos que foram e sào urna consequencia da 
sua pouca energia. 

Sào capitào de fragata Augusto de Castiiho, e o 1.° tenente 
Francisco Anni bai Oliver que vào sentar-se no banco dos réus, 
e comtudo o nosso entào representante no Brazil que, em vez 
de permanecer onde a sua presenta era, comò atraz dissémos 
(vide pag. 10), além de util, indispensavel, voltara para Petro- 
polis, apesar da gravidade crescente dos negocios a seu cargo, 
ainda nào foi passado à disponibilidade, comò o devia ter sido 
desde que é facto provado que à sua ausencia da capital federai 
se deve em grande parte o ter o commandante das nossas for- 
gas navaes iiivadido as suas attribuigOes comò legitimo repre- 
sentante de Portugal ali acreditado! 

Bem sabenios que nào é agradavel a ninguem o expor-se ao 
perigo. Nem todos sào para tudo, nem ludo é para todos. Bem 
sabemos, tambem, que a recompensa do zelo e da dedicagào, que 
n*este caso, eram o cumprimento de um dever sagrado, raris 
simas vezes se encontra na vida publica, e que o alardear servi 
gos que se nào prestam é, em regra, a melhor maneira de encon 
trar a ambicionada retribuicào. A experiencia, infelizmente, prò 
vou-n'os isso de sobejo! Mas a ausencia do sr. conde de Paraty 
isolado em Petropolis do contagio de uma epidemia que se alas 
trava com rapidez, revella, indiscutivelmente, mais cautella com 
a sua saude, do que cuidado com os interesses e a dignidade 
do seu paiz. combatente que no momento da acgào abandona 
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seu posfb, coliocando-se a salvo amedrontado pelo perigo, é 
menos responsavel do que o general que se eacerra na sua tenda 
receoso de que as balas o possam attingir. A posigào do nosso 
representante junto ao governo brazileiro nào era, com justiga 
dizemos, invejavel, mas era, indiscutivelmente, imprescindi- 
vel. A sua ausencìa representou, por isso, um abandono de posto 
cujos resultados foram desgragadissimos. 

Tambem, e corno multo ajuizadamente o disse o governo por- 
tuguez no seu telegramma de 12 de margo e assignado pelo 
sr. Neves Ferreira, a occasiào nào era propici a para resentimen- 
tos pessoaes. paiz tinba a esperar, ao menos n'aquelle mo- 
mento, e dos seus delegados outra maneira de proceder, pondo 
de parte rivalidades particulares para reciprocamente ligarem os 
seus esforgos a bem da sua patria. Por isso, se n'aquelle dia o 
^ , sr. ministro da marinba/ em vez de enviac'' telegraphicamente /-^ 
i^ lAtl^w^A^^ aquelle conselho, que nao foi attendido, tivéss^exonerado, im- /< 
^ mediatamente, do commando o sr. Gastilbo e passado à disponi- 

bilidade o sr. conde de Paraty, essa medida, em exlremo rigo- 
rosa, mas justa, seria accusada necessariamente de despotica 
pelos nossos politicos dessorados, mas teria evitado o conflicto 
luso-brazileiro. 

Comtudo continuemos. 

Sào ex-commandante superior das nossas forgas navaes no 
Rio de Janeiro, Buenos Ayres e Montevideu, e o ex-capitao de 
bandeira do vapor Fedro III os unicos pronunciados, diz-se, 
comò reus d'alta traigào. . . e nào obstante consta pela imprensa 
das republicas brazileira e argentina, e por depoimentos de tes- 
temunhas no auto levantado (segundo o affirmaram algumas fo- 
Ihas, ainda as menos bem informadas), que ao nosso encarregado 
de negocios em Buenos Ayres, o sr. visconde de Farla, se deve 
principalmente o fretamento do vapor Fedro III nas condigòes 
as mais tristes e desgragadas e occasionadoras dos factos anor- 
maes depois occorridos, e ao nosso consul em Montevideu, o sr. 
commendador Antonio de Faria, a connivencia na fuga dos re- 
voltosos de bordo das corvetas e do vapor Fedro IH. Comtudo, 
estes doìs representantes do governo portuguez continuam à 
testa dos seus consulados e o primeiro ainda acreditado junto 
do governo da republica argentina! 

Soffrera aquelles dois officiaes o vexame d'urna prizào illegal 
no quartel do corpo de marìnbeiros, emquanto o cabo da guarda 
a bordo do vapor Fedro III por occasiào da fuga dos revolto- 
sos,. as respectivas sentinellas e outras pragas da nossa marinha- 
gem ali destacadas, passeiam livremente, nào obstante terem 
aquellas nào menores responsabilidades pelo acto da fuga con- 
summado, e d'estas afiBrmar-se na imprensa terem tido inteira 
connivencia na fuga de Saldanba da Gama e de todos aquelles que 
acompanbaram na pratica d'um acto tao cobarde e degradante! 
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A injustiga, corno se ve, fot e é flagrante. Se nas altas regióes 
do poder ha bomens que ìlludeoi os nossos governantes, essa 
circumstancia, que està reconhecida, nào attenua o facto de que 
continuem a ser ìUudìdos! Jà anteriormente o dissemos e agora 
repetimos: nào olbàmos, segando o nosso costume em ques- 
tòes que directaraente interessam à nossa patria, às ligagòes 
partidarLas (alias tao mal comprehendidas) nem aos interesses, 
puramente mercenarios, de mela duzia de exploradores. A nossa 
sinceridade e lealdade, ao tragarmos este ligeiro trabalho de ia- 
vestigagào, impediu-nos de pensar nas conveniencias d'esses bo- 
mens para so analysarmos imparcialmente os factos que se de- 
ram e cujo resultado foi mais um triste e immerecido vexame 
para a nossa patria. A franqueza de que usamos póde ser rude, 
mas é leal. Nào afBvelàmos a mascara das conveniencias para 
so olbarmos ao que se nos aflBgurou de justo e de rasoavel, 
e se OS actuaes lacaios de Floriano Peixoto e antigos sabujos 
do tbrono imperiai, arremegando a lama do seu facciosismo mer- 
cantil até aos degraus do solio portuguez, onde ainda existe o 
amor patrio, a dignidade e o pundonor que elles desconbecem, 
fazem alarde da sua ingratidào pregando a guerra santa centra os 
que OS educaram e os civilisaram, no arremesso alsrar da sua 
mais atrevida petulancia, bradam que o Brazil édosbrazileiros, o 
que alias ninguem Ibes punba em duvida, nào està o nosso 
sentinfento patrio tao desmoralisado que Ibe nào possamos res- 
ponder tambem: e Portugal é dos portuguezes. Mas para que 
està affirmativa patriotica possa ecboar com inteìra verdade no 
territorio brazileiro, servindo de desaggravo pelo vexame rece- 
bido, é preciso que tudo se aclare por uma vez e que, pelo cas- 
tigo dos que delinquiram, se prove a justiga e o direito da nossa 
causa. 

Vamos concluir. 

Relaciona-se com o conselho de guerra a que vào responder 
capitào de fragata conselbeìro Augusto Vidal de Castilbo Bar- 
reto e Noronba e o primeiro tenente Francisco Annibal Oliver o 
reatarem-se as nossas relagSes com a republica dos Estados Dnidos 
do Brazil cuja ruptura, rude e inconveniente por parte do mare- 
cbal Floriano Peixoto, foi para a nossa nacionalidade o maior 
dos insultos, nào obstante os motivos d'essa quebra de relagOes 
terem sido, corno claramente o affirmou o arauto do presidente 
d'aquella nova republica, nào questào de nacionalidades mas 
queslào de governos. [Vide pagina 78 linha primeira.) 

Ninguem poderà accusar comtudo lealmente o governo portu- 
guez de parcialidade durante a lucta sangrenta do Brazil. Do que 
póde, e talvez com razào, ser censurado o seu titular da pasta 
da marinba, é de nào ter obrigado por todos os melos, violentos 
que fossem, os seus representantes e delegados a que a nào 
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tivessem. Eram inevitaveis pertanto, mas unicamente sob estc 
ponto de vista para Portugal, as consequencias desastrosas que 
se deram. Mas, nào era o BraziI, nào era o marecbal Floriana 
Peixoto, convencido corno devia estar da irresponsabilidade com- 
pleta da nagào portugueza, que devia, ou podia, arrogar-se o 
direito de ser nosso juiz. 

À sua declaragào, anteriormente transcripta, de impór a condigào 
da sabida do nosso actual gabinete para reatar as relagOes diplo- 
maticas do Brazil com Porlugal, representa, quanto a nós, uma 
imposigào bumilhante que o bom senso e a nossa dignidade 
devcm repellir. É triste, é muito triste, que esse despauterio 
(que outro nome nào tem) seja utilisado comò arma de combate 
para as ìntrigas dos nossos bastidores da politica interna. Basta 
de imposigOes extrangeiras; o paiz nào as tolera e bom sera 
que de uma vez afiBrmemos os nossos direitos. 

De que póde ser, lealmente, accusado o actual ffoverno n'esta 
questào diplomatica em que, a nosso vèr, nào deve entrar a 
divergencia dos nossos partidos politicos? De nào ter conbecido 
a tempo os bomens em quem depositou conflanga e que ndo 
quizeram ou ndo puderam cumprir as suas ordens. llludiram-n'o 
e attraÌQoaram-n*o: mas, tambem, o actual presidente da republica 
brazileira. tem sido bastantes vezes ludibriado pelos seus servi- 
dores! general que ve bandear-se para o inimigo o seu eser- 
cito, ou que, no campo da batalha, é vendido pelos seus auxi- 
liares, nào póde, nem deve, ser accusado de traidor à sua patria. 

Da leitura dos telegrammas ofiBciaes publicados evidenceia-se 
bem, apezar das evasivas das respostas, que o governo portu- 
guez usou sempre de uma justa e bem rasoavel imparcialidade 
n'este conflicto. A presumpgào e a vaidade de uns, a rivalidade 
de outros, e, finalmente, a ambigào, usura e falta de dignidade 
de terceiros, destruiu por completo os seus bons desejos, inu- 
tilisando-lbe os seus exforgos lealissimos e sensatos! 

Foram estas as causas primordiaes do conflicto e as unicas, 
tambem, que podiam e deviam ser aprecìadas com justiga pelo 
governo brazileiro. 

A culpabilidade manifesta dos seus delegados exime da culpa 
gabinete portuguez, e, se na apreciagào rapida que fizemos, 
nào podémos deixar de accentuar um outro ponto em que a 
nossa opiniào divergiu com a de um, ou de dois, dos nossos 
actuaes governantes, e se apreciàmos, com intuitos justiceiros, 
a maneira da formagào de um processo, a legalidade das prizoes 
effectuadas e, ainda, se pedimos o castigo dos que delinquiram, 
provando, e com valiosos documentos, a sua culpabilidade, esse 
facto tem, unica e exclusivamente, o caracter interno, admissivel 
e justificado nos limites do nosso territorio pela nossa quali- 
dade de portuguezes. A politica externa em goral e o governo 
brazileiro, em particular, nada teem que ver com elle. 
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Exorbitou o conselho do almìrantado as suas attribuigòes man- 
dando prender illegalmente dois o£Bciaes da nossa marìnba de 
guerra sem fundamento legai que sanccìonasse essa medida; 
conserva-os presos, sem mesmo Ihes dar homenagem na cìdade 
de Lisboa, contra todas as praxes regulamentares e sem que, 
antecipadamente, se tivesse formado culpa que attenne e justi- 
fique essa medida em extremo rigorosa; tudo isso, porém, que 
nos assiste o direito de apreciar com justiga, se, para liós, re- 
presentou urna illegalidade, devia para o governo brazileiro re- 
presentar, evidentemente, a vontade manifesta do nosso governo 
em Ibe provar a sua nenhuma connivencia nos actos attribuidos 
aos seus delegados. 

castigo dos que concorreram para està infeliz questào deve 
completar està sua a£Brmativa. 

Exigir mais, ou impondo-n'os condigOes humilhantes ou arro- 
gando-se direito de dirìgentes na nossa politica interna, sera 
extremamente ridiculo, para nào dizermos outra coisa. governo 
da joven republica deve-o comprehender para seu entendimento. 

È ma politica aquella que so visa interesses particulares e 
mesquinhas vingangas, sem pensar, calculando-os, os perigos 
que d'esse facciosismo podem advir. Nem possue argumentos que 
a sustentem, nem o apoio dos povos civilisados e sensatos! A 
quebra violenta das relagóes diplomaticas do Brazil com Portu- 
gal, a fórma extravagante da explicagào d'essa ruptura, e, mais 
do que isso, a manifesta ma fé que se divisa nas entrelinbas 
d'esse documento diplomatico, foi urna loucura sem precedentes 
e uma triste manifestagào de insensatez. Està é que é a verdade. 

E, se, collocando ainda de parte o pouco que essa nota tem 
de iiumanitario e o despeito que traduz por nào terem sido pas- 
sados pelas armas uma porgào de rfiilitares revoltados, oihasse- 
mos unicamente para o criterio financeiro que ella nos paten- 
teia, a rude franqueza da nossa opiniào poderia, entào, ser bem 
mais amarga. Ficamos, comtudo, por aqui. 

desnorteamento de uma Victoria facil attenua, talvez, abruta- 
lidade do insulto. Mas, comò todas as questOes possuem um lado 
proveitoso, oxalà sejam todas essas tristes occorrencias uma pro- 
veitosa licgào para evitarmos, por todos os melos, novos conflictos 
internacionaes, que se vào tornando n'uma verdadeira nevrose 
da nossa politica. Oxalà tambem que o conselho de guerra a que 
vào responder os srs. Castilho e Oliver nào accarrete novas com- 
plicagóes diplomaticas e que os illustrados membros d'esse tribu- 
nal fagam piena justiga, nào so para desaggravo de Portugal, 
mas, tambem, para completa desaffronta dos que souberam pro- 
ceder com zèlo, bom senso, prudencia e lealdade, mantendo assim 
prestigio da heroica corporagào da armada. . .uma das poucas 
coisas que ainda nos resta de bom. 

Julho de 1894. 



Ih^ 



INDICE GERAL 



PAQINAS 

Dedicatoria • . . 3 

Especie de prologo 5 

Capitalo I 9 

Capitulo n aO 

Capitulo III 35 

Capitulo IV . . 43 

Capitalo V 5i 

Capitulo VI 91 

Capitulo VII 98 

Ordens do conselho do almirantado 5, 6 e 99 (notas) 

artigo do sr. Rodrigues de Freitas .... ^ ... i5 

Causas da capitulagào i7 

Embarque dos revoltosos nas corvetas portuguezas. . 18 

A opiniào do almirante Franquet 21 (nota) 

Sahida das corvetas portuguezas do Rio de Janeiro. . 23 
iQsistencia para o desembarque dos asylados em Bue- 
nos Ayres 26 e 27 (notas) 

As primeiras fugas e o incidente PepUo Donato. 28 a 34 (notas) 
Telegrammas officiaes sobre esse incidente. • . 29 a 33 (notas) 

A escolha da ilba da Ascensào 38 (notas) 

Curioso fretamento do vapor Fedro IIL 39 

Telegrammas officiaes sobre este fretamento. . 40 e 41 (notas) 

que era e o que valia este navio 41 

Porque nào foi fretado o vapor Mogambique 44 (nota) 

Os fomecimentos para o Fedro III 45 

Quem eram os individuos que acompanhavam o consul 

portuguez 45 

que se disse em Buenos Ayres 46 (nota) 



PAQINAS 

Os asylados brazileiros a bordo do Fedro IH. ... . 46 
A ultima fuga 47 

DeclaraQfio de dois refugiados brazileiros .... 47 e 48 (notas) 
Confìssalo do consul portuguez em Montevideu .... 48 



Doonmentos elnoidativos: 

Urna correspondencia de Buenos Ayres 52 

primeiro manifesto de Saldanba da Gama ... 54 (nota) 

A carta do sr. Augusto de Gastilho. 55 

A carta do sr. visconde da Ribeira Brava 60 

A desafiEronta (opiniao do governo brazileiro) ... 64 
Nota diplomatica do rompimento das relagOes. . . 78 

artigo do sr. Martens Ferrào 84 

A syndicancia do sr. Lopes de Andrade 91 

Um jantar officiai em Montevideu 93 

Uma carta de Buenos Ayres 95 

Ultlmas considerai^Oes 98 

governo portuguez n'este conflicto 103 

TranscripQào do jornal parisiense: Le Siede 14 (nota) 

» » » ^ Le Matin 21 (nota) 

» » » lisbonense: Seculo . . 12 e 35 (notas) 

» » b » tt . . 53 e 60 

» » » » Tarde 59 

» » » » Correlo Nacional . 46 (notas) 

» » » » » » ' 52 

» » >i » » » 91 e 93 

» » » » Economista. . . 36 (nota) 

»> » » brazileifo: Paiz ... 63 e 64 



ERRATAS 



Apezar do cuidado que bouve uà revisào passaram desapercebi- 
dos alguDs pequeDos erros, que facilmente se poderào corrigir, 
■e que devem aesculpar-se attenta a rapidez com que esle livro 
foi composto e à grande quantidade de jornaes e documentos 
«que tivemos de consultar. 

Àinda assim indicamos algumas emendas: 

A pagina 7— segunda linba, onde se le: outros porque ainda 
^e ndo disse corno os factos se tinham passado, deve lér-se: 
outros porque ainda se ndo disse corno os acontecimentos se 
passaram, 

Na mesma pagina— penultima linba— deve ler-se: tem, em Tei 
•de: teem. . 

A pagina-^fS— primeira linba— deve ler-se: agulha de marcar^ 
«m Tcz de: agulha de marcar. 

Os erros restantes, alguns de simples pontuagào, nào alteram 
o sentido e facilmente se pódem emendar. 
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